SciELO 


12 


13 




























































MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


PUBLICAÇÕES Ns. 61 E 62 DA “C OMISSÃ O RO NDON 

AGUAS TERMAIS DE MATO-GROSSO 

COM 

ESTUDOS “IN LOCO” DAS FONTES DE PALMEIRAS, BAÍA DO FRADE E POÚRO 


1* e 2.» PARTES DOS RELATÓRIOS APRESENTADOS PELO 

DR. OROZIMBO CORRÊA NETTO 

PUBLICADAS, NOS ANOS DE 1919 E 1920, EM VOLUMES 
SEPARADOS (1.» EDIÇÃO) 

★ 


2.- edição autorizada pelo C. N. P. I. e atualizada pelo autor com 
novas contribuições sôbre a matéria 



2 3 4 5 


.SciELO 


1 12 13 14 15 16 17 lí 












cm 1 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 lí 






'« íe .^cr 


1 58 ? 5 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


PUBLICAÇÕES Ns. 61 E 62 DA “COMISSÃO RONDON” 


AGUAS TERMAIS DE MATO-GROSSO 

COM 

ESTUDOS “IN LOCO” DAS FONTES DE PALMEIRAS, BAÍA DO FRADE E POÚRO 


1.“ e 2A PARTES DCS RELATÓRIOS APRESENTADOS PELO 

DR. OROZIMBO CORRÊA NETTO 

PUBLICADAS, NOS ANOS DE 1919 E 1920, EM VOLUMES 
SEPARADOS (1.“ EDIÇÃO) 


2.» edlçao autorizada, pelo C. N. P. I, e atualizada pelo autor oor 
novas contribuições sôbre a matéria 


1946 

IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — ERAS1L 



cm 1 2 3 4 5 6 7 


.SciELO 1 


1 12 13 14 15 16 17 lí 














ÍNDICE 


.^mento 05 


Av 

; BíBLIOT£CI% 


<& 


4 a Agric*^* 


1 5815 


t I PARTE (Publicação n.° 61) : 

Assunto Página 

Ofício com que o Dr. Orozimbo Corrêa Netto fez entrega desta primeira parte do 

seu relatório . 3 

Introdução . ” 5 

Relato do Dr. Amedée Moure, sôbre as Águas Termais da Fonte do Frade, apresen¬ 
tada ao presidente da Província de Mato-Grosso em 1852 . 9 

Águas termais de Barreiro-Grande . 18 

Rápida notícia das fontes termais mais conhecidas de Mato-Grosso . 19 

Capítulo i — O contrato e as instruções para o estudo das fontes termais . 23 

Transcrição de um “suelto” do jornal “A Noite”, do Rio de Janeiro, sôbre os 

projetados estudos da Comissão Rondon . 24 

Oficio do Escritório Central desta Comissão e as instruções . 25 

Observações do autor sôbre o radium, a radioatividade das águas e indicações técnicas 

a propósito do uso das águas termais . 28 

Capítulo ii — O programa dos estudos a realizar; plano geral para o exame das 

águas termais e projetos de organização das estações . 41 

O Instituto de Hidrologia e de Climatologia da França . 56 

Sugestões do autor quanto à intervenção do Governo na organização e exploração 
das estâncias de águas minerais e exemplos da América do Norte, Alemanha, 

Áustria e Suiça . 62 

II PARTE (Publicação n.° 62) : 

Capítulo ui — Estudo “ in loco” das fontes de Palmeiras, Baía do Frade e Poúro 
(Notas de viagem de Poços de Caldas até o sertão de Mato-Grosso. Aprestos 

de viagem, descrições e impressões) ... 67 

Aguas termais de Palmeiras . 71 

Memorial e mapa da medição da Sesmaria de Água-Quente . 71 

O mapa desta medição executada pelo agrimensor Eloy Hardman . 76 

Cálculo da descarga total da água, pesquisa e determinação da radioatividade . 81 

Material trazido da zona de Palmeiras e remetido aos exames do Museu Nacional 

do Rio de Janeiro . 82 

Água . 83 

Rochas . 84 

Classificação pela tabela de Fleury . 86 

Paralelo das aplicações terapêuticas entrç as águas de Poços de Caldas e de Pal¬ 
meiras . 88 

Capítulo iv — As t.rrnas da Baia do Frade — Erros contidos na memória de 1852 
— Conferência em Cuiabá, no Palácio da Instrução, sôbre os primeiros estu¬ 
dos por iniciativa da Comissão Rondon . 9] 

Pesquisas realizadas no local e determinação da radioatrgidade . 95 

Os erros palpáveis da memória do Dr. Amedée Moure . 97 

Os méritos desta memória . 108 

A conferência do Dr. Orozimbo em Cuiabá . 101 

Oapítulo v — As termas do Poúro — Outras fontes de águas medicinais de Mato- 
Grosso, ainda não estudadas. Contribuição da Comissão Rondon à Hidrologia 

Médica Nacional .-.. 107 

Termas do Poúro . 107 

O comunicado do saudoso Capitão Otávio Pitaluga a respeito destas fontes . 109 

Dados meteorológicos de Cuiabá e que servem para esboçar o clima de Palmeiras 

e do Estado . 120 

Minucioso exame do local das fontes, descrição c denominações dadas a cada grupo 121 

“ Croquis” tomado à vista, das termas do Poúro . 126 

Esquema das posições relativas das três fontes estudadas; 

Poúro, Paulista ou de Palmeiras e Baía do Frade . 128 


cm 1 


SciELO 


.1 12 13 14 15 16 17 lí 











































II 


Assunto Página 

O l.° relatório apresentado pelo Dr. Orozimbo ao General Rondon quando regressou 

de Poúro . 129 

Novas fontes termais e hidro-minerais de Mato-Grosso (13) a estudar . 130 

Águas termais do Bom Jardim e Lambedor . 132 

Análises do Museu Nacional do Rio de Janeiro . 137 

Acréscimos que figuram nesta 2.* edição . 149 

Organização de uma estância hidro-termal em Mato-Grosso — Trabalho apresentado 
ao II Congresso Nacional de Hidro-Climatismo (1940) pelo Dr. Orozimbo 

Corrêa Neto . 149 

Fontes termais de Palmeiras . 151 

Projeto da organização da estação de cura . . 4 .. 153 

Serviço de captação . 153 

Balneário-hotel . 156 

A opinião do General Rondon sôbre êstes projetos . 162 

Transcrição do Capítulo XVI. Aguas Termais de Mato-Grosso, do livro: “Pelos 

Sertões do Brasil” . 163 

ÍNDICE- DAS GRAVURAS 

Um aspecto do sertão, na zona percorrida entre Cuiabá e as fontes termais de 

Palmeiras . 70-A 

Idem da linha telegráfica entre Coxipó e Aricá-Açu .. 70-B 

Um cemitério do sertão . 70-C 

A casa do falecido “ Paulista”: Joaquim José Barbosa, primitivo proprietário das 

fontes de Palmeiras . 72-A 

“ Croquis” do ribeirão Agua Quente, com indicação dos minadouros minuciosamente 

assinalados . 74 

Mapa da Sesmaria de Água-Quente . 76 

A entrada da fazenda das Palmeiras ..-. 78-A 

Jacto dágua da telha que serviu à medida da vazão .. 78-B 

Um aspecto da região do sítio “ Paulista” perto das fontes . 78-C 

Edifício da usina Itaici, de fabricação do açúcar e aguardente, à margem do rio 

Cuiabá . 92-A 

Posição das Termas de Baía do Frade . 94 

A Baía do Frade no Pôrto de Fóra . 96-A 

O poço quase circular batizado com o nome de “ Barão do Melgaço” e onde se 

banham pessoas do povo e doentes . 96-B 

A Baía do Frade . 98-A 

O Pôrto de Fóra . 100-A 

Outra vista do poço Barão de Melgaço . 102-A 

Professor A. Gaudie Ley e alunos da escola mista que dirige . 102-B 

Potamografia local em língua bororo . 114-A 

O pôrto do rio Pogubo na povoação de Rondonópolis . 114-B 

Povoação de Rondonópolis . 114-C 

Grupo B, denominado: “Capitão Pitaluga” . 116-A 

Outro aspecto do grupo Cap. Pitaluga . 116-B 

Idem, com o curioso repuxo . . . 118-A 

Idem, com o plano inclinado pelo qual descem as águas da serra . 118-B 

Idem, idem . 120-A 

Vista de conjunto de todo o grupo B . 124-A 

O curioso repuxo . 124-B 

“Croquis” tomado à vista das Termas do Poúro . 126 

Esquema de uma parte da Carta de Mato-Grosso, em que se vêm as posições rela¬ 
tivas das três fontes estudadas: “Poúro, Palmeiras e Baía do Frade — 

desenhado pelo então Cap. Ramiro Noronha . 128 

Fachada principal e perspectiva do monumental, artístico e moderníssimo Balneário, 
segundo o projeto organizado sob a direção técnica do Dr. Orozimbo 

Corrêa Neto . 158-A 

Vista da parte de trás do mesmo projeto, para mostrar a posição do balneário, ao 

centro, çm comunicação com o pavimento térreo . 158-B 


cm l 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 
















































1.‘ PARTE 

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1919. 

Exmo. Sr. Coronel Cândido Mariano da Silva Rondox. 

DD. Chefe da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas 
de Mato-Grosso ao Amazonas. 


Tenho a honra de passar às mãos de V. Ex. a o Relatório dos 
trabalhos concernentes ao estudo in-loco das principais fontes termais 
do Estado de Mato-Grosso, dos quais fui, por ordem de V. Ex. a , 
incumbido pelo Escritório Central, no Rio de Janeiro, que me enviou 
as necessárias instruções em 24 de março de 1919. O Relatório está 
dividido em duas partes, contendo êste volume tôda a matéria da pri¬ 
meira parte. O intervalo dêste para o segundo não passará de três 
meses. 

Saúde e Fraternidade 
Orosimbo Corrêa Netto 
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INTRODUÇÃO 

In America, wlien we find health - giving 
waters, we build there largely and spaciously 
and confidently. 

Dr. R. Abbe 

Em 1916 publiquei o l.° tomo do meu livro “As Aguas Termais 
Brasileiras”, que contém um estudo geral, e prometi para o 2.° tomo 
a descrição minuciosa e completa das diversas localidades de nossas 
águas termais. 

Tinha por fim estimular o desenvolvimento da indústria hidro- 
-mineral, termal e climática do Brasil, concorrendo para seu apro¬ 
veitamento cientifico e para sua futura grandeza, embora lutando 
contra um meio indiferente ou hostil, imbuído do mais lamentável 
ceticismo acerca do valor terapêutico das águas. 

Era preciso ir desfazendo a noção ruinosa que os nossos mestres 
nos herdaram. 

Nós pertencemos, na grande maioria, a uma geração de médicos 
que terminarem o curso acadêmico sem ter ouvido uma palavra 
sequer dos mestres sôbre nossas águas medicinais e, mais ainda, que 
recebemos dêles a falsa noção da mediocridade ou inferioridade das 
águas minerais do nosso país. 

A Hidrologia Médica, a ciência moderna do emprêgo terapêu¬ 
tico das águas com seus gases e dos banhos, sós ou associados a 
outros agentes físicos, aos medicamentos e dietética, tem as suas leis 
fundamentais, e estas nunca foram observadas nas nossas curas 
hidrológicas. 

Eis, pois, o principal motivo do descaso pelas nossas estações de 
águas, professado pelos nossos maiores e, uma vez as mesmas orga¬ 
nizadas com ciência e arte, obedecendo a tôdas as exigências da 
Higiotécnica, estou absolutamente certo de que elas acompanharão 
o progresso das suas congêneres estrangeiras, porque a sua riqueza 
iatrica em nada lhes é inferior, como erradamente se supõe. 

Em 1848, o Imperador D. Pedro II e a Imperatriz Teresa 
Cristina visitaram em pessoa as Caldas do Sul do Rio Cubatão, em 
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Santa Catarina, e ficaram tão bem impressionados que resolveram 
aproveitá-las. Depois de ter chegado aquela estação termal, com o 
seu estabelecimento vasto, aparelhado de banheiras de mármore, a 
um certo gráu de relativa prosperidade, a república foi deixando in¬ 
conscientemente destruir-se tôda a obra realizada no tempo do Império. 

A causa da inferioridade de nossas estações de águas deve ser 
procurada, pois, na miopia dos nossos governantes, que parecem 
ignorar que a grande indústria hidro-mineral, termal e climática, sà- 
biamente desnvolvida, constitue um dos mais importantes fatores da 
fortuna das nações dotadas de ricos mananciais dágua medicinal em 
localidades de bom clima. 

Basta que eu assinale que a totalidade das estações de águas 
alemãs alcançou uma freqüência de dois milhões de visitantes, antes 
da grande guerra, sendo que só uma estação chegou a ter anualmente 
150.000. 

Salva-nos, entretanto, o tópico referente às nossas fontes termais, 
do magnífico livro Twentieth Century Impressions of Brazil, de 1913, 
que afirma: “In springs of natural mineral waters Brazil appears to 
be no less rich than France or Germany. Nearly all the States of 
the Union possess mineral springs, some of which are being systema- 
tically utilised, while others are not as yet worked commercially.” 

A maioria de nossas localidades de águas termais ainda não está 
servida de estradas de ferro nem de boas e confortáveis vias de 
comunicação. Aos que me seguirem nesta tarefa de descrever nossas 
águas termais, agora pela primeira vez empreendida, reservam-se, 
talvez, melhores dias para com mais recursos completarem o seu 
minucioso estudo. 

Para o meu 2.° tomo das Aguas Termais Brasileiras que vai 
sendo parceladamente publicado, tendo o ano passado completado o 
volume referente às águas de Caldas Novas (Goiaz), já exposto à 
venda, reservava o prefácio seguinte, que muito honra o meu tra¬ 
balho, da lavra do talentoso Professor da Faculdade de Medicina de 
São Paulo, Dr. Celestino Bourroul : 

“Tivemos o grande prazer de acompanhar de perto o esforço do 
Dr. Orozimbo Corrêa Netto no empeneho científico de tornar conhe¬ 
cidas as águas do nosso país, no seu livro As Aguas Termais brasi¬ 
leiras na prática da hidrologia médica, que agora nos é dado 
apresentar. 

“Não podia ser mais oportuno êste trabalho, pois que, aos médicos 
brasileiros, faltava um guia, que lhes pusesse sem demora a par de 
nossas estações de águas. 
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“É de ver-se, pois, a contribuição valiosa que trás à nossa me¬ 
dicina êste tentame, em uma época em que a terapêutica se orienta 
mais para os meios físicos de cura, abandonando o exclusivismo 
cômodo das drogas. 

“Já se vai felizmente, tornando bem clara e necessária a Fisio¬ 
terapia com os seus processos naturais de tratamento, evitando a 
irritação medicamentosa, para normalizar as funções orgânicas por 
meios menos brutais e fisiológicos. 

“O médico, se fôr seguir a tendência do menor esforço, descam¬ 
bará sem tardança para a Farmacoterapia, mais fácil, mais cômoda 
e barata em suas indicações, porém se privará assim de poderosos 
agentes físicos. 

“Nestes avulta incontestavelmente a Água em suas múltiplas apli¬ 
cações e indicações. 

“Agente indispensável na vida, entrando em 9/10 do nosso pêso, 
o que faz um autor dizer que nós somos massas dágua, cabe à Água, 
além da sua ação fisiológica, uma ação terapêutica das mais notáveis, 
ainda não bem explicada do ponto de vista científico. 

“De fato, vemos águas pouco mineralizadas de efeitos surpreen¬ 
dentes, que em outras também estão em desacordo com a simples 
composição delas. 

“A descoberta do Radium e dos corpos radioativos dando à Água 
a sua radioatividade, aclarou pontos obscuros desta ação maravilhosa 
e misteriosa. 

“Mas não se pense que a Radioatividade seja tudo e tudo explique, 
que fôrça é terem-se em conta de vista os caracteres próprios de uma 
água viva, na riqueza e arranjo de seus elementos, na sua ionização, 
em seus gases, na sua termalidade, enfim, neste conjunto natural que 
a análise desfaz e que a síntese não consegue refazer. 

“Daí o não se poder ajuizar de uma água só pela análise química, 
que nos dá os corpos constitutivos decompostos, alterados, mortos 
pelos processos analíticos lentos, nem tampouco mineralizar artificial- 
mente águas outras em um esforço de síntese ou recomposição falaz. 

“O autor dêste trabalho empreendeu, em boa hora, nos dar um 
apanhado geral sôbre as Águas Brasileiras, precisando as indicações, 
explicando a ação e fazendo ressaltar sobretudo a noção da Radio- 
tividade delas. 

“Devemos ainda ao Dr. Corrêa Netto um belo capítulo sôbre a 
Astenia termal, produzida pelo emprêgo inoportuno ou abusivo dos 
banhos em organismos combalidos. 
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“Resulta a mais, que certas águas cumprem ser consideradas 
como verdadeiros medicamentos ativos, não podendo ser usadas à von¬ 
tade pelos doentes e sim por indicação adequada de médicos conhece¬ 
dores, para se evitarem assim os efeitos perniciosos. Vem ainda a ne¬ 
cessidade dos médicos das estâncias trazerem contribuições ao conhe¬ 
cimento melhor da ação e indicações das águas brasileiras, para que 
estas se tornem dêste modo patrimônio geral da terapêutica pátria. 

“Cremos que os estudos de nossas escolas médicas não comportam 
ainda uma cátedra de Hidrologia médica, pelo abandono em que jazem 
por enquanto as Estações de água, e no ponto de vista do conforto 
material e — para que não dizer ? — do adiantamento científico. 

“O livro do Dr. Orozimbo Corrêa Netto veio preencher uma 
grande lacuna que tão aberta se mostrava nas letras médicas bra¬ 
sileiras, e será benvindo a todos aquêles que se interessam pelo pro¬ 
gresso da -Medicina, neste recanto abençoado que Deus nos deu por 
Pátria nossa muito amada.” 

Até 1915 apenas conhecia das águas termais de Mato Grosso a 
notícia de 1852 acêrca das águas da Bahia do Frade, publicada em 
francês nos Anais Brasüienses de Medicina. 

A obra do Dr. Carlos F. de Sousa Fernandes, de 1877, Águas 
Minerais do Brasil, menciona a existência das fontes termais Frade 
e Palmeiras. A mesma referência faz o conhecido Formulário 
Chernoviz. 

O livro Twentieth Century Impressions of Brazil, publicado pela 
“lloyd’s grater britain publishing company, ltd.”, em 1913, 
menciona: “The Frade thermal spring (temperature 42 degrees 
Centrigrade), containing high proportions of iron and magnésia, on 
the river Cuyabá, State of Matto-Grosso.” 

Conhecia, também, a referência feita pelo General Couto de 
Magalhães, no seu livro O Selvagem, a uma curiosa fonte de águas 
termais em uma região compreendida entre o Paredão e o Araguaia. 

A conhecida tese do Dr. Sílvio Tranqueira “Aguas Minerais 
Nacionais”, cita em Mato-Grosso, “na margem esquerda do rio Cuiabá 
e na vertente oriental da serra dêste nome uma fonte férrea tépida 
denominada Frade, muito abundante e saindo da rocha granítica. 
Existe ainda uma outra próxima e da mesma natureza desta, porém 
de menor temperatura (32°). São no Estado reputadas e muito 
procuradas as fontes de Palmeiras, simplesmente termais.” 

Eram estas as informações que tinha das águas de Mato-Grosso, 
pouco elucidativas, contraditórias mesmo e por isso lembrei-me de 








_ o _ 

recorrer ao nosso patrício Coronel Cândido Rondon e aproveitei sua 
ida ao Rio de Janeiro em abril de 1915 para os dados de que ne¬ 
cessitava . 

Enviei ao Coronel Rondon, por intermédio de meu amigo e pa¬ 
rente Sr. Pinto Fonseca, um questionário em 26 de abril de 1915, 
indagando da situação da fonte termal mencionada por Couto de 
Magalhães; da fonte da Bahia do Frade; das águas de Palmeiras. 
As respostas me satisfizeram completamente, foram pelo próprio 
punho do Coronel Rondon escritas à margem do original que lhe re¬ 
metera e davam-me, também, a notícia da descoberta de outras fontes 
na serra de São Lourenço, no vale do rio dêste nome. 


NOTA 

Notícia sôbre as águas termais do Frade, em Cuiabá escrita em 
francês e dirigida ao presidente da Provinda pelo Dr. Amedée, em 
abril de 1852. 

“Ilmo. e Exmo. Sr. 

“A hidrologia mineral adquire todos os dias na Europa uma im¬ 
portância tanto maior, quanto é ela sem contradição um dos mais 
interessantes ramos da terapêutica e o auxiliar natural mais poderoso 
da arte de curar. Assim o deve ser no Brasil, nesta terra da moderna 
civilização. 

“Cuiabá pode também sôbre êste ponto, mostrar suas riquezas. 
Lamentamos que o tempo e as circunstâncias nos não tenham ainda 
permitido reconhecer a mór parte delas. Não deve porém isto, Senhor 
Presidente, ser um motivo para demorarmos mais as informações que 
nos compete dar-vos acêrca daquelas que temos podido apreciar, a 
fim de correspondermos ao vosso honroso convite; pois sabe-se que o 
nso das águas, sôbre tudo das águas minerais e termais, oferece uma 
série de vantagens que, seria difícil, para não dizer impossível, esperar 
de qualquer outro meio curativo. 

“Não só as águas minerais e termais obram pela natureza especial 
de sua composição e temperatura, mas ainda arrastam o doente ao 
meio de circunstâncias tais que seu estado moral participa de todos 
os benefícios experimentados por seu estado fisiológico. Tais são, 
por certo, Sr. Presidente, os motivos que vos têm levado a convidar- 
-nos a estudar as águas de Frade e a vos fazer conhecer o resultado 
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de nossas investigações. É o que nos ufanamos de preencher agora. 
A fonte de Frade se acha situada a 18° ou 19° latitude desta capital 
sôbre a margem esquerda do Cuiabá, e sôbre a vertente Este de uma 
das montanhas que formam a cadeia do mesmo nome e, que se estende 
em uma direção SE. a NO. (*) 

“A fonte termal está situada sôbre a vertente oposta à baía do 
mesmo nome, numa distância de 300 a 400 metros do pôrto desta baía à 
parte central da cadeia. O granito grosseiro que cobre o cimo da 
montanha de Frade parece estender-se a tôdas que a cercam. Qualquer 
que seja êste granito, é êle em Frade coberto por corneanas sôbre- 
montadas de calcário compacto de transição; após, observa-se grés, 
vermelhos e cinzentos, que parecem constituir o todo da montanha 
com os outros elementos dos terrenos secundários e vulcânicos. O 
grés vermelho é espalhado sôbre o flanco da montanha ; êle apresenta 
menos regularidade, e sobretudo menos continuidade que o terreno 
de transição, e mesmo que o terreno primitivo que se encontra perto 
do cume. O calcário alpino parece ser a rocha mais comum de seu 
terreno secundário. O calcário jurássico não temos podido apreciar. 
Sabe-se que em tôdas as cadeias de montanhas a carpintaria de todo 
sistema é constituída por um granito tão duro que se tem considerado, 
e com razão, como constituindo os fundamentos e o envoltório sólido 
do nosso globo. Ali se mostram, nas elevações que constituem as duas 
vertentes, granito menos duro, menos homogêneo, depois chistos 
calcários privados de restos orgânicos, algumas rochas de transição 
mui raras, grés em quantidade e. enfim, para baixo, matérias ter¬ 
ciárias evidentemente arrastadas em outras épocas pelas águas, quer 
nas últimas inundações que deve ter sofrido esta parte da terra, como 
o resto do mundo, quer por transportes mais recentes, É certo, porém, 
que aí todos os elementos são despedaçados, misturados e confundidos. 
É um terreno terciário que cobre um aluvião. Da rocha granítica 
sái a fonte termal, que nos ocupa ; sua temperatura marcada pelo 
termômetro dá na fonte mesmo, 42 cent. ou 107, 6 Fahrenheit ou 
33,5 R. 

“Esta temperatura, constante no mesmo ponto, aumenta à medida 
que se penetra mais adiante e diminue logo que se afasta. Assim, a 
três metros do leito o termômetro desce já a 39° cent., e mesmo a 
0.30 mt. de profundidade, a esta distância, no lodo que a água depo¬ 
sita, o termômetro não sobe mais que 38° cent. 


(*) Como se vê do mapa esquemático da “ Comissão Rondon” incuído nesta publi¬ 
cação. as termas da Baia do Frade ficam ao sul de Cuiabá, em latitude austral de pouco 
mais de 16°. 
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“Existia em outro tempo, a alguns metros da fonte termal, uma 
fonte fresca e mesmo fria. Hoje, pelo estado de abandono em que 
se acha esta fonte, é ela em parte coberta de terra e charcos, de modo 
que a corrente dágua termal vem desaguar na fonte fria e comunicar- 
-Ihe parte de sua temperatura. Contudo, o termômetro não tem mar¬ 
cado mais de 34° cent, posto que a água examinada não fôsse da 
corrente termal propriamente dita, senão na distância de 0,20 cent. 
A fonte termal corre com tal fôrça, que se pode avaliar o produto 
em 3.848 litros por hora. Sua fôrça impulsiva não parece aumentar, 
nem diminuir; ela corre com uma velocidade sempre constante, pôsto 
que algumas folhas e restos de árvores pareçam querer-lhe pôr 
obstáculos, a obstruir sua passagem e saída. No estado em que se 
acha esta fonte e a localidade que a cerca, tudo precisa fazer e criar; 
e o doente que quiser fazer uso dêste rico agente terapêutico, deve 
provêr-se antes de partir, não só de tôdas as coisas que reclama seu 
tratamento e uma higiene bem entendida, como também das coisas 
mais indispensáveis à sua existência, e às necessidades, e cômodos 
da vida, e entretenimento que sóbre a saúde exerçam uma tão grande e 
completa influência. Entretanto, nesta localidade, a temperatura ele¬ 
vada do país é mitigada e moderada consideràvelmente pela vegetação 
poderosa das grandes árvores, de espécies diferentes, que a sombreiam 
por tôdas as partes, como também pela disposição do lago assás 
considerável que se acha próximo à cadeia, sôbre a vertente oposta. 
Isto permite esperar para esta localidade, uma vez que o país esteja 
mais povoado, um fututo tão risonho, tão florescente e tão rico, como 
nos banhos tão freqüentados dos Pireneus. A análise qualitativa dá 
uma água límpida, sem côr nem cheiro, de sabôr que não é muito 
estípico, mas em que se deixa suficientemente perceber um gôsto 
metálico (sulfato de cobre), sem contudo torná-la uma bebida desa¬ 
gradável. A análise química dá o resultado seguinte: 


Plidro-clorato de ferro . . . . 

” manganês 
” magnésia 

” ” ” cal . 

” alumina . 

Sílica. 

Água pura. 


1,50 

0,50 

0,30 

0.05 

992,80 


1.000,00 
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Sabemos que tôdas as vêzes que o nitrato de prata, por exemplo, 
produz nágua submetida a exame um precipitado branco em forma 
de leite coalhado, sôbre o qual nenhuma ação exerce o ácido nítrico, 
no entanto, que a amónia dissolve perfeitamente, há certeza da exis¬ 
tência de um hidro-clorato, cuja quantidade é avaliada pelo volume 
e pêso maior ou menor do precipitado que se efetua. 

“Ora, tendo descoberto pela nóz de galha o princípio ferruginoso, 
o que nos leva a admitir o hidro-clorato de ferro; tendo reconhecido o 
de manganês pelo oxigênio, etc., somos levados a dizer que, na fonte 
mesmo, èste sal, pelo fato da temperatura inerente, existe no estado 
de clorureto insolúvel, e só passa ao estado de hidro-clorato pelo res¬ 
friamento. 

“A existência do hidro-clorato de magnésio foi reconhecida pela 
barita, etc., e isto explica a presença de uma cristalizada de um branco 
láteo, análogo àquele que nos tem mostrado a frio a análise química, 
e que se encontra a alguns centímetros da fonte, quando o resfria¬ 
mento se faz já sentir. 

“É isto que se tem tomado por um carbonato de cal. 

“Pode-se ver que esta água termal contém grande porção de dois 
sais de ferro e pianganês; e então é fácil reconhecer o importante 
papel que ela pode e deve gozar por suas propriedades medicinais. 

“As águas ferruginosas, como se sabe, são muito espalhadas na 
superfície do glôbo; límpidas em seu ponto de emergência, de um 
sabor típico mais ou menos pronunciado, perdem ao ar sua trans¬ 
parência, e se cobrem duma película áspera. Em seu trajeto elas se 
turvam, e deixam depositar um pó vermelho^alaranjado, que tapa os 
bordos dos condutos que percorrem o fundo das bacias que recebem. 

“As águas de Frade se comportam de modo inteiramente diverso; 
conservam sua limpidez sem se turvar, nem deixar traços desta pas¬ 
sagem nem dêste depósito. Isto depende, por certo, do estado par¬ 
ticular do hidro-clorato insolúvel, mesmo a frio, no qual elas se acham 
unidas, como são, ao de manganês e de magnésia que uma e outra 
conservam em estado insolúvel, mas que pela reação do oxigênio a 
frio denotam a camada leitosa de que temos já falado. 

“Na natureza a temperatura das águas ferruginosas é ordinária- 
mente baixa; a de Frade, pelo contrário nunca é menor de 42° cent., 
o que, arrojando-a entre as águas termais fen;o-manganesianas, per¬ 
mitirá colhêr úteis vantagens de suas propriedades; porquanto esta 
temperatura, que parece exorbitante, é muito usada mesmo em 
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França, onde a temperatura do ar ambiente é muito menos elevada 
que não aqui. 

“A mineralização e termalidade, como ninguém ignora, perten¬ 
cem junto ou isoladamente a tôdas as águas medicamentosas que nos 
oferece a natureza. São em suma qualidades essenciais que as dis¬ 
tinguem das águas comuns. 

“É, pois, sôbre elas que se deve fixar nossa atenção e daquêles que 
quiserem ter conhecimento da ação das águas minerais e termais 
sôbre a economia. Devemo-nos recordar que se chama mineral tôda 
a água sucetível de imprimir uma modificação mais ou menos forte, 
mais ou menos passageira, à economia pelas substâncias que encerra 
e tem em dissolução. Não se acha na natureza uma só água absolu¬ 
tamente pura, mesmo a da chuva; entretanto, se não deve dar o titulo 
de mineral senão àquelas que contém bastantes substâncias medi¬ 
camentosas, especiais e ativas, em suspensão ou dissolução para ter 
sôbre o corpo humano uma ação positiva e sensível. 

“Logo a água de Frade pertence à mineralização, porque denota 
Princípios especiais que devem pertencer à base de ferro e de man¬ 
ganês, dos quais o mineral do solo deve ser abundantemente provido. 
Contudo, é especialmente à sua qualidade termal que deve ser re¬ 
servada a maior honra de sua ação terapêutica. 

A termalidade não indica só uma temperatura fixa, invariável; 
denota ainda certo estado muito particular, próprio ao calórico das 
águas que o possuem. O calor médio das fontes é inferior ao da 
atmosfera, quando suas águas descem de lugares elevados. O calor 
aumenta em proporção da profundidade das camadas que elas atra¬ 
vessam. Segundo os conhecimentos que temos acêrca do acréscimo do 
calor no interior da terra, as camadas em que estas águas adquirem 
maior elevação de temperatura devem estar situadas a uma profun¬ 
didade pelo menos de 2 a 3.000 metros. Entretanto, devemos re¬ 
conhecê-lo, as fontes de águas quentes podem provir das águas pluviais 
que cáem no interior da terra para reaparecerem mais longe, depois 
de se terem pôsto em contato por mais ou menos tempo com o foco 
vulcânico. Aquêles que ignoram que o calor interior da terra aumenta 
ràpidamente com a profundidade, e que a oito ou nove léguas só de 
distância ou profundidade o granito existe; aquêles, digo, não podem 
fazer uma idéia das causas que fazem assim surgir as águas termais, 
sempre quentes, sempre as mesmas, sempre iguais; e, entretanto, a 
ciência nos ensina que a temperatura, crescendo com a profundidade, 
e a reação do interior do glôbo sendo positiva, somos levados a uma 
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longa série dos fenómenos vulcânicos e termais; tais como as emissões 
gasosas, ou tremores de terra, são também aquelas que, tendo em 
outras épocas abalado a superfície da terra, têm aberto uma saída a 
estas águas interiores, que escapam em forma de vapor, e que vão 
se esfriando à medida que chegam à superfície. Para apreciar ra¬ 
cionalmente a utilidade que se pode tirar das águas termais de Frade 
na cura das moléstias, cumpre lembrar que o tratamento pelas águas 
deve ser idêntico ao feito pelas preparações farmacêuticas nas mesmas 
afeções. Assim, sendo a indicação a mesma, deve-se a ela satisfazer 
de igual modo, com esta diferença porém que, obrando diferentemente 
sob certas relações e mais seguramente que no estado farmacêutico, 
elas devem, em muitas circunstâncias, lhes serem preferidas. Para 
explicar e fixar o efeito terapêutico das águas minerais, em geral, se 
as tem considerado como excitantes; mas-êste método é incompleto; 
por isso que confunde os dois elementos de ação das águas, a mine¬ 
ralização e a termalidade. Em nossa opinião, reconhecendo que as 
substâncias contidas nas águas minerais de Frade, pertencem aos 
medicamentos suscetíveis de aumentar a energia e irritabilidade de 
certos órgãos e funções, reservamo-lhes já a primeira e mais forte 
parte à fôrça termal. O modo de ação dêste agente deve, como o da 
mineralização, e pelas mesmas razões de ser preferidos à ação bem 
conhecida em terapêutica do calórico ordinário; mas seria também 
falsear a ciência desconhecer que o calórico das águas, ou antes a 
termalidade, nada tem de especial sob a relação curativa. As expe¬ 
riências feitas na Europa para estabelecer a identidade do calórico 
das águas com o dos nossos fogões, tem unicamente provado que di¬ 
ferenças importantes não existem sob o ponto de vista físico entre 
êstes dois estados diversos do calórico; mas isto não obsta a que de¬ 
baixo do ponto de vista fisiológico e terapêutico efeitos diferentes 
apareçam. Que importa que as águas artificialmente quentes, e as 
águas, termais se comportem semelhantemente em certas circunstân¬ 
cias? Impedirá isto por ventura que, postas em contato com a super¬ 
fície do çorpo, impressionem elas diferentemente? Impedirá que as 
águas puramente termais curem afecções incuráveis, ou mais dificil¬ 
mente curáveis pela água quente ordinária, qualquer que seja o gráu 
de temperatura? Finalmente, não basta obter o gráu positivo de tem¬ 
peratura desejado no momento da imersão do doente no banho, é 
ainda preciso conservar esta fixação de temperatura sempre igual 
por todo o tempo do banho. Ora, nossos meios artificiais não podem 
atingir êste resultado que, entretanto, constitue a medida positiva, 
exata, absoluta, da temperatura dos banhos e de sua ação, ou só o 
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conseguem com extrema dificuldade. Todos sabem que o banho 
quente é excitante e flogístico, ou debilitante, quando prolongado de 
mais. Que o banho tépido é calmante; entretanto que o frio é tem- 
perante ou debilitante se se prolonga, como o é quente, bem que 
em sentido inverso. Os banhos termais em temperatura igual gozam 
quase tais propriedades; êles diferem: 

“l.°) O banho dágua termal tépido pode-se prolongar por mais 
"tempo que não o tépido ordinário sem enfraquecer tanto o doente; 

“2.°) A água termal é, em temperatura igual, mais agradável 
ao tato, ao paladar, e ao olfato; 

“3.°) Grande número de afecçÕes refratárias à ação dos ba¬ 
nhos dágua comum, mesmo composta, curam-se melhor sob a in¬ 
fluência das águas termais; 

“4.°) As águas minerais e termais em dose igual de substâncias 
medicamentosas curam mais e melhor do que as mesmas preparações 
farmacêuticas. 

“5.°) Elas podem ser tomadas no interior melhor, mais fácil e 
agradàvelmente. 

“Finalmente, no tratamento das moléstias dos que forem tomar 
as águas de Frade nenhum há que se deva limitar só ao emprêgo de 
um dos dois elementos desta água, deixando de parte os agentes far¬ 
macêuticos especiais e próprios porque jamais se deve deixar de fazer 
convergir muitas forças para um resultado feliz. Pode-se, contudo, 
esperar com o emprêgo das águas minero-termais de Frade obter, 
quer a produção de uma crise derivativa, quer uma modificação in¬ 
sensível e lenta na composição, constituição, e. estado dinâmico dos 
liquidos e sólidos orgânicos do doente que tomar estas águas. A ele¬ 
vação de temperatura das águas de Frade deve ter efeitos imensos; 
porquanto, convenientemente administradas, podem ser sudoríficas, 
tônicas, expectorantes, diuréticas, incisivas, purgativas, etc. É bem 
notável que todos os elementos mineralizadores destas águas estejam 
no estado de hidrato, o que aumenta, sem dúvida, sua ação detersiva 
e agradável. Esta água ferro-manganesiana tem necessàriamente 
uma ação estimulante sôbre o aparelho circulatório, que pertence ao 
ferro e ao manganês (êste medicamento quase novo, entretanto, bem 
conhecido e útil) . Não é possível duvidar que ela tenha os resultados 
próprios à água termal, e mais aquêles que se obtém do emprêgo dêstes 
medicamentos como alterantes sôbre as funções assimiladoras, diges¬ 
tivas e sôbre os aparêlhos das secreções e excreções, ajudadas como 
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são por uma fôrça termal de 42° cent. Assim se explicarão os su¬ 
cessos obtidos em conseqüência de seu emprêgo, como sejam, os 
suores consideráveis, as erupções cutâneas, as copiosas urinas, nu¬ 
merosas evacuações, enfim, sem outro fenômeno evidente, a melhora 
progressiva, regular e lenta que se opera nas funções. Quando colo¬ 
cais o doente em um banho termal a certa elevação acima do nível do 
mar, tornais-lhes a circulação mais fácil e mais ativa; aumentais e 
ativais por conseguinte as funções emunctórias e as forças assimi- 
ladoras. Obrais com especialidade sôbre a circulação, respiração e 
excreções, que se efetuam pela membrana mucosa tegumentar, in¬ 
terna e externa. Tal é a condição e a maneira de obrar das águas de 
Frade. Posto que faltem observações clínicas acerca do efeito destas 
águas ; posto que não tenham elas recebido o cunho da experiência, 
pode-se, todavia, por uma indução racional e positiva, admitir que 
elas devem ser úteis e vantajosas contra grande número de moléstias, 
como sejam: reumatismo de tôdas as espécies, máximé no estado 
crônico; nevralgias, nevroses, afecções e engorgitamentos crônicos do 
fígado; do baço, rins, e gânglios linfáticos; nas escrófoles, no bócio, 
clorose, amenorréia, dismenorréia, algumas afecções sifilíticas, sifí- 
lides, corrimentos atônicos, leucorréicos e blenorrágicos; nas diarréias 
anêmicas, febres biliosas, atáxicas, rebeldes, etc., etc. Sua ação parece 
dever ser com especialidade vantajosa no maior número de hidro¬ 
pisias, anasarcas, edemas dos meninos, e todo estado anêmico, .que, 
além da ação derivativa reclame uma superexcitação vital. Pode-se 
delas tirar algum proveito nas nevroses, tumores brancos e úlceras 
atônicas; assim como em muitas afecções das vias urinárias, sobre¬ 
tudo daquelas que se referem a certo estado crônico nervoso. Pelo 
fato da existência dp manganês podem convir em certas moléstias 
do coração e da circulação; na cardialgia crônica, etc. Bem que não 
possamos aqui mencionar tôdas as moléstias, em as quais esta água 
deve ser vantajosa, não esqueçamos, entretanto, aquelas que se ligam 
ao sistema circulatório e respiratório, como a série das afecções pneu- 
mônicas, etc., etc. Em uma palavra, se se quiser tirar destas águas 
todo partido possível, é preciso dá-las de uma maneira conveniente 
para assegurar seus efeitos, e não prejudicar a economia. Assim, 
moléstias há que necessitam o emprêgo de banhos curtos e repetidos, 
entretanto, que em outras pode-se prolongar mais, e insistir mesmo 
para obter a ação sudorífica que êles determinam. Não devemos, 
portanto, desde já estabelecer aqui regras fixas a êste respeito, porque 
devem depender não só da natureza da moléstia, mais ainda da idio- 
sincrasia do doente. Em virtude da ação poderosa que estas águas 
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devem exercer sôbre a organização e tôda economia vital, impruden- 
temente administradas, exporiam um doente aos mais graves acidentes, 
porque devem obrar com energia; e êste excesso de atividade pode 
reagir sôbre a mucosa gastro-intestinal e sôbre as glândulas anexas 
ao tubo digestivo, e agravar a irritação e a inflamação destas partes, 
quando por ventura estejam em estado agudo. Em todos os casos 
flegmásicos elas devem ser contra-indicadas, o que enfim se harmo¬ 
niza com a teoria geral das moléstias e modo da ação que havemos 
atribuído a estas águas. 

“Tais são, Sr. Presidente, as considerações que nos tem sugerido 
o exame das águas minero-termais de Frade e que temos a honra de 
vos expôr, bem que ràpidamente, não tendo bastante tempo para fazer 
uma exPosição mais conveniente, cuiabá, 28 de abril de 1852. 
Dr. A. Moure. “anais brasileiros de medicina”, Folheto nú¬ 
mero 11, de agosto de 1853, pág. 147. — Publicação em português”. 


Pela leitura desta excelente memória, tomando em consideração 
a sua data, se vê quanto é aproveitável sua inclusão no meu modesto 
relatório. 

O autor chama a atenção para a elevada temperatura das águas 
e o perigo dos banhos termais nos estados agudos e se refere aos 
banhos curtos e repetidos, ao mesmo tempo que insiste na necessidade 
de uma administração conveniente. Deixo para outro capítulo a 
discussão desta memória. 

Da conversa que teve aquêle meu amigo com o Coronel Rondon 
ficou verificado que as águas medicinais de Mato-Grosso estão por 
examinar e por explorar, que o povo se utliiza delas empiricamente, 
sendo a mais procurada a da fonte Palmeiras, do sítio Paulista. As 
condições climáticas locais são boas. 

O Coronel Rondon ainda disse: “É possível que haja águas 
termais na região por mim percorrida, pois nem sempre é fácil dis¬ 
tingui-las à primeira vista, mas o que é certo é que não se me ofereceu 
ensêjo de descobrir nenhuma delas.” 

De posse das respostas com as informações exatas foi-me fácil 
publicar em 1917, como o fiz, no jornal local, A Comarca, que se 
editava em Poços de Caldas, uma descrição das águas termais de 
Mato-Grosso, como se segue: 
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Águas Termais do Barreiro-Grande 

Estas águas termais, mencionadas e denominadas pela primeira 
vez neste livro, foram descobertas pelo general Couto de Magalhães, 
quando percorria a região virgem, “onde a busina do selvagem, os 
seus cantos de amor e gritos de guerra são quase os únicos sons que 
por ora tem repercutido os écos dêsse vasto país”. 

No livro imortal de Couto de Magalhães, O Selvagem, encon¬ 
tra-se a curiosa e interessante descrição das fontes termais. O Ge¬ 
neral Couto de Magalhães percorreu a bacia do rio da Prata na sua 
parte mais desconhecida, o divisor das águas (cuja região é aquela 
que na latitude sul de 15° a 16° divide as duas maiores bacias fluviais 
do mundo) na extensão das 100 léguas que medeiam entre Cuiabá e 
o rio Araguaia. Pela grande serra que divide a bacia do rio da Prata 
da bacia do Amazonas, segue a estrada que, sôbre o divisor das águas, 
vai de Cuiabá ao Araguáia. 

Do Sangrador ao Araguáia medeia a distância de 50 léguas. A 
sete léguas a L do Sangrador há, no meio das planícies, montes de 
campos abruptos, de pequeno diâmetro e muita elevação, e que seme¬ 
lham torres ou castelos gigantescos. O mais notável é o Paredão, 
(montanha que na bacia do Prata corresponde à altura do leito do 
Itiquira e do rio das Garças). 

A quatorze léguas do Paredão atravessa-se o Barreirinho sôbre 
uma ponte, cujos esteios, estão aPoiados em lagedos de grés vermelho; 
seu aspecto, através das águas límpidas do rio, é sumamente agra¬ 
dável. A 22 léguas atravessa-se o Barreiro-Grande — massa opulen- 
tíssima de águas — Duas e meia léguas adiante do Barreiro, há uma 
curiosa fonte de águas termais, uma das mais lindas coisas que tenho 
visto nestes sertões, diz Couto de Magalhães. “O ribeirão de água 
quente desce dependurado por uma lombada de terreno suave, e vem 
por mais de uma légua em continuadas cascatas; o viajante, quando 
ali chega, depois de uma marcha fatigante, por um campo onde falta 
sombra, extenuado do sol e cansaço, sente inefável delícia ao ver 
aquelas águas levemente azuladas, tão transparentes como o diamante, 
precipitando-se sôbre urnas de pedras esverdeadas, povoadas de nu¬ 
merosos cardumes de peixes alvos, que se libram nos rápidos, pare¬ 
cendo gozar naquelas águas puras o prazer de viver alegremente. O 
ribeirão, no lugar em que a estrada o transpõe, é apenas môrno, não 
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tendo temperatura superior à do corpo humano, pois que a termal 
já vem misturada com outro regato de água comum que lhe nasce 
próximo. Tendo eu mandado explorá-lo disseram-me que êle nasce 
a uma légua de distância da passagem e que, brotando de uma rocha, 
é muito mais quente no lugar do seu nascedouro antes de confundir 
suas águas com duas outras fontes que nascem próximas”. 

Coisa curiosa — estas águas passaram ignoradas de todos os 
nossos escritores de hidrologia. Tendo pedido ao Coronel Rondon 
notícias a respeito desta fonte, êle fez o favor de informar-me que 
existe de fato e que está situada próxima à Estação Telegráfica Ge¬ 
neral Carneiro e à Colônia Salesiana do Rio das Garças, não tendo 
ainda sido examinada. São estas as águas termais de Mato Grosso : 
que eu denomino do “Barreiro Grande”. 

Por informações obtidas do Coronel Rondon soube ainda que 
foram muito recentemente descobertas águas termais na serra de São 
Tourenço, no vale do rio dêste nome e nas proximidades da povoação 
indígena do São Lourenço e que ainda não foram examinadas. 


Agora passo a descrever as fontes termais mais conhecidas de 
Mato-Grosso. 

Da tese de concurso citada, de Niemeyer, tirei as notas sôbre a 
fonte termal da baía do Frade. Da notícia sôbre as águas termais do 
Frade em Cuiabá escrita em francês e dirigida ao Presidente da Pro¬ 
víncia pelo Dr. Amedée, em abril de 1852, transcrita nos “Anais 
Brasilienses de Medicina, VIII, 1853, há o seguinte: A fonte do 
Frade se acha situada a 18° ou 19’ de latitude sul sôbre a 
margem do Cuiabá e vertente E. de umas das montanhas que formam 
a cadeia do mesmo nome e que se estende numa direção de S.E. a 
N. O. A fonte termal está situada sôbre a vertente oposta à baía do 
Frade na distância de 300 a 400 metros desta baía à parte centra! 
da cadeia do Cuiabá. Da rocha granítica sae a fonte termal. A sua 
temperatura marcada no termômetro dá na fonte 42° cent., que 
aumenta à medida que se penetra mais adiante. Há lodo depositado 
e uma fonte de água fria que se mistura à termal. Pode-se avaliar a 
vasão da termal em 3.848 litros por hora. Acha-se num estado de 
completo abandono. 
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Propriedades físicas: límpida, sem côr e de sabor não muito 
stípico. A análise química que copiei textualmente é a seguinte: 
Hidroclorato de ferro, 2,50; dito de manganês, 2,00; dito de magné¬ 
sia, 1,50; dito de cal, 0,05; dito alumina, 0,30; sílica, 0,05; água pura 
992,80. Assim sendo, esta água deve ser excelente para os estados 
anêmicos, devido ao manganês unido ao ferro, além das outras in¬ 
dicações como termal e carregada de gases. Informou-me o Coronel 
Rondon que esta fonte está próxima do Pantanal do Mimoso, entre 
os morros da Bocaina. 

Há ainda em Mato Grosso as fontes termais de Palmeiras, na 
serra das Palmeiras, no sítio denominado Paulista, simplesmente 
termais e muito acreditadas no Estado. Yê-se, portanto, que as águas 
termais de Mato Grosso ainda estão por analisar e explorar e o povo 
se utiliza delas empiricamente. As condições climáticas locais são 
boas. É pena que na comissão Rondon alguém não tivesse ocupado o 
tempo em verificar tão importantes riquezas minerais. O objetivo da 
comissão tem sido outro, de abrir estradas e estudar o curso dos rios 
navegáveis e por isso, diz-me o Coronel Rondon: “É possível que haja 
águas termais na região por mim percorrida, pois, nem sempre é fácil 
distinguí-las à primeira vista, mas é certo que nenhuma fonte descobri 
ao longo do sertão que acabei de percorrer, de Cuiabá a Santo Antônio 
do Madeira.” 


Há em Mato-Grosso, (Rondônia), na estrada de Tapirapoam ao 
Juruena a localidade “Agua Quente”, como se verifica no vol. XX, 
Arquivos do Museu Nacional, 1917, pág. 104, mencionada pelo 
Dr. Roquette Pinto. (1) 

Piá ainda no Município de Santana do Paranaíba, à margem es¬ 
querda do rio Aporé, dez léguas distante daquela vila, uma lagoa de 
água temperada medicinal e de efeito purgativo. É muito preconi¬ 
zada pelos sertanejos para moléstias da pele, sífilis e estômago, etc. 
e ainda não foi examinada por profissionais. A estação mais pró¬ 
xima da estrada de ferro Noroéste, no trecho da antiga E. F. Ita- 
pura a Corumbá, é Três Lagoas. 


(1) Verifiquei, depois de apresentado êste trabalho, no Escritório da Comissão Ron¬ 
don, que esta fonte foi locada em um mapa-borrão, onde se condensaram as explorações 
realizadas pelo coronel Rondon em 1907-1908 e 1909. 
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Vê-se, pois, que desde 1917, por intermédio do Coronel Rondon, 
consegui tornar pela primeira vez conhecidas as seguintes fontes 
termais de Mato Grosso: 

1) Fontes termais do Barreiro Grande; 

2) Fontes termais de São Lourenço; 

3) Fontes termais da Baía do Frade; 

4) Fontes termais de Palmeiras; 

5) Água Quente, na Rondônia; 

6) Lagoa Termal, em Santana do Paranaíba. 
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PRIMEIRA PARTE 


CAPITULO I 


O contrato c as instruções para o estudo das fontes termais 
do Estado de Mato-Grosso, mandadas organizar pelo Sr. Coronel 
Cândido Mariano da Silva Rondon, Chefe da Comissão de Linhas 
Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso ao Amazonas. 

Do exposto na “Introdução” verifica-se que o Coronel Rondon 
já projetava realizar o importante serviço público do estudo das fontes 
termais do Estado de Mato-Grosso, pelo interêsse que demonstrou em 
fornecer as informações pedidas por mim em 1915. 

Tendo endereçado uma proposta, por intermédio do ilustre bo¬ 
tânico, Sr. Hoehne, ao Escritório Central da Comissão Rondon, re¬ 
cebi alguns dias depois o seguinte telegrama: 

“Coronel Rondon em telegrama n.° 394/18 de janeiro 
de 1919 declara auxiliará estudo fontes termais Mato-Grosso 
dentro limites possível. Comissão concederá passagens 
de ida e volta para Cuiabá e auxiliará incursão cien¬ 
tífica a fim de serem estudadas as três principais fontes 
próximas de Cuiabá e Estação de São Lourenço, respecti¬ 
vamente na serra do Paulista, uma, outra no pantanal do 
Mimoso e na Água Quente mais junto povoação rio Ver¬ 
melho e ao sul da estação São Lourenço. Tudo constará 
relatório que deverá ser entregue êste escritório a fim de 
ser publicado pela Comissão, examinando lado comercial ex¬ 
ploração fontes. Saudações cordiais. — Amilcar A. B. 
Magalhães . 

Nada mais impedia, pois, que me correspondesse diretamente com 
o Coronel Rondon a fim de combinar a viagem até aquelas localidades 
e lhe pedisse o programa dos estudos a realizar. 
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Fui informado pelo Escritório Central de que a época das águas 
começa para Mato-Grosso em setembro e termina em abril, sendo que, 
neste último mês as chuvas vão rareando. Como as cheias dos rios 
manifestam-se da foz para montante, em março é o máximo das cheias 
dos principais afluentes e sub-afluentes do rio Paraguai, na sua parte 
mais alta. Assim sendo, fica decidido que para fim de março estará 
chegado o melhor tempo para o exame das fontes, contanto que já 
esteja bem sêco o local das águas termais. 

Foi feita comunicação oficial do estudo das fontes termais ao 
Sr. Presidente, o Exmo. e Rèvmo. Sr. Bispo D. Aquino Corrêa. 

A imprensa do Rio de Janeiro deu notícia dos exames das fontes 
termais de Mato-Grosso, conforme publicou A Noite, de 22 de março 
de 1919: 

A OBRA DA COMISSÃO RONDON 

VÃO SER ESTUDADAS AS ÁGUAS TERMAIS DE MATO-GROSSO 

O Sr. Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon, no patriótico interesse 
de concorrer para o engrandecimento do Brasil e o conhecimento do seu rico 
e longínquo Estado natal, acaba de contratar o estudo das principais fontes 
termais existentes nêsse trato do território nacional. 

Dirigirá essas pesquisas o clínico de Poços de Caldas, Dr. Orozimbo Corrêa 
Xetto, que se propôs estudar êste assunto de sua especialidade, sem remuneração 
alguma pecuniária, utilizando-se apenas dos meios de transporte que a Comissão 
Rondon lhe facilitará para internar-se no sertão matogrossense. O Dr. Orozimbo 
já publicou trabalhos seus sôbre Caldas-Novas de Goiaz e ultimamente (1917) o 
l.° volume de seus importantes estudos abrangendo “As águas termais brasileiras”. 

Como primeiro objetivo serão examinadas cientificamente as três fontes 
próximas de Cuiabá e estação telegráfica de São Lourenço, respectivamente: uma 
na serra do Paulista, outra no pantanal do São Lourenço e na Água Quente, 
mais junto da povoação do rio Vermelho e ao sul da estação telegráfica de São 
Lourenço, em linha construída pelo Coronel Rondon. Em seguida e se houver 
tempo, visto que a época das chuvas naquêle Estado compreende o período de 
setembro a março, rareando estas em abril, serão examinadas as águas termais 
próximas da estação telegráfica General Carneiro, na linha de Cuiabá a Goiaz 
e da Colônia Salesiana do rio das Garças, localizada na fóz dêste afluente do 
Araguáia. 

A propósito da comunicação que neste sentido foi transmitida pela Comissão 
Rondon ao Revdmo. Sr. D. Aquino Corrêa, presidente de Mato-Grosso, re¬ 
cebeu o Capitão Amilcar Armando Botelho de Magalhães o seguinte telegrama: 
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“Palácio Cuiabá — 511 — 20 — 3.° — 1919. Ciente vossa comu¬ 
nicação. Felicito essa ilustre comissão por mais êsse serviço que vai 
prestar a Mato-Grosso. Saudações cordiais. — Bispo Aquino, Presidente.’’ 

Nesta notícia, onde diz “pantanal do São Lourenço” parece ter 
havido engano; deve ser “pantanal do Mimoso’’, onde está próxima 
a fonte termal da Baía do Frade. 

Eis as “Instruções” enviadas pelo Escritório Central: 

“Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso 
ao Amazonas — Rio de Janeiro, 24 de março de 1919. 

— 138 

Ao Sr. Dr. Orozimbo Corrêa Netto. 

“Poços de Caldas” — Estado de Minas-Gerais. 

Com o presente ofício tenho a honra de submeter ao vosso exame 
as instruções para o estudo das fontes termais do Estado de Mato- 
-Grosso, mandadas organizar pelo Sr. Coronel Cândido Mariano da 
Silva Rondon, Chefe desta Comissão. 

Saúde e Fraternidade. 

O chefe interino da Comissão, Cap. Amilcar A. Botelho dc 
Magalhães . 


Instruções — organizadas pelo Escritório Central para o estudo 
das Águas Termais de Mato-Grosso. 

Artigo l.° 

Aceitando o oferecimento patriótico do Sr. Dr. Orozimbo 
Corrêa Netto, especialista no assunto, a Comissão de Linhas Telegrá¬ 
ficas Estratégicas de Mato-Grosso ao Amazonas, incumbe-o de estu¬ 
dar as principais fontes termais do Estado de Mato-Grosso, serviço 
que pertencia já ao número dos que projetava realizar o Sr. Coronel 
Cândido Mariano da Silva Rondon, Chefe da mesma Comissão. 

Artigo 2.° 

Para execução dêsses trabalhos assegura a Comissão ao mesmo 
facultativo a necessária liberdade de ação, pondo ao seu dispor os 
precisos meios de transporte de ida e volta entre Poços de Caldas e 
Cuiabá, bem como para internar-se no território do referido Estado, 
em busca das zonas onde são assinaladas as águas termais existentes. 


cm 1 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 lí 






— 26 — 


Artigo 3.° 

Iguais meios de transporte serão facultados ao seu auxiliar, in¬ 
cumbido da documentação fotográfica, sempre importante em servi¬ 
ços dessà natureza. 

Artigo 4.° 

Correrão por conta da Comissão as despesas correspondentes à 
análise qualitativa e quantitativa das águas termais a estudar, bem 
como de seus atributos terapêuticos, desde que não seja possível 
obtê-lo gratuitamente em institutos oficiais do país. 

Artigo 5.° 

O estudo compreenderá não só o exame das fontes sob o ponto 
de vista de sua utilização, como também, o exame das condições locais 
para a fundação e o desenvolvimento de futuras estações balneárias, 
meios de comunicação, facilidade de acesso, etc. 

Artigo 6.° 

O Sr. Dr. Orozimbo apresentará ao Escritório Central da 
Comissão, o relatório de seus trabalhos para ser publicado nas mesmas 
condições em que se o tem feito para estudos especiais de História 
Natural, Serviços de Saúde, Trabalhos Astronômicos, etc., isto é, 
em edição de 1.100 exemplares, dos quais 100 serão entregues ao 
autor para sua distribuição pessoal. 

Artigo 7.° 

Tratando-se de serviço público, nenhuma outra publicação po¬ 
derá ser feita pelo autor, visto que a venda dêsses trabalhos visa obter 
meios para a impressão de outros do mesmo gênero. 

Artigo 8.° 

Para execução de um tal serviço, de acordo com as indicações 
técnicas do próprio especialista, é fixada para o mês de maio próximo 
à sua partida do Rio de Janeiro para Cuiabá. 

Artigo 9.° 

Em Cuiabá, ponto inicial para as incursões no Estado, o Dr. Oro¬ 
zimbo deverá apresentar-se ao Escritório da Comissão, atualmente sob 


cm 1 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 





27 — 


a direção do telegrafista de 2. a classe, Germano José da Silva, com 
quem combinará o melhor meio de iniciar seus trabalhos e nêles pros¬ 
seguir, da forma mais conveniente não só às pesquisas correlativas, 
como em relação ao meio mais rápido e econômico de sua realização. 

Artigo 10 

Dependendo do artigo 9.° a determinação do itinerário e do pro¬ 
grama a seguir, o Sr. Coronel Chefe indica, todavia, como objetivos 
principais as quatro fontes termais mais próximas de Cuiabá e de 
Santana do Parnaíba e, como objetivo secundário: 1) as do Barreiro 
Grande, 18 Km além do passo do Barreiro Grande, na estrada que 
vai de Cuiabá para Goiaz, e que foram descritas pelo General Couto 
de Magalhães, nas proximidades da estação telegráfica General Car¬ 
neiro e da Colônia Salesiana do Rio das Garças; 2) e as da “Água 
Quente”, na região da “Rondonia”. 

§ l.° As quatro fontes acima referidas são: uma, conhecida pela 
denominação de “Fonte Termal da Palmeira”, no sítio do Paulista, 
serra da Palmeira (Chapada); outra no pantanal do Mimoso, entre 
os morros da Bocaina, na Baía do Frade, conhecida como “Fonte 
Termal do Frade”; outra no vale do rio São Lourenço, à margem 
de um de seus formadores, que é o rio Poguboxorêu, cêrca de 
40 Km ao norte da estação telegráfica “São Lourenço”; outra, fi¬ 
nalmente, a dez léguas mais ou menos de Santana do Paraíba, à 
margem esquerda do rio Aporé. 

§ 2.° São de objetivo secundário as fontes termais assinaladas 
por Couto de Magalhães (as de Barreiro) e as da “Rondônia”, 
unicamente pela grande distância que as separa de Cuiabá, através 
de zona menos povoada do Estado. 

Artigo 11 

Nenhuma despesa poderá ser feita por conta da Comissão sem 
prévia autorização. 

§ l.° Sob a responsabilidade do Dr. Orozimbo Corrêa Netto, 
ficará o ajuste de contas relativo às despesas autorizadas, constituin¬ 
do capítulo especial de seu relatório. 

§ 2.° O ajuste de contas será feito perante a Seção de Conta¬ 
bilidade do Escritório Central da Comissão, atualmente, com sede à 
rua da Misericórdia n.° 23 ou perante o Ministério da Viação, na 
hipótese de ser extinta a Comissão. 
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Artigo 12 

Para assuntos urgentes de serviço será pedida pela Comissão à 
Repartição Geral dos Telégrafos, a necessária franquia telegráfica. 

Escritório Central no Rio de Janeiro, 24 de março de 1919. — 
Amilcar Armando Botelho de Magalhães, Capitão de Engenharia, 
Chefe interino da Comissão. . 

* 

Foram estas as instruções submetidas ao meu exame pela 
Comissão. 

Em resposta pedi à Comissão que se entendesse com o Senhor 
Dr. Balduino Feio, que tem no Rio de Janeiro um Laboratório de 
pesquisas radioativas, a fim de que a êsse laboratório ficasse o en¬ 
cargo da medida da emanação radioativa. Se fôsse difícil o trans¬ 
porte do instrumental necessário, ao menos desejava o auxílio do 
mesmo laboratório para a simples constatação da presença da ema¬ 
nação. O Dr. Feio tem examinado a radioatividade de várias águas 
minerais do nosso país e usa de uma medida uniforme e, além desta 
vantagem para o estudo comparativo, acresce que o Sr. Feio é con¬ 
siderado a nossa maior autoridade neste assunto de pesquisas radio- 
-ativas das nossas águas, tendo sido quem realizou a medida da ema¬ 
nação radioativa das águas de Lindóia, no Estado de São Paulo. 

O seu trabalho “Contribuição ao estudo da radioatividade da 
água do mar na baia do Rio de Janeiro”, apresentado à Congregação 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro para a livre docência 
na cadeira de Física, é o resultado de pesquisas originais, entre nós, 
e grande interêsse despertou para as investigações relativas às águas 
minerais. 

Nos “Anais da Faculdade de Medicina do Rio de janeiro”, ano 
II. 1918, o Sr. B. A. Feio publicou um trabalho notável, intitulado 
“Radiumetria”, em que estuda a medida da emanação nas águas mi¬ 
nerais e mostra os seus profundos conhecimentos acerca das medidas 
quantitativas da emanação e dos sáis de radium. Inaugurou-se já 
nosso Instituto de Radiologia. 

O Dr. Carlos Butler, diretor do Instituto de Radiologia de 
Montevideo, em uma conferência realizada na Faculdade de Me¬ 
dicina do Rio de Janeiro, referiu-se ao Instituto de Radiologia do 
Rio de Janeiro que, a seu ver, devia orientar-se “en la larga y pa¬ 
ciente labor de buscar la radio— actividad de sus minerales, de sus 
aguas, de buscar la riqueza más grande que posiblemente encierra 
su vasto território”. Referia-se ao rico território brasileiro que, em 
águas termais não é inferior a nenhum outro país do mundo e, por¬ 
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tanto, apresenta as melhores possibilidades do emprego do rádium por 
meio de suas águas minerais rádio-ativas. 

Dois fatores distinguem as águas termais e as separam das mi¬ 
nerais frias: (1) a termalidade e (2) um mais forte grau rádio- 
-ativo, intimamente ligados. Desta importante noção resultam dedu¬ 
ções imprevistas para a terapêutica. 

Para compreender-se a ação dos banhos termais é indispensável 
o conhecimento dos efeitos fisiológicos da emanação de rádium. 

Que os resultados obtidos pelos doentes sejam todos devidos à 
emanação, é de supor, ao menos, quanto às águas termais que não 
possuem outros ingredientes químicos, como as águas de pobre mi¬ 
neralização, sendo exemplo no Brasil as de Caldas Novas (Goiaz) e 
as de Caldas do Sul do Rio Cubatão (Santa Catarina). 

A ação fisiológica do rádium é múltipla e variada. 

O rádium é um acelerador metabólico; haja vista sua ação sôbre 
os órgãos geradores do sangue: aumento dos elementos celulares, da 
hemeglobina e da sua coagulabilidade. 

O rádium é um estimulante dos processos digestivos, especial- 
mente quando usado internamente. 

O rádium é um ativador da função renal, donde uma melhor 
eliminação da uréia e do ácido úrico, promovendo seus processos 
químicos complexos. 

O rádium é um estimulante dos órgãos sexuais e tem influência 
favorável sôbre as glândulas de secreção interna, o fígado, os lin¬ 
fáticos e as cavidades serosas. O movimento respiratório aumenta 
com a correspondente eliminação maior de dióxido de carbono pela 
ação do rádium. A pressão arterial diminuída alivia a sobrecarga do 
coração. Resijfniremos em poucas palavras os efeitos fisiológicos dos 
banhos termais: 

1. Notável atividade metabólica, manifestada por um aumen¬ 
to da temperatura do corpo em cêrca de dois graus centígrados num 
banho de cinco a quinze minutos de duração, aumento êsse que per¬ 
siste durante quarenta minutos mais ou menos até a volta da tem¬ 
peratura normal, em seguida à diaforese. 

2. Aceleração da atividade circulatória, manifestada por um 
aumento dos batimentos cardíacos, de 30 a 50 por minuto além do 
normal, donde a noção de que banhos termais obrigam o coração a 
um grande esforço. 

3. Profusa diaforése em seguida ao banho, efetuando-se por 
êste modo a volta da temperatura do corpo à normal, e reação pro- 
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vocada pela pressão e temperatura da água (hidroterapia), e 
também maior atividade da função renal. 

4. Provável aumento do índice opsônico em conseqüência da 
atividade metabólica. 

Quanto à administração dos banhos de imersão, variando a 
temperatura da água de 36 a 38 graus centígrados, e a sua duração 
de 5 a 15 minutos, é conveniente que sejam acompanhados de massa¬ 
gem em todos os casos. 

O melhor meio de determinar a duração do banho consiste em 
observar a reação do banhista à temperatura com o termômetro clínico, 
em vez da prescrição de um tempo de antemão determinado e 
marcado. 

Determinar a reação individual : eis o problema mais difícil da 
prática balneária e da maior importância para o sucesso do trata¬ 
mento pelos banhos. 

Para a administração dos vapores e gases é melhor colocar-se 
o doente sentado, num compartimento pequeno, fazendo correr a água 
sem que lhe toque o corpo, porém, junto dêle. Esta água corrente 
a desprender os vapores provirá direta da nascente em tubo fechado. 
É um verdadeiro emanatorium. 

Quanto à ingestão da água termal rádio-ativa, não há dúvida 
que, sendo êste o melhor meio de introduzir a emanação, é prática 
recomendável e já desde os mais remotos tempos aconselhada empi¬ 
ricamente. Há notícias históricas documentadas que mostram que 
as águas termais de Poços de Caldas foram usadas, em bebida, desde 
1756 (Vide Pires de Almeida, “Lambary e Cabumquira ”, 1869). 

As aplicações locais de compressas embebidas dágua termal são 
de valor. 

Afecções e moléstias de etiologia bacteriana ou metabólica, be¬ 
neficiadas pelos banhos termais, são os tipos do grupo reumático; 
afecções ginecológicas e cutâneas; estados gonorreicos articulares 
agudos ou sub-agudos conseqüentes às infecções; artrite crônica; gôta; 
desordens cárdio^renais secundárias à alta tensão arterial; desordens 
nervosas funcionais; nevralgias e nevrites; lumbago; estados catar¬ 
rais da vesícula biliar; algumas formas de anemia; nas toxemias; 
período inicial do mal de Bright crônico; certas formas de afecções 
dos órgãos pelvianos e esterilidade nas mulheres; algumas formas de 
afecções cardio-vasculares com aumento da tensão arterial. Nem 
sempre, portanto, as águas curam êsses estados mórbidos, como, por 
exemplo, são apenas auxiliares de valor na cura mercurial dos sifilí- 
ticos. É verdade que sem o mercúrio ou o salvarsan de nada valerão 
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os banhos termais, porém não é menos verdade que com os banhos 
termais o tratamento medicamentoso é de maior sucesso, tratando-se 
de um caso de sífilis. O mesmo direi em relação à malária e seu 
tratamento específico. São as águas valiosas como auxiliares da vis 
medicatrix naturae. Elas não possuem nenhuma ação específica. E, 
de fato, qual é o medicamento verdadeiramente específico? Lembro- 
-me de ter lido recentemente o trabalho de dois investigadores ameri¬ 
canos, concluindo por não conhecerem nenhuma ação específica do 
salicilato de sódio contra o reumatismo. Assim é que, dia a dia, vão 
desaparecendo êsses milagrosos específicos, desacreditados como tais. 
As águas termais curam como os medicamentos, embora não espe¬ 
cificas para determinados males. Eis o que justifica êsse empirismo, 
que a nossa ciência vai doirando, como quem esconde a má qualidade 
de um produto industrial com prfumes e colorido. Estas considera¬ 
ções não dispensam, entretanto, as pesquisas para a completa eluci¬ 
dação dos múltiplos problemas da prática balneária termal. 

Acredito que a água mineral seja uma medicação sintomática, 
podendo ser empregada em larga dose sem inconveniente pelas suas 
qualidades intrínsecas. Assim, os salicilatos atuam no reumatismo 
como analgésicos, dirigindo-se ao sintoma e, portanto, não podem 
ser específicos. 

A ação substitutiva de certas águas e que corrige o estado tórpido 
sem provocar reações violentas locais e gerais, a aplicação das águas 
mães, assim como a ação resolutiva de outras águas à semelhança da 
ação dos iódicos sôbre as infiltrações, representam pontos de estudo 
do máximo interesse para as indicações a formular, pois, é sabido 
que nas águas termais a ação resolutiva pode variar de uma fonte 
para outra, como acontece entre nós. 

A riqueza prurimetálica, irrealizável pela sintese, de certas águas, 
se manifesta sobretudo na cura de afecções em que mais a lesão parece 
ser profunda tanto maior se torna a influência delas, quer usadas 
interna quer externamente, por uma ação anti-tóxica direta. 

Tendo sido informado de que, a pedido da Comissão Rondon, eu 
podia contar com o valioso auxilio do Laboratório do Dr. Lalduino 
A. Feio para o exame da radioatividade das águas termais de Mato- 
-Grosso, é mistém que eu esclareça certos pontos referentes às pes¬ 
quisas radioativas. 

O rádium é dotado de emanação e de irradiação. Esta é consti- 
tuída dos raios <?, P e Y, sendo êstes análogos aos raios Rõntgen, dife¬ 
renciando-se dêles por possuirem maior fôrça penetrante, e os raios P 
são semelhantes aos raios catódicos. 
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Além desta propriedade, o rádium desprende um gás, que se 
chama emanação, que é capaz de passar aos corpos contidos dentro 
de recipiente fechado, com êle vindo a ter contato, a propriedade de se 
tornarem por algum tempo radioativos. Esta propriedade é transi¬ 
tória, ao passo que a irradiação prolonga-se durante cenfenas de 
anos. A própria emanação diminue em poucos dias até que se desin¬ 
tegra, produzindo o hélio. 

O rádium é luminoso, fosforescente, fluorescente, desprende 
calor, decompõe os sais de prata, mancha o vidro, converte o oxigênio 
do ar em ozone e é fonte de eletricidade. 

Eis aí uma descoberta importante, a de um corpo que produz 
espontaneamente eletricidade, capaz de produzir a ionização do ar e 
a descarga dos eletroscópios à distância. 

Esta propriedade é a utilizada para medir o poder' radioativo dos 
minérios e das águas. A rapidez da descarga dos eletroscópios rela¬ 
ciona-se com a quantidade de rádium ou o grau radioativo das subs¬ 
tâncias em que se verifica sua presença. 

B. A . Feio, com a sua prática e os seus trabalhos, afirma que 
“no conhecimento perfeito dos métodos de medidas usuais e das 
unidades empregadas em radioatividade está o valor do emprego te¬ 
rapêutico das substâncias radioativas”. 

Do trabalho dêste autor, já citado, sob o título “Radiumetria”, 
tiramos uma grande parte do que se refere aqui aos métodos de medir 
a radioatividade, porque é a fonte única e preciosíssima que possuímos. 

Dentre os métodos de medir a radioatividade, o elétrico é o mais 
seguido . 

Nas águas, a radioatividade provirá da emanação ou de um corpo 
radioativo dissolvido. No caso de provir da emanação, esta será re¬ 
tirada da água, fazendo ferver esta e recolhendo-se o produto gasoso. 

No caso de provir de um sal radioativo dissolvido, uma vez re¬ 
tirada a emanação, fechar-se-á à lâmpada o recipiente com a água. 
Se a emanação se restabelecer com as mesmas medidas no fim de 
trinta dias é-que um sal radioativo a produziu. 

Os melhores métodos de medidas da emanação foram dados pelo 
Dr. B. A. Feio no seu trabalho, de modo a serem executados pelos 
menos hábeis experimentadores. Eis por que, assim animado, julguei 
possível verificar, com o auxílio do seu excelente Laboratório, tão 
gentilmente pôsto à minha disposição, a medida exata da emanação 
nas águas termais do Estado de Mato-Grosso, cujo estudo me foi 
confiado pela Comissão Rondon. 
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Medindo-se a corrente máxima, ter-se-á a corrente de ionização 
produzida pela emanação, o miligrama-minuto sendo uma das 
unidades. 

O disco-padrão com uma camada de um milímetro de espessura 
de óxido negro de urânio, gerando uma corrente de ionização, esta¬ 
belecerá a medida com o eletroscópio de Curie. Êsse disco padrão, 
segundo Feio, produz uma corrente de ionização igual a 0,30 
miligramos. 

Se V fôr a velocidade de queda da fôlha do aparelho, medidora 
da corrente-padrão, em divisões por segundo, ese^ fôr a velocidade 
da queda da mesma fôlha, medidora da corrente máxima, teremos 
assim a fórmula, em que X representa a emanação introduzida no 
aparelho: 

X = 0,30 — 

V 

Para se proceder à análise do gás das fontes, será introduzido 
o mesmo, sêco em um cilindro de medida, obrigando-o a passar por 
tubos com anídrido fosfórico ou cálcio, sendo o mesmo aspirado para 
o cilindro de medida ou por meio do vácuo no cilindro, auxiliado de 
uma bomba pneumática. O gás permanecerá três horas e um quarto 
no interior do cilindro de medida, em cuja parte superior deve estar 
um eletroscópio para as medidas. 

É preciso»notar que no fim de três horas e um quarto é que se 
medirá a corrente máxima, primeiramente. 

O aparêlho portátil e prático de M. B. Szillard, utilizado e .pre¬ 
ferido pelo Professor Feio, mede com precisão tanto a emanação como 
as radiações, inclusive a radiação global. Mede, também, a perda de 
potencial à distância e sem fios, uma vez existente ou presente a 
energia suficiente para ionizar o ar perto do aparêlho. Assim mostra 
como medir a emanação das águas minerais: 

A aparelhagem compõe-se do condensador de medida, de metal, 
capacidade três litros, em contato com uma haste metálica, isolada 
do cilindro por meio de âmbar e estabelece comunicação com o eletrô- 
metro por dispositivo especial permitindo a medida da emanação que 
se achar no interior do cilindro. 

A emanação é retirada pela ebulição prolongada e antes de pe¬ 
netrar no cilindro a emanação passará pelos tubos em U com a 
substância higroscópica, a fim de que a umidade levada para o ci¬ 
lindro não prejudique as medidas. 
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Os volumes gasosos devem ser medidos, empregando-se a pipeta 
para gases de M. B. Szillard. 

Deve-se aos Srs. Jacques e Gastão Danne o conhecimento das 
relações entre as diversas unidades de medida da emanação do rádium, 
de que o curic é a unidade internacional. O milicyrie é a milésima 
parte do curie que é a quantdade de emanação em equilíbrio com um 
grama de rádium. O microcurie vem a ser um milionésimo do curie. 
O milimicrocurie é mil vêzes menor do que o microcurie. A emanação 
se desenvolve e desprende em tempos iguais. Durante um segundo 
a emanação se acumula sem destruir-se e daí não será a mesma no 
fim de um segundo a quantidade de emanação que se desprende por 
segundo, resultando a noção do segundo de tempo reduzido. Mili¬ 
grama-minuto é a quantidade de emanação produzida por um mili¬ 
grama de rádium durante um minuto de tempo reduzido. Unidade 
de machc é a quantidade de emanação, sem produtos de desintegração, 
que produz uma corrente de saturação limite igual a um milésimo de 
unidade eletro-estática de intensidade de corrente (U.E.S). Uma 
unidade eletro-estática é igual a 10 7 de ampère. Convém conhecer as 
dimensões dos recipientes com que se tenha de operar para que se 
torne fácil a determinação da corrente de saturação. 

No l.° tomo do meu livro “As águas termais brasileiras” os 
leitores encontrarão um estudo desenvolvido sôbre a emanação de 
rádium nas águas minerais do Brasil. Dentre nossas águas minerais 
termais só as de Lindóia, no Estado de São Paulo, que foram ana¬ 
lisadas pelo Drs. B. Feio e Emílio Gomes, possuem as vantagens 
da perfeita medida da emanação radioativa: 

Quanto às outras, como as de Poços de Caldas, Caldas Novas, 
Araxá e outras, necessitam de novos exames com aparelhos aper¬ 
feiçoados . 

As localidades de águas termais com estabelecimentos que ex¬ 
ploram a indústria termal não podem dispensar o Laboratório Quí¬ 
mico Balnealógico das Aguas, ao qual já me referi, assim como o 
rádium obtido por subscrição pública (*) ou extraído das águas como 
se tem feito no estrangeiro para ser utilizado nos estabelecimentos 
termais ao lado da prática balneária e termal. 


(*) Devido à grande dificuldade em obter-se o rádium, não só por motivo de sua 
raridade como de seu elevado custo, numerosas cidades da Europa, como, por exemplo, 
Manchester. têm adotado o meio de conseguir dotar seus grandes hospitais do rádium 
necessário ao seu serviço, abrindo uma subscrição popular. 
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NOTA 


O domínio do rádium como agente terapêutico tende a expandir- 
-se cada vez mais. O rádium é especialmente valioso no tratamento 
de tumores proliferantes, anemias, leukemias e moléstia de Hodgkin. 
Para aqueles a cirurgia vale, mas não o dispensa. 

O rádium não é uma panacéia. É um valioso auxiliar da cirur¬ 
gia e tôda a importância está na precocidade do tratamento. Os conhe¬ 
cimentos atuais dos efeitos biológicos e terapêuticos do rádium são 
ainda rudimentares e um campo vasto para investigações acha-se 
aberto para os cientistas. 

Devem ser conhecidos os métodos de separar a emanação de 
rádium do rádium, por meio dos processos do ar liquido e da bomba 
de mercúrio, assim como os efeitos físicos da emanação de rádium e 
do depósito radioativo. 

No meu livro citado me refiro ao processo de extração do 
rádium das águas minerais, como se pratica em certas estações alemãs. 

A Sociedade Central de Produtos Químicos, de Paris, fornece 
aparêlhos portáteis para o exame das águas minerais, baseados no 
método eletroscópico para as medidas de radioatividade. As medidas 
radioativas podem ser feitas em corpos sólidos, líquidos ou gasosos. 
Quando êsses corpos são colocados no campo elétrico de um eletros- 
cópio carregado, êste aparêlho se descarrega sob o efeito da condu¬ 
tibilidade adquirida pelo ar submetido às irradiações da substância 
radioativa. As medidas de radioatividade são feitas geralmente nos 
laboratórios por meio de um eletrômetro (método do quartz piezo 
elétrico de Curie), dispositivo impossível de se transportar e por isso 
tem-se procurado construir aparêlhos para viagem. Os movimentos 
da fôlha de alumínio são observados como nos antigos eletroscópios 
Curie por meio de um microscópio munido de um micrômetro ocular. 

Para medir a radioatividade dos gases é melhor medir com os 
gases prèviamente secos, usando-se para isso do anídrido fosfórico 
ou outra substância em uma caixa para secar ou ampôlas próprias. 

Seja qual fôr a causa que determine a diminuição da carga do 
eletroscópio, essa perda de carga será medida pela velocidade da 
queda da fôlha de alumínio, isto é, pela velocidade de desvio da fôlha 
de alumínio no campo do microscópio. A velocidade de desvio da 
fôlha de alumínio no campo se mede por meio de um conta-segundos 
e basta pôr o conta-segundos pronto no momento da passagem da fôlha 
diante de uma divisão do micrômetro e fazer parar o conta-segundos 
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quando a fôlha passar diante de uma outra divisão. Observa-se assim 
que a fôlha percorreu um caminho d em um tempo t; a velocidade 
de queda da fôlha é medida pelo quociente. 


que exprime divisões do micrômetro por segundo. 

Quando a fôlha de alumínio, caindo, se desvia da esquerda para 
a direita, ela se desloca da direita para a esquerda no campo do 
microscópio . 

Montado o aparelho, na ausência de todo corpo radioativo sólido 
ou gazoso a estudar, o eletroscópio pode perder sua carga esponta¬ 
neamente por dois motivos diferentes: ou-sob o efeito de um desvio 
por condutibilidade ao longo do ambroide, ou sob o efeito de uma 
ionização espontânea do ar do aparelho de medida. 

A medida da perda de carga causada num aparelho por um 
corpo radioativo estudado, consistirá então em duas operações : 
l.°, medida da perda espontânea; 2.°, medida da velocidade de queda 
da fôlha em presença do corpo radioativo estudado. 

A diferença entre essas duas medidas dará o valor da velocidade 
de queda da fôlha relativa à perda de carga estudada. Mede-se a 
perda de carga do eletroscópio sob a influência de um disco recoberto 
de óxido de urânio. Depois espalha-se uniformemente o produto a 
medir sôbre uma superfície igual à recoberta pelo urânio e se mede 
a perda da carga do eletroscópio sob a influência do produto estudado. 
Dir-se-á que o produto medido tem uma atividade de 1, 2, 3... 
quando a perda de carga obtida fôr maior que a produzida pelo óxido 
de urânio. 

O valor da radioatividade R do produto será dada em uma pa¬ 
lavra pela expressão seguinte: 


R = 


V-f 


Vu-f 


em que V é a velocidade de queda observada em presença do produto 
estudado, Vu é a velocidade de queda observada em presença do 
óxido de urânio, fé a perda espontânea, isto é, a queda da fôlha de 
alumínio fora da presença de um corpo radioativo a estudar. Fazendo 
variar o diâmetro dos discos recobertos pelo óxido de urânio e pelo 
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produto a medir, desde 6 cm até 1 cm é possível medir radioatividades 
que variam desde 1 por 200 de óxido de urânio até 100 vêzes o óxido 
de urânio. Para medir radioatividades superiores, é preciso reduzir 
grandemente o volume de ar submetido à irradiação. 

Introduz-se num cilindro bem seco um volume conhecido de gás 
sêco pelo anídrido fosfórico. Introduz-se o gás no cilindro por meio 
de bomba de mão ou de trompe à ean. 

A radioatividade das águas pode provir de uma emanação ra¬ 
dioativa dissolvida ou de um corpo radioativo sólido dissolvido. 

No caso de uma emanação dissolvida, extrae-se a emanação da 
água que é posta a secar e introduzida num cilindro de medida. Para 
extrair a emanação da água, faz-se ferver a água estudada em um 
balão munido de um refrigerante ascendente e recolhem-se os gases 
desprendidos sóbre o mercúrio, arrastando-os por uma corrente de 
ar no fim da ebulição. Alguns não separam senão parcialmente a 
emanação da água,. agitando simplesmente um certo volume dágua 
com um volume conhecido de ar, na temperatura ordinária. Uma 
porção da emanação passa para o ar e pode assim ser introduzida no 
cilindro de medida. Alguns introduzem água no cilindro de disperdí- 
cio munido de uma caixa para secar. Êste processo tem o inconve¬ 
niente de ativar o cilindro de mercúrio no caso da água estudada en¬ 
cerrar sais radioativos em dissolução. 

No caso dc um sal radioativo dissolvido, começa-se por privar 
totalmente a água de tôda emanação, por meio de ebulição, depois 
fecha-se hermèticamente o balão que encerra a água estudada. 

Assim se deixa digestir a água em vaso fechado durante vários 
dias (um mês no máximo). Xeste momento recolhe-se de novo por 
ebulição a emanação que se acumulou no balcão durante êste tempo. 
Não pode haver ai nova formação de emanação a não ser à custa de 
um sal radioativo dissolvido na água. 

Quando se introduz emanação de rádium em um cilindro de 
medida, a corrente de ionização é variável. Aumenta progressiva¬ 
mente a princípio, passa por um máximo no fim de três horas, depois 
diminue regularmente. O valor desta corrente máxima, medida três 
horas depois da introdução da emanação, é proporcional à quantidade 
de emanação introduzida no aparêlho. Designa-se miligrama-minuto 
uma unidade de emanação que pode produzir 1 miligrama de bromu- 
reto de rádium puro em 1 minuto, e esta unidade é prática para medir 
a quantidade de emanação contida nos gases e água das fontes 
termais. A sensibilidade dos diferentes eletroscópios é variável, não 
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é rigorosamente constante e a sensibilidade pode variar de uma fòlha 
de alumínio para outra. 

Devem-se referir tôdas as medidas a uma corrente de ionização 
padrão. 

As constantes principais dos aparelhos da “Sociedade Central 
de Produtos Químicos de Paris” são as seguintes: 

Potencial de carga da fôlha de alumínio desviada no campo do 
microscópio, cêrca de 300 volts. 

Divisão do micrômetro vale 0,4 volt . 

Variação mínima de potencial apreciável 0,1 volt. 

Capacidade do eletroscópio montado sôbre um cilindro de três 
litros (independente do ângulo de desvio) 14 a 15 cm. 

Velocidade de queda espontânea em boas condições, 0,0033 
div/sec 0,0013 volt/sec. 

Velocidade de queda minima apreciável (10 vêzes mais forte que 
a perda espontânea) 0,01 volt/sec. 

Corrente mínima apreciável no cilindro 2 X 10 —13 ampères. 

Quantidade mínima de emanação de rádium dosável. no cilindro 
de 3 litros 0,0019 mmg. min. 

Quantidade mínima de brom. de rádium dosável pelo método de 
emanação (quantidade correspondente à contida em 10 litros dágua 
de mar ou em 50 gr de areia do fundo do mar 2.3. 10~' mmgr. . 

Atividade mínima medida para os sólidos, sendo o óxido de urâ¬ 
nio tomado para unidade 

1 


200 

Tôdas as medidas, portanto, se referem a uma ionização-padrão, 
que neste caso será a corrente produzida por um disco-padrão de 
óxido negro de urânio, tendo seis centímetros de diâmetro no con¬ 
densador à plateau. 

Determinou-se experimentalmente que 0,30 miligrama-minuto de 
emanação introduzida no cilindro de três litros produzem uma perda 
máxima (três horas após a introdução) igual à que produz o disco- 
-padrão de óxido de urânio no aparêlho à plateau. Seja v a velocidade 
de queda da fôlha de alumínio expressa em divisões por segundo que 
mede esta corrente padrão (após a correção da perda espontânea bem 
entendido). Seja V a velocidade de queda da mesma fôlha de alu¬ 
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mínio que mede a corrente máxima produzida Por uma quantidade X 
de emanação de rádium introduzida no aparelho. Esta quantidade X 
será conhecida segundo a fórmula: 


X = 0,30 


v 


lei segundo a qual se acumula a emanação, permite calcular o pêso 
de rádium que a tem produzido. 

O método se compreende, porque a emanação conduz a corrente, 
descarregando um eletroscópio, que é carregado pela aproximação de 
um bastão de ebonite atritado; a lâmina do eletroscópio se afasta, 
mantendo-se indeslocável por dias e um fio de quartzo nela incorpo¬ 
rado cruza uma graduação. A presença do corpo radioativo faz re¬ 
troceder o quartzo e cair a lâmina. 


As águas termais do Brasil ainda não têm sido convenientemente 
estudadas, quanto à radioatividade, com exceção das águas de 
Lindóia, cujas análises radioativas foram realizadas com todo o rigor 
pelo Dr. Balduino A. Feio. Em parte, o fato de ainda não estarem 
nossas águas analisadas completamente devemos à falta de apare¬ 
lhagem para êsse fim e de laboratórios. As fontes termais sulfurosas 
sódicas do Mel e do Prado, do Rio Grande do Sul, situadas no Mu¬ 
nicípio de Palmeira, que vão atrair banhistas das Repúblicas do 
Prata e que estão sendo beneficiadas pelo governo daquele Estado, 
apesar de não haver um engenheiro hidrólogo à frente das obras por 
executar, como se depreende do êrro grave de pretender-se elevar a 
oito metros o plano dágua a fim de libertar as fontes das cheias 
do rio Uruguái, e apesar do êrro do govêrno em arrendá-las a par¬ 
ticulares, ainda não foram examinadas quanto à radioatividade por 
não se achar.ji Diretoria de Higiene do referido Estado aparelhada 
para êste fim, mas as curas têm sido tão notáveis que é forçoso 
admitir-se que elas sejam radioativas em grau elevado. 

O govêrno do Estado deve mandar vir da Europa quem possa 
captar aquelas águas porque no Brasil não há especialistas que en¬ 
tendam de captar águas termais. 
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CAPÍTULO II 

O programa dos estudos a realizar, de acordo com as instru¬ 
ções, e o plano geral a seguir para o exame das águas termais de 
Mato-Grosso c das condições do futuro desenvolvimento de suas 
localidades como possíveis estações termais. 

Incumbido de estudar as principais fontes termais do Estado de 
Mato-Grosso, não era possível deixar de orientar-me por um deter¬ 
minado plano, muito principalmente tratando-se de localidades que 
jazem no mais completo abandono, sendo essas as primeiras pesquisas 
a fazer de qualquer natureza. 

Ainda não estamos bastante distanciados daqueles tempos em que 
as análises químicas e as práticas termais empíricas resumiam a 
ciência hidrológica. 

Depois que Armand Gautier mostrou como as águas termais têm 
conexão com uma ação vulcânica, sendo, portanto, de origem pro¬ 
funda e que o Professor Moureu descobriu a existência dos gases 
raros nas águas minerais, tendo sido, também, nelas descoberto o 
rádium em 1913 por outro investigador (Ramsay), a hidrologia tem 
progredido cada vez mais, orientada nesta via científica. 

Por outro lado, David Brown descortinou um campo vasto para 
as mais curiosas investigações a que^ o uso da água mineral inter¬ 
namente pode dar lugar, empregada como um medicamento, e inau¬ 
gurou com a sua comunicação à Sociedade Real de Medicina de 
Londres, em 5 de abril de 1911, uma era inteiramente nova de 
observações para os clínicos que trabalham nas estações hidro- 
-minerais. 

Apesar de pouco ser conhecido quanto ao agente ou agentes 
ativos da água mineral, Brown deu golpes fundos no decantado em¬ 
pirismo do tratamento hidro-mineral. 

Os trabalhos de Bardet, auxiliado pelo método espectrográfico. 
revelaram ainda os traços mínimos de corpos muito vagamente 
conhecidos até então. 
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O . espectrógrafo permite conseguir fotografias características 
para á descoberta de metais novos e é, portanto, um método muito 
superior à espectroscopia, que é de resultados duvidosos, e, sobretudo, 
superior à análise química que é insuficiente tôda vez que se lida 
com corpos em quantidade diminuta. 

Processos recentes têm mostrado que a falsificação das águas 
minerais não é coisa rara. Os químicos, até bem pouco tempo, 
achavam-se desarmados em face das fraudes, porque só dispunham 
de um meio para a descoberta da falsificação, que era a análise quí¬ 
mica, longa, delicada, onerosa e difícil. 

Os trabalhos de Chassevant sòbre refratometria resolveram as 
dificuldades, porque as tabelas de Kionka, estabelecendo os índices 
de refração das águas estudadas, permitem atualmente um meio 
rápido rJe exame, de modo a descobrir prontamente a fraude. Tais 
tabelas são indispensáveis para o exame de nossas águas minerais e 
é escusado dizer que nada temos feito nesse sentido e, apesar de já 
nos orgulharmos de possuir estações de águas freqüentadas, ainda 
não vemos nelas funcionar um Laboratório Químico Balncológico das 
Aguas, encarregado das análises não só das águas, sob todos os pontos 
de vista, como, também, dos produtos alimentares. 

Um tal laboratório, encarregado de realizar constantes análises 
das águas, exerceria uma severa vigilância na estação, como se pra¬ 
tica no estrangeiro. 

A ionização das águas não é só o que se deve ter em consideração. 

A ionização da atmosfera, a ionização aérea, é de importância, 
conforme o trabalho excelente publicado por M. Lepape. O ar atmos¬ 
férico é naturalmente radio-ativo e sua radio-atividade é a causa, em 
parte, de sua ionização espontânea. Desta noção deduziremos apli¬ 
cações interessantes à atmosfera termal. As fontes minerais deixam 
escapar para o ambiente uma quantidade considerável de gases for¬ 
temente radioativos, que aumentam a ionização e a radioatividade da 
atmosfera local na estação termal, fazendo-a destarte atuar be- 
nèf icamente. 

Tudo isso nos mostra a necessidade de conhecermos a vazão 
gasosa total das fontes de cada estação termal, de sorte que águas 
reputadas pouco radio-ativas, podem ter por meio de uma grande 
vazão gasosa um poder radioativo considerável. A noção nova da 
irradiação penetrante, estudada por Rutherford, Cooke e Wulf, per¬ 
mite explicar a ação terapêutica da simples estadia prolongada em 
alguns estabelecimentos termais construídos no local das fontes. As 
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curas termais atuam, exaltando os meios naturais de defesa do or¬ 
ganismo e o banho deve ser considerado hoje, como outrora, o elemen¬ 
to fundamental das curas termais. Os efeitos salutares dos banhos 
são tradicionais, apesar de ainda não suscetíveis de completa expli¬ 
cação os detalhes do seu modo de agir sôbre o corpo humano. 

Segundo Joly, certas águas atuam destruindo rapidamente as 
células epidérmicas da pele, tornando-a permeável. As águas silicosas 
atuam por um outro mecanismo sôbre os tegumentos, como agente 
de keratinização da superfície epidérmica, depondo um verniz silicoso 
antissético e protetor, que seca a pele, de ação notável no eczema 
úmido. 

Há muito tempo corre a noção de que o tratamento mercurial 
é particularmente bem tolerado nas curas termais sulfurosas. Êste 
fato é incontestável, porém suscetível de generalização, quanto ao me¬ 
dicamento, segundo os trabalhos de Maurício Faure, que concluem 
por provar a tolerância de todos os medicamentos em geral durante 
as curas termais, quer sulforosas quer não, de onde a noção ou antes, 
a lei importante: as curas hidro-minerais são curas de desintoxicação. 

Bardet diz que, se a radioatividade pode ter um real valor na 
ação de certas águas, na maioria delas a intervenção dêsse fator 
terapêutico pode ser considerado como rigorosamente nulo. E tanto 
isto parece ser verdade que ainda recentemente, em abril de 1918, 
escrevendo na “Die Therapie der Gegenwart” sôbre a pressão hidros¬ 
tática como elemento terapêutico em balneologia, Eisenmenger re- 
fere-se às influências mecânicas que atuam do exterior sôbre o corpo 
humano e dão lugar a uma série de movimentos, funções e transfor¬ 
mações biológicas, que possuem a faculdade particular de causar o 
desaparecimento de certos estados patológicos, despertar as funções 
orgânicas enfraquecidas e conter aquelas que mostram hiperatividade. 
A pressão hidrostática, pois, deve ser muito importante meio 
terapêutico. 

A teoria da composição química para explicar as propriedades 
curativas das águas termais foi sendo abandonada, porque águas de 
muito pobre mineralização são dotadas de grande valor terapêutico 
e, por outro lado, águas artificiais de composição semelhante segundo 
as análises, nunca produziram os mesmos efeitos. Parece que as 
águas, quanto mais fracas na sua mineralização total, tanto mais 
ativas são. 

Quanto aos métodos de exame, serão seguidos, os melhores para 
a verificação da temperatura e do dispêndio das águas. 
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Em relação ao dispêndio, há fontes em que os cálculos só podem 
ser feitos por comparação com outras de descarga conhecida, a que 
se chega com exatidão depois de longa experiência. 

Quanto aos caracteres organoléticos fisico-químicos verificare¬ 
mos a côr das águas, sua limpidez, odor, sabor, untuosidade, sua 
densidade, a presença de matérias orgânicas, sua reação ao papel de 
toimiesol e outras reações que possam ser efetuadas in-loco. 

As águas serão convenientemente colhidas para exame ulterior 
em laboratório. Os frascos de rôlha esmerilhada levarão a marca 
indicadora do volume dágua colhida. Os gases podem ser obtidos 
dentro dos frascos por meio de um funil de vidro, esvasiando-os com 
a sua abertura um pouco mergulhada dentro dágua. 

Depois é que estudaremos a constituição geológica do solo e a 
mineralização das águas, gases raros e rádium. 

A pressão osmótica, o ponto crioscópico, a condutibilidade elé¬ 
trica das águas minerais são três constantes físicas que se corres¬ 
pondem (Moreu) . 

A verificação do residuo sêco é importante, assim como o 
cálculo dos resultados analíticos em ions para a representação da 
composição salina. 

É indispensável mostrar a situação exata das fontes e o seu 
número e dar uma descrição dos seus arredores, fazer minucioso 
caminhamento entre as localidade de águas e povoados próximos, 
levantar cartas topográficas de cada região circunvizinha. Observa¬ 
ções e estudos sôbre o clima, verificação da altitude, vistas fotográ¬ 
ficas são indispensáveis. 

Tôdas estas pesquisas são bastante delicadas e algumas muito 
mais difíceis do que geralmente se pensa. É difícil, por exemplo, 
medir com precisão a temperatura das águâs. É sabido que a tem¬ 
peratura das águas varia ligeiramente conforme a época do exame 
e que a temperatura da água emergente é superior à da água contida 
na bacia da fonte. Os termómetros são imperfeitos, sendo os melhores 
os de máxima, e necessitam ser experimentados. É indispensável o 
estudo de tôdas as condições exteriores que podem influir, ao tomar-se 
a temperatura de uma fonte termal. De Launay dá como causas de 
êrro das observações termométricas : l.°) o afastamento, com o 

tempo, do zero traçado sôbre o vidro; 2.°) a variabilidade da capa¬ 
cidade do depósito sob a ação da pressão . 

Operando profundamente, para uma precisão real, é indispen¬ 
sável o termômetro de máxima encerrado em um tubo cheio dágua e. 
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nermèticamente fechado, para evitar a influência deformante da 
pressão sôbre o reservatório do mercúrio. Eis aí a razão por que o 
estudioso das monografias publicadas sôbre as fontes termais do 
Brasil ficará sempre perplexo ao notar imediatamente a confusão das 
temperaturas tomadas por diversos observadores, em que cada qual 
menciona um grau diverso do achado pelo precedente. 

Quanto à medida do dispêndio, que varia segundo o nível da 
observação, há a notar a influência da pressão barométrica e a sua 
lei matemática. 

A dificuldade em obter a água termal isenta de infiltrações e 
as condições em que, às vêzes, se trabalha são pontos a considerar. 

Análise química qualitativa, quantitativa e bacteriológica das 
águas são sempre realizadas nêsses exames, sendo que algumas de¬ 
terminações precisam ser feitas in-loco, devido às alterações de certos 
componentes. 

A radioatividade das águas e gases será determinada com rigor 
e os mais recentes e aperfeiçoados aparêlhos em uso serão utilizados, 
como disse acima. 

Para a sua simples constatação é apontado como melhor meio 
o elétrico. 

Uma substância radioativa pode também ser examinada por 
métodos fotográficos. Um pedaço destacado de um mineral qualquer 
colocado em uma chapa fotográfica, contida num invólucro escuro, 
fará com que a chapa fique impressa, se fôr radioativa, em um tempo 
mais ou menos variável, de acordo com a quantidade do elemento 
ativo. 

Revelando a chapa, verifica-se que a substância radioativa pro¬ 
duziu suas impressões e esta prova é extremamente sensível e deli¬ 
cada até na proporção de 1 para 100 milhões ou mais. 

Tal verificação será impossível por meio de qualquer método 
químico ou espectroscópico conhecido atualmente. 

Qualquer indivíduo pode realizar a seguinte experiência: uma 
substância radioativa pode ser fotograficamente comprovada, sendo 
posta em contato com uma chapa fotográfica, envolvida em papel 
escuro, por exemplo, a conhecida tela de torium. Em algumas horas, 
revelando a chapa, encontra-se a impressão da tela, devido à ação 
radioativa do torium e o número de horas que demora a aparecer a 
mancha depende do grau radioativo da substância. 

O rádium enegrece os sáis de prata, de modo que podem ser 
obtidas fotografias dè objetos na obscuridade e nada até hoje parece 
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ser impermeável às suas irradiações. O vidro, sob a influência do 
rádium, toma uma còr violácea e até nas fontes termais tem-se ve¬ 
rificado o efeito da mancha do rádium no vidro, assim como radio¬ 
grafias têm sido obtidas nas fontes de águas termais. 

Quanto ao exame local das águas termais de Mato-Grosso é de 
necessidade verificar o número exato das fontes de cada localidade. 
Quando examinadas num estado de completo abandono, é íreqüente 
dar-se um número maior de fontes, porque depois de introduzidos 
certos melhoramentos tendentes a beneficiá-las, acontece verificar- 
-se que duas ou mais fontes são comunicantes e podem mais tarde vir 
a ser contadas como uma só. De modo que o seu número pode vir a 
reduzir-se futuramente, como é o caso que se dará fatalmente em 
Caldas Novas (Goiaz). 

Para a determinação dos vários constituintes minerais tomaremos . 
o maior volume possível das águas de cada fonte, como amostra a 
ser enviada ao laboratório que ficar encarregado das análises. 

O hidrogênio sulfuretado será pesquisado facilmente, fervendo 
uma amostra dágua a estudar e notando o desprendimento dos vapores 
com o cheiro característico. 

Verifica-se, igualmente, o hidrogênio sulfuretado, passando os 
vapores em um pedaço de papel de acetado de chumbo ou então pelo 
método da tintura de iodo, dado na “Análise volumétrica de Sutton” 
para maior certeza. 

O nitrogênio e o oxigênio deviam ser determinados pela utilização 
do aparêlho de ReichhardPs modificado por Tiemann e Preusse. 

Os sólidos totais serão verificados desta forma: uma certa 
quantidade dágua será evaporada, até secar em pratos de platina de 
pêso conhecido, em banho de vapor. Os pratos serão postos a secar 
por 12 horas na temperatura dágua fervendo, deixados a resfriar no 
dessecador e pesados. O aumento em pêso do prato dá a quantidade 
de sólidos presente no volume dágua usada. 

Para determinar o cloro, ferro, alumínio, manganês, bromo, 
iodo, arsênico e ácido bórico, grande quantidade dágua será evapo¬ 
rada até secar depois da adição de uma pequena quantidade de car¬ 
bonato de sódio. O resíduo assim obtido será fervido com água des¬ 
tilada, transferido a um filtro e inteiramente lavado com água 
quente. O resíduo no papel será sêco e transferido para o prato em 
que foi feita a evaporação, o papel queimado e adicionado, o todo 
conservado para a determinação do ferro, alumínio e manganês. O 
filtrado será reduzido a um certo volume e iguais porções tomadas 
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para determinar os componentes mencionados acima, além do ferro, 
alumínio e manganês. O fluor deverá ser pesquisado. 

Na determinação da silica uma grande quantidade dágua foi 
evaporada até secar no prato de platina com a ocasional adição de 
pequena quantidade de ácido clorídrico, em seguida o prato e o con¬ 
teúdo serão secos a 120° c. 

O resíduo foi tratado com ácido clorídrico e água, aquecido e 
filtrado, sendo o resíduo inteiramente lavado com água quente. Por 
êste meio tira-se a maior parte da sílica . O filtrado é então evaporado 
até secar, depois posto a secar a 120° c, de novo tratado pela solução 
de ácido clorídrico, pelo calor e filtrado. O filtrado foi reduzido a 
um volume definitivo, iguais porções do qual podem ser utilizadas para 
a determinação do cálcio, magnésio, ácido sulfúrico, potássio, sódio, 
litio e ácido fosfórico. Os dois resíduos serão transferidos a um 
cadinho, incinerados e, finalmente, pesados como sílica. 

Assim podem ser trazidas ao laboratório as porções necessárias 
às análises dêsses diversos componentes, e até o bário, estrôncio, 
fluor, ácido fosfórico, pelos mais modernos métodos, podem ser 
verificados. 

Em relação aos carbonatos e bicabornatos, devo lembrar, como 
diz Haywood, que um dos grupos mais importantes de águas mi¬ 
nerais caracteriza-se pela presença predominadora de um ou mais 
carbonatos ou bicabornatos alcalinos ou alcalinoterrosos. São os car¬ 
bonatos ou bicarbonatos de sódio, potássio, litio, cálcio e magnésio. 

No caso em que o ferro estiver presente em grande quantidade 
como o bicarbonato, são classificadas como ferruginosas. 

O carbonato e o bicarbonato de cálcio encontram-se nas águas 
minerais, principalmente o bicarbonato, que é encontrado quase 
sempre. 

Nem o ferro nem o manganês são encontrados nas águas mine¬ 
rais como carbonato e sim como bicabornato. 

O cloro é encontrado como cloruretos em combinação mais fre- 
qüentemente com sódio, potássio ou litio, e algumas vêzes com cálcio, 
magnésio ou ferro. Os cloruretos formam a base do largo grupo das 
águas minerais salinas que contém os cloruretos de magnésio, de 
cálcio ferroso e de amónio. 

Os sulfatos são largamente encontrados nas águas minerais, 
principalmente de sódio, de magnésio, de potássio, de cálcio, de alu¬ 
mínio e ferro. 

Os ioduretos e bromuretos são às vêzes encontrados. 
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Fosfatos de sódio, ferro ou cálcio são as três formas usualmente 
achadas, entre os fosfatos presentes nas águas minerais. 

Passando a outra série de estudos a empreender não posso deixar 
de mencionar o geológico, sempre indispensável pela relação com as 
águas termais. 

A descrição do terreno onde emergem as fontes termais, sua 
altitude, sua situação e relações com as regiões vizinhas, suas mon¬ 
tanhas, sua topografia, são indispensáveis, e serão, enfim, realizados 
os estudos recomendados por De Launay na sua obra sôbre captação 
das águas termais e os aconselhados por F. Miron no seu livro “Les 
Haux Subtérraines” e F. Jardin em “Hydrologie-Mineralogie’'. 

A denominação das rochas abundantes na região, a natureza e 
ordem de sua superposição, a observação cuidadosa dos arredores de 
modo a compreender-se bem a relação existente entre as rochas mais 
superficiais e aquelas donde brotam as águas termais, são necessidades 
obrigadas para o futuro aproveitamento dessas fontes termais, prin¬ 
cipalmente para os trabalhos posteriores de captação. 

O conhecimento da relação entre as rochas é de vantagem para 
a descoberta de novas fontes, devendo-se colher amostras e mencionar 
acidentes estratigráíicos. 

A importância que deriva de um prévio estudo geológico jaz no 
fato de que só por êste meio é que as águas termais ficam protegidas 
eficàzmente contra futuras alterações na sua descarga ou vasão, no 
caso de ocorrerem sondagens - clandestinas ou criminosas, realizadas 
em terrenos particulares. 

Desde que, por meio de estudo geológico, se consiga apanhar 
a água termal no nível mais baixo possível, as perfurações criminosas 
nunca obterão o líquido procurado. Tudo filiar-se-á às grandes di¬ 
visões do Serviço Intern. de Geologia. 

Como bom meio eluçidativo, a análise química das rochas e dos 
terrenos vizinhos é indispensável, assim como são de tôda utilidade 
as verificações anuais. 

Uma conclusão lógica resulta: Nós necessitamos de disposições 
de lei. estabelecendo perímetros de proteção e proibição de prática de 
sondagens ou perfurações, nos locais em que a exploração geológica 
indicar, para manter a integridade da desparga de nossas fontes e 
evitar possíveis roubos. 

A exploração na superfície não basta no estudo geológico. É pre¬ 
ciso recorrer-se a uma série de sondagens, metodicamente grupadas, 
para verificar a influência de umas sôbre as outras, de modo a ficar 
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bem conhecido o regime das águas profundas e o das frias super¬ 
ficiais, devendo tudo constar da carta geológica a tirar, isto é, o de¬ 
senho do corte geológico mostrando a disposição das fontes. 

O exame das rochas deve ser feito, também, com o microscópio 
e análise química. 

A idade das rochas sedimentárias será determinada pelos fósseis 
encontrados nelas. A importância da documentação fotográfica jaz 
principalmente no fato da dificuldade dos visitantes formarem uma 
idéia da aparência natural das fontes, devido aos cortes artificiais e 
trabalhos de captação, sendo por isso sempre de valor apanhar vistas 
das fontes em seu estado primitivo. 

Quanto à verificação das condições existentes nas localidades 
de águas termais do Estado de Mato-Grosso para o futuro desenvol¬ 
vimento de estações balneárias, destacarei como o mais importante 
de. tôdas, a sua salubridade . 

Como, porém, verificar isso em lugar êrmo? 

A. Knopf, na sua obra “Sanatoria”, descreveu admiràvelmente 
a natureza do lugar para um “Sanatorium” e as condições exigidas 
por êsse grande mestre de climatologia baseiam-se no estudo dos 
coeficientes do clima. 

É verdade que, para o estudo da salubridade desses lugares des¬ 
povoados, eu não podia prever senão pelos dados apurados durante 
uma curta estadia. 

Os seus recursos em águas potáveis de primiera ordem; tem¬ 
peratura, umidade, ventos, condições naturais quer para o desenvol¬ 
vimento de população numerosa, quer para facilidade da construção 
de obras públicas e serviços de utilidade pública; e pesquisas entomo- 
lógicas, constituirão objeto de atento estudo. 

É indispensável o desenho dos croquis e planta mostrando a si¬ 
tuação das fontes termais. 

A outra condição essencial para o futuro da estação consiste na 
verificação da capacidade balneária da localidade. Uma vez conhecida 
a descarga total das fontes, poder-se-á avaliar o seu aproveitamento 
e consumo. A quantidade dágua disponível de uma estação é um 
ponto importante, tratado sempre para avaliar-se a amplitude das 
várias instalações que exigem grande consumo dágua termal. 

Aproveitar os recursos naturais é sempre melhor prática, porque 
ninguém pensará em realizar trabalhos de sondagens ou artificiais 
com o fim de aumentar além do necessário a vazão das fontes termais, 
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porque nao há interesse algum em aumentar a capacidade balneária 
onde ela não se mostrar insuficiente. 

A situação das fontes para a conveniente localização dos esta¬ 
belecimentos termais, a maior ou menor facilidade para os trabalhos 
de isolamento das fontes, o modo de chegada da água termal à su¬ 
perfície, (tendo-se sempre em vista, nos cálculos, a teoria das pressões 
hidrostáticas recíprocas) são conhecimentos importantes para o in¬ 
dicação do melhor processo de captação a adotar-se, e para a escolha 
do local próprio aos estabelecimentos e sua posição a mais convenien¬ 
te . A água será recolhida no ponto mais baixo com mínima pressão e 
um máximo de descarga, sendo preciso evitar a diminuição da pressão 
das águas. 

O valor de uma estação termal não pode ser aquilatado pela 
composição química das águas. Dão valor a elas seus efeitos clínicos, 
verificados pelas experiências e observações. São as curas atestadas 
por médicos que concorrem para seu reconhecimento. 

A meu ver, tem sido um êrro dos nossos governos o arrenda¬ 
mento de nossas águas termais com privilégio de exploração e dominio 
das águas a particulares. Os privilégios são sempre odiosos numa 
República. Êste privilégio, porém, de explorar águas termais, con¬ 
cedido a particulares, não é só odioso, vai de encontro com o que já 
está por demais estudado, experimentado, julgado, resolvido e con¬ 
denado pela experiência européia. As mais célebres estações de águas 
da Europa e as principais da América do Norte são diretamente go¬ 
vernadas pelo Estado, depois de se ter verificado que os particulares 
arruinam as estações quando, por imperdoável desmazêlo adminis¬ 
trativo, se lhes tem confiado a exploração das águas. Arrendatário 
de água termal é sempre industrial insaciável. 

As águas onde forem abundantes dão descarga suficiente para a 
construção de numerosos estabecimentos termais e uma vez os govêr- 
nos não as arrendem com privilégio ( sendo êrro grave proceder de 
modo contrário), favorecerão a iniciativa particular dessa construção 
concorrendo para o progresso da estação . Considerando a água termal 
como a fonte de tôda a renda c, com certeza, da maior parte da renda 
da estação, os govêrnos deviam ter em vista fornecê-la na medida 
suficiente para quantos estabelecimentos balneários ela baste, e que 
se venham a fundar de acordo com os preceitos regulamentares, à 
medida que a freqüência cada vez maior de visitantes da estação vai 
exigindo. 
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O serviço das companhias privilegiadas é logo o de estabelecer 
uma concorrência de desanimar qualquer iniciativa particular, como 
seja a da construção de hotéis modernos e luxuosos. 

Excelente organização administrativa e termal, unidade de di¬ 
reção e coordenação de esforços são fatores para a prosperidade de 
uma estação termal, que só o Estado é capaz de dar e que os par¬ 
ticulares arrendatários negam pela sua incapacidade provada sempre 
e peia sua ilimitada ganância devoradora. 

As atrações sociais não podem deixar de fazer parte das estações 
termais. 

Sanear o meio, tornar o cenário atraente, promover diversões para 
o espírito, fazem parte das condições essenciais do tratamento extra- 
-hidropático. Para a prosperidade de uma estação termal, dotada de 
recursos valiosos em águas e clima, é preciso, além dos estabeleci¬ 
mentos e serviços de utilidade pública: 

1. que a classe médica do país conheça a estação, suas águas, 
seu clima, a fim de que sejam enviados casos indicados e que a estação 
esteja bem estudada. 

2. que a estação termal seja de fácil acesso por meio de con¬ 
fortáveis vias de comunicação e seus hóspedes não sejam explorados 
nem por hotéis nem por médicos. 

3. que o tratamento médico seja amenizado pelos encantos das 
mais sadias diversões e que não se torne cara ou difícil a vida e a 
estada ná estação. 

4. que a administração seja entregue a pessoa competente e 
prática, que conheça bem os melhoramentos e necessidades da estação. 

5. que haja cooperação, zêlo e atividade do corpo médico local, 
trabalhando interessadamente no seu progresso e desenvolvimento e 
organizando Sociedades. 

6. qué haja um Instituto local, subvencionado pelo govêrno, 
destinado ao estudo de tôdas as questões relativas à hidrologia e pes¬ 
quisas especiais da estação. 

7". que a estação não esteja sob a tutela dos poderes locais ou 
domínio dos politiqueiros de bairro e nem haja arrendamento com 
privilégio de exploração das águas. 

8. que' a exploração da indústria termal, das águas e dos es¬ 
tabelecimentos, seja dirigida diretamente pelo govêrno proprietário, 
como é de praxe no estrangeiro. 
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A propósito desta última condição para o prosperidade de uma 
estação termal é conveniente ainda lembrar que a renda da exploração 
das águas entregue a particulares vai com certeza para o bólso dos 
felizardos arrendatários, ao passo que, arrecadada pelo Estado, terá 
tôda probabilidade de ser empregada no embelezamento da estação, 
que se irá tornando aos poucos florescente, dispondo assim em seu 
proveito do rendimento produzido. Esta é a pura verdade, corrobo¬ 
rada pela nossa dolorosa experiência em relação aos particulares 
privilegiados. 

A estação termal, acreditando-se como estação de cura, deve 
atrair de preferência os doentes. O fim principal da administração 
será o de embelezar a localidade, tratá-la higiênicamente, cuidar do 
emprêgo científico das águas, em suma, de satisfazer às exigências 
dos seus hóspedes e aos benefícios da sua cura, pois, os visitantes 
não freqüentam a estação com o fim de realizarem negócios ou ga¬ 
nharem a vida. Não apoiamos essas idéias estravagantes de incre¬ 
mentar comércio e indústrias locais, sem relação com o fim principal 
da estação sanitária. 

É êrro desenvolver comércio ou indústrias prejudiciais à loca¬ 
lidade como estação de cura pelas águas e pelo clima. A população 
que se deve atrair de preferência é a adventícia, a de visitantes e 
doentes. Hóteis em grande número é preferível que a estação possua 
do que essa porção de casinhas edificadas pelos exploradores do 
aluguel. Era de tôda a conveniência que se não permitissem outras 
construções, a não ser de prédios destinados a vastos e belos hotéis 
e que se limitassem as áreas destinadas a estas mesmas construções 
para dar lugar aos grandes espaços abertos, de grande utilidade. Não 
direi, por exemplo, que se não permitisse a construção de prédios 
destinados ao culto religioso, a escolas, a residências principescas. 
Estabelecimentos comerciais ou pequenas indústrias devçm ficar em 
uma zona mais afastada. A localidade deve primar como estação 
termal e de cura pelas suas águas, pelo .seu clima, pela sua higiene, 
pela sua administração sábia, vigilante, impecável, e nunca pelo seu 
comércio, pelo seu valor industrial, pela importância do seu fôro ou 
do seu valor político > 

Tesouros representados por êsses mananciais de recurso tera¬ 
pêutico, como as águas termais, são de interêsse geral e tão preciosos 
para a nação, que os possue, que se pode dizer que êles têm uma in¬ 
fluência decisiva na formação de uma nacionalidade e de seus centros 
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de cultura. A nossa Constituição reservou uma zona no planalto 
central para a Capital da República. Seja, também, uma zona de 
águas minerais reservada em benefício dos doentes da Nação Brasileira. 

Pode a nossa Constituição permitir que se desaproprie alguma 
estação termal brasileira a fim de que a Nação consiga criar uma 
cidade de águas modelar, uma vez que os Estados da União persistam 
per omnia secula no deliberado propósito de impedir que os brasileiros 
gozem dêsses excelentes agentes físicos que possuem? Não entendo 
de assuntos constitucionais. Isto pertence a Rui Barbosa e a Pedro 
Lessa. Se dependesse de mim a resolução de prestar um grande be¬ 
nefício à minha pátria nos tempos que correm, em que se cogita dessa 
utopia de sanear os sertões de um vasto hospital em plena selvageria, 
quando o litoral, que se diz civilizado, ainda está desprovido, na sua 
maior parte, dos mais rudimentares serviços de utilidade pública, eu 
não hesitaria em recomendar que se desapropriasse uma zona de águas 
minerais para o Governo Federal em prol da saúde pública, com o fim 
de ser edificada, para a Nação Brasileira, uma cidade de águas mo¬ 
delar. que oferecesse à Pátria Brasileira e, portanto, aos seus doentes, 
os benéficos recursos termais e hidro-minerais, como se goza no 
estrangeiro. Assim, não apresentaríamos a Nação, cheia de Faculda¬ 
des de Medicina, cujo ensino médico deixou de parte a hidrologia, que 
não tem cultores no país e. cujas estações de águas estão muitíssimo 
abaixo, na mais elevada expressão superlativa, das mais rudimenta¬ 
ríssimas exigências das cidade de águas. 

O Estado que tome conta das estações termais para a organi¬ 
zação por profissional competente (e nunca por pedreiros arvorados 
em arquitetos ou engenheiros) do plano geral das obras, com seu 
orçamento calculado, isto é, plano cientificamente traçado, desapro¬ 
prie as fontes conjuntamente com uma vasta área de terreno anexo 
e desenvolva nossas cidades termais, imitando o exemplo dos Estados 
Unidos da América do Norte para com a “City of PTot Springs”, 
famosa e célebre estação termal do Estado de Arkansas, um modelo 
no gênero, adaptável a nós. 

Para estimular o desenvolvimento da nossa indústria termal ne¬ 
cessitamos de medidas legislativas, trabalhos científicos e observações 
recolhidas pelo corpo médico. 

É indispensável o estudo das legislações das águas minerais dos 
outros países para que, entre nós, seja adotada a legislação mais 
conveniente, aproveitando o exemplo e a experiência do estrangeiro. 
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Tenho a certeza de que a meu lado, nesta questão de interpretar 
a disposição constitucional, acha-se o espírito culto do ex-Prefeito 
de Poços de Caldas, Sr. Francisco Escobar, a favor'de nossas estações 
de águas. Leiam a Nota seguinte. 


NOTA 

Há uma disposição constitucional que autoriza .a União a sub¬ 
meter à legislação especial os pontos do território do Brasil necessá¬ 
rios a estabelecimentos e instituições de conveniência federal. É a 
disposição do art. 34. n.° 31, da Constituição Federal, que bem pode 
ser invocada para justificar a passagem das estâncias minerais do 
país para a União. Compete privativamente ao Congresso Nacional, 
art. 34, n.° 31: Submeter à legislação especial os pontos do território 
da República necessários para a fundação de arsenais e outros esta¬ 
belecimentos e instituições de conveniência federal. 

Ao Congresso incumbe providenciar sôbre as necessidades de 
caráter federal (art. 35, n.° 1). Basta que para realização do sanea¬ 
mento do Brasil, as estâncias de águas minerais e balneárias sejam 
associadas ao plano geral do Govêrno, ou pela fundação nelas dos 
hospitais e institutos indispensáveis ou pela simples consideração da 
sua utilidade nacional. Só assim, libertas das tutelas dos poderes 
locais e, ipso facto, emancipadas da horrível panelinha dos politiquei¬ 
ros de bairro, estas estâncias poderão cumprir a sua missão saltea¬ 
dora de estações de cura e de saúde que interessam, não à povoação 
regional, mas a tôda a população do Brasil. Aos poucos está se 
acentuando a absoluta inconveniência da permanência das estâncias 
minerais sob a tutela dos poderes locais. Em relação â estância 
balnear de Poços de Caldas, o que se verifica, dentro de um período 
de cinqüenta anos, mais ou menos, é o negativismo da ação dos po¬ 
deres políticos regionais, sempre entrincheirados na ignorância do 
que deve ser uma estação balnear e na incapacidade de adaptar-se às 
condições impostas pelo progresso da higiene, que se transformou 
completamente nestes últimos tempos. Inércia ou nocividade, eis 
os polos em que quase sempre tem girado a administração local no 
tocante às estâncias minerais do país. É evidente a necessidade de 
romper com a rotina e de afastar os obstáculos que se opõem à rea¬ 
lização dos destinos de Poços de Caldas, como estação balnear e cli¬ 
mática e como elemento indispensável da vida social moderna. Se 
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a União deve ter sob sua vigilância tudo quanto se prende à saúde 
publica, é claro que à sua vigilância e governo devem submeter-se as 
estações de saúde do país. A característica-da indústria balnear para 
fins terapêuticos, é a de um serviço público que incumbe ao Governo 
prestar à generalidade dos cidadãos e que não deve ser entregue à 
mercê de especuladores particulares. Xos demais paises as cidades 
termais, balneares e climáticas se organizam como elementos, não de 
vida local, subordinados a ihterêsses locais subalternos, mas como 
centros de vida e de atividade sociais que interessam a tôda a comu¬ 
nhão. São verdadeiros elementos de riqueza pública, cuja conserva¬ 
ção e crescimento só devem ser confiados ao Estado que é o manda¬ 
tário da coletividade e que, só êle, pode empregar em benefício do 
maior número de indivíduos. É ou não de verdadeira conveniência 
federal o estabelecimento em Poços de Caldas de hospitais militares 
e de institutos de higiene que auxiliem o Governo da União à execução 
do seu programa de saneamento geral do Brasil? 

Basta formular esta interrogação para estabelecer a legitimi¬ 
dade da intervenção do govêrno da União na administração das es¬ 
tâncias minerais do país, que constituíam desde a monarquia uma 
parte do patrimônio nacional e que, submetido ao dissolvente regime 
das autonomias locais, vieram cair sob as garras dos governos de 
bairros, que não têm responsabilidades nem a consciência dos seus 
deveres perante o país. 

Sob a gestão da União ficará assegurada a realização de um 
dos fins sociais mais nobres e mais elevados da estação termo-tera¬ 
pêutica : a cura gratuita dos pobres. 

Sob a sua gestão, finalmente, assumirá a estância balnear de 
Poços de Caldas tôda a importância social a que lhe dão direito sua 
posição geográfica, sua incomparável eficácia e o seu atual desen¬ 
volvimento e prosperidade. Só por esta forma a estação termal de 
Poços de Caldas poderá servir ao grande interêsse nacional de saúde, 
riqueza e de cultura. O notável estadista italiano Cavour, já em 1856. 
dizia ao parlamento de Sabóia: “Afirmo que os estabelecimentos bal¬ 
neares quando servem a um grande número de pessoas e são explo¬ 
rados em vasta escala, revestem-se do caráter de utilidade pública e. 
portanto,, entram na categoria dos estabelecimentos pelos quais o 
Govêrno, sem ser industrial ou comerciante e sem violar os princípios 
de liberdade ,e concorrência, deve interessar-se, assumindo-lhes a 
administração". E, apoiando o projeto que autorizava o govêrno a 
despender um milhão para melhoramentos da estação de Aix, acres¬ 
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centava o mesmo estadista: “não basta, senhores, que a bondade das 
águas exista; é preciso que seja reconhecida pelo público do nosso 
país e pelo dos demais Estados europeus”. 


À fundação do Instituto de Hidrologia e de Climatologia, de 
França, está ligada a tenacidade do notável Professor Albert Robin 
que assim concluiu um estudo magistral, em 1912: “Se quisermos 
realizar uma obra excelente e necessária, quer sob o ponto de vista 
cientifico quer sob o ponto de vista terapêutico, é mister que se funde 
um centro completo de pesquisas para a hidrologia e a climatologia. 
Se chegarmos ràpidamente a esta criação teremos bem merecido de 
nossos concidadãos, porque teremos satisfeito a necessidades novas 
de ordem científica e terapêutica e nos tornaremos os fundadores de 
um grande movimento econômico que pode ter a maior influência na 
valorização de riquezas nacionais de que estamos ainda longe de 
conhecer a extensão e a importância” . 

Estas mesmas palavras do professor francês podiam referir-se 
ao Brasil, país possuidor de rico domínio hidrológico abandonado e 
despresado. 

O primeiro passo no sentido de estimular o desenvolvimento da 
indústria balneária, termal e climática, em França, consistiu em des¬ 
pertar a idéia da criação, na Faculdade de Medicina de Paris, de uma 
cadeira de Hidrologia e Climatologia. Concorriam para conseguir 
isso elementos de valor com os esforços do Professor Robin, dos 
médicos das estações balneárias e climáticas, da Câmara Sindical e 
da União dos Estabelecimentos Termais e outros. 

Infelizmente, disse o Dr. Bourraix, a Faculdade de Medicina 
de Paris, por duass vêzes consultada a êsse respeito, recusou a cadeira 
que lhe era proposta. 

Esta recusa desanimou a muita gente, que não compreendia as 
razões desse gesto da Faculdade, porque parecia lógico criar a re¬ 
ferida cadeira em Paris, quando havia 20 anos, em Toulouse, já o 
Professor Garrigou ensinava a hidrologia com estrqndoso sucesso e, 
principalmente, porque depois da criação dessa cadeira, em Paris, 
seguir-se-ia naturalmente o almejado Instituto de pesquisas científicas. 
Foi com êste programa que o grupo interpalamentar constituído por 
iniciativa do Senador Astier, com o Ministério da Instrução Pública, 
nada conseguiu. Vamos agora expôr os fatos e as razões da Faculdade. 
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A Universidade foi organizada para ensinar o que existe e, por¬ 
tanto, ela despresa as inovações. Se a Faculdade de Paris desconheceu 
a utilidade de uma cadeira autónoma de hidrologia, é que a seu ver. 
em sua convicção, a matéria apresentava uma importância insufi¬ 
ciente para justificar a sua criação. 

Nestas condições só havia uma coisa a fazer: provar a existência 
de uma ciência hidrológica, fundando um Instituto Científico de 
Hidrologia e de Climatologia, encarregado de efetuar e de vulgarizar 
tôdas as pesquisas relativas ao seu estudo. Assim logo que surjam 
publicações importantes sôbre as águas minerais e a atmosfera, haverá 
matéria para o ensino e, automaticamente, a Universidade cumprirá 
o seu dever, pedindo a criação da cadeira, que antes tinha sido por 
ela considerada inútil. Eis o que tinha bem compreendido o Professor 
Robin que, de acórdo com os Conselhos Municipais das cidades inte¬ 
ressadas, os Conselhos gerais, os Congressos e as Sociedades sábias, 
auxiliado também pelo grupo interpalamentar das estações termais e 
climáticas, pediu ao Govêrno a organização de um Instituto Cientí¬ 
fico, criado com a colaboração dos sábios, que pertencendo ao Colégio 
de França, à Faculdade das Ciências, à Escola de Farmácia, tinham 
já, de sua iniciativa própria, consagrado sua atenção para as pesquisas 
relativas ao estudo das águas minerais e da atmosfera. 

Depois de tudo isto era impossível recuar. Fundou-se o Instituto. 
De fato a fundação dêsse Instituto dá melhor resultado para o fim 
desejado do que o primitivo projeto da cadeira, porque o seu pro¬ 
grama é mais vasto, reune os diversos colaboradores nos seus cursos 
práticos, de modo a poder colocar o médico que se destina à carreira 
termal ou climática nas condições de iniciar-se em tôdas as pesquisas 
da especialidade, e vulgariza as aquisições científicas relativas ao 
assunto. É interessante notar-se. diz o Dr. Bourráix, que tôdas as 
grandes fundações, em França, que vieram a prestar relevantes ser¬ 
viços à medicina e à humanidade, foram organizadas fora da Uni¬ 
versidade. O Instituto Pasteur foi obra de iniciativa particular, e 
também o Instituto do Rádium, uma cadeira de patologia exótica, 
e agora o Instituto de Hidrologia estão fora da Universidade e nem 
por isso deixarão de prestar benefícios incalculáveis. A Universidade 
limita-se ao seu papel pedagógico, ensinando a ciência que vai sendo 
criada fora dela. 

Composição c funcionamento do Instituto de Hidrologia c Cli¬ 
matologia. Uma vez expostos os fins do Instituto que foi criado, 
vejamos nos documentos oficiais a sua composição e a sua extraor¬ 
dinária importância. 
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“Fica criado — dizem os decretos assinados por M. Barthou, 
Ministro da Instrução Pública, na Escola dos Altos-Estudos — um 
Instituto de Hidrologia e de Climatologia, ligado à cadeira de Medi¬ 
cina, do Colégio de França. . 

“Êste Instituto compreende os seis Laboratórios seguintes: 

“l.° Laboratório de Física hidrológica. 

“2.° Laboratório de Fligiene termal e climática. 

“3.° Laboratório de Química analítica. 

“4.° Laboratório de Química físico-hidrológica. 

“5.° Laboratório de Terapêutica hidrológica e climatológica. 

“6.” Laboratório de Hidrologia gerai. 

“O Instituto será administrado por um Conselho de Administra¬ 
ção. composto de todos os diretores de seus Laboratórios, do Admi¬ 
nistrador do Colégio de França, do presidente da seção científica da 
Escola de Altos-Estudos, do presidente do Grupo interpalamentar das 
Estações termais e climáticas, e de outras personalidades competentes, 
interessadas na prosperidade das estações termais e climáticas. Desta 

colaboração resultará a publicação de uma obra fundamental sôbre 
as águas minerais e as condições climáticas de França. 

“A tendência atual a'fornecer ao público águas chamadas “de 
mêsa” exige que se encarregue o Instituto de examinar as águas de 
alimentação e as minerais para os conselhos administrativos preocupa¬ 
dos com problemas de higiene, cujo papel social aumenta dia a dia. 

“1. O Laboratório dc física hidrológica estudará a física apli¬ 
cada ao estudo das águas minerais e da atmosfera. A condutibilidade, 
a resistência, as propriedades físicas das soluções salinas (crioscopia), 
a aplicação das baixas temperaturas ao estudo dos gases conhecidos e 
dos gases raros, constituem matéria para estudo dêste laboratório. 

“2. O Laboratório dc Higiene termal c climática compreenderá 
a bactereologia das águas, necessária nos serviços de captação, engar¬ 
rafamento e conservação, higiene das águas alimentares importadas 
nas estações e a química hidrológica relativa a êste estudo. Estudará 
as questões de inspeção e de legislação no que tocar à higiene das 
estações e fará a análise atmosférica das estações termais e climáticas. 
Serão estudadas as questões muitas vêzes litigiosas que surgem na 
instalação de estabelecimentos industriais, havendo pontos de direito 
público e privado que requerem atenção. Os problemas sôbre as 
poeiras e a constituição do subsolo serão abordados. 
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“3. O Laboratório dc Química analítica repetirá tôclas as 
análises hidrológicas, compreendendo análises espectroscópicas, que 
fornecem ensinamentos geológicos e mineralógicos originais, porque 
as águas minerais representam a única via de comunicação com as 
camadas profundas e insondáveis do glôbo. Corpos como o gálium 
e o germanium, supostos muito raros, foram encontrados nas águas. 

“4. O Laboratório dc Química físico-hidrológica ocupar-se-á do 
rádium e da radio-atividade e dos gases raros das águas minerais. 
Moureu demonstrou que as águas minerais representam a via pela 
qual os terrenos profundos rejeitam na atmosfera o hélium, o argon, 
incessantemente fabricados por desintegração de certos minerais. 
Parece evidente que a presença dos gases raros na atmosfera tem uma 
influência sensível na biologia dos habitantes de uma região. Não 
estarão aí as bases científicas da Climatologia? 

“5. O Laboratório dc terapêutica hidrológica c climatológica 
tratará do lado médico e da importância terapêutica das águas, o que 
há tanto tempo preocupa o Professor Robin. São os médicos hidró¬ 
logos, os que lidam de perto com esses preciosos agentes físicos, os 
mais aptos para discutir o assunto. Os professores e os homens de 
laboratório têm idéias muito úteis para formarem o quadro científico 
êni que podem conter-se os fatos práticos, mas êstes fatos estão fora 
da sua competência. Um homem não pode ter a pretensão de conhecer 
em todos os seus detalhes a ação terapêutica de tôdas as fontes termais. 
Se quisermos tornar conhecidas dos clínicos as águas minerais sob o 
ponto de vista terapêutico e formular de modo nitido suas indicações 
e contra-indicações, devemos dirigir-nos aos médicos das estações de 
águas. Por isto é que o Professor Robin pediu às sociedades médicas 
fias diversas estações, que designassem anualmente um dentre os seus 
membros, para vir ao seu serviço e realizar conferências destinadas 
fios médicos e aos estudantes. Além disto, para corresponder ao ponto 
fie vista médico do seu laboratório e logo esteja aparelhado de todos 
os recursos, poderá ser franqueado aos médicos hidrologos e especial¬ 
mente a todos os estudantes que se destinem à cai reira termal c cli¬ 
mática. Assim podem ser organizadas as pesquisas especiais sóbre os 
efeitos produzidos pela medicação hidrológica. Acumular-se-ão fatos 
demonstrativos para as teses, o que não tem sido feito senão raramen¬ 
te» incompletamente e imperfeitamente. 

“6. O Laboratório dc Hidrologia geral compreenderá a totali¬ 
dade das questões relativas à hidrologia e à climatologia. E, sobretudo, 
° lado médico que será visado nas pesquisas. Êste laboratorio for¬ 
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necerá aos médicos todos os estudos especiais que tiverem sido rea¬ 
lizados nos outros laboratórios cientificos e serão, assim, vulgarizados 
todos os conhecimentos necessários, quer sob o ponto de vista geoló¬ 
gico, físico e químico, quer sob o ponto de vista da farmacologia e das 
aplicações práticas e terapêuticas das águas minerais e das curas 
climáticas. Ao diretor dêste Laboratório fica reservado o encargo de 
criar o ensino de Hidrologia e de Climatologia, que não existe ainda, 
por meio de conferências gerais e lições metódicas, formando um 
programa completo de instrução. Êste laboratório já possue uma im¬ 
portante coleção mineralógica que será metodicamente aumentada de 
modo a constituir um conjunto representando a mineralogia termal. 
‘‘0 seu diretor conta com a boa vontade de todos os proprietários de 
fontes, a fim de colecionar tôdas as rochas das quais brotam as águas. 
“O Instituto mantém relações regulares com as estações termais e 
climáticas e nele estão reunidos os diversos elementos que podem 
concorrer para um fim único, qual o de erguer e criar a ciência hidro- 
lógica e climática.” 

Todo êste programa é o mesmo que. há 25 anos, fôra delineado 
pelo pai da ciência hidrológica írancêsa, o venerável Professor 
Garrigou, que criára em Toulouse um Instituto regional. 

A vantagem de um Instituto dêste gênero no Brasil é inegável. 

A questão da especialização de nossas estações para determinadas 
aíecções, como em França as estações dos Pireneus para as afecções do 
aparêlho respiratório: Vichy, para as afecções do figado; Uriagc para 
a eliminação do mercúrio, etc.: só estará resolvida depois que a 
Hidrologia constituir entre nós um estudo sério e para isto eu lem¬ 
braria que o nosso instituto Oszvaldo Cruz acha-se esplêndidamente 
talhado para ser nele fundado um curso de pesquisas hidrológicas, 
nos moldes do Instituto de França. Seria de incalculáveis benefícios 
entre nós o curso hidrológico. encarregado de estudar tôdas as questões 
que interessam nossas estações, a fim de criarmos também nossa 
ciência hidrológica e climática, a que tem incontestavelmente direito 
nosso importante dominio hidrológico e climático. 

Para mostrar a importância da especialização, basta dizer que 
ela dá maior valor à cura. porque deixa de ser uma panacéia a cura 
hidro-mineral. Para exemplo, na própria Alemanha, inclinada a 
considerar a hidrologia antes um ramo ou capítulo da terapêutica 
íisioterápica, talvez por não ser rico em diversidade seu domínio 
hidrológico, eu citarei Nauheim, estação clorurctada sódico-gasosa, 
que recebia cêrca de 1.200 banhistas e que depois de se ter especia- 
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lizado no tratamento das moléstias do coração, a ponto de se tornar 
um nome mágico, começou a receber para mais de 50.000 visitantes, 
em procura de seus célebres banhos. 

S.A.R. o Príncipe de Mônaco prepara uma exposição da in¬ 
dústria hidro-mineral. climática e de tourismo, e pretende associar a 
ela Congressos, a fim de que sejam debatidas tôdas as questões 
que interessam à Hidrologia e à Climatologia. Haverá, também, um 
Congresso de Hoteleiros. A obra desses Congressos, a que con¬ 
correrão as indústrias americanas, além de médicos e touristes do 
A ovo Mundo., organizados com uma subvenção, vai ser de imenso 
sucesso e de extraordinário proveito para a ciência hidrológica e 
Para a França. 

A água mineral deve ser a base e o elemento essencial da cura 
e r *ao representar papel secundário ou figurar, apenas, como elemento 
de cura igual aos outros fatores, se quisermos criar a ciência hidro¬ 
lógica. Xo Congresso de Hidrologia de Madrid, de 1913, numerosos 
foram os trabalhos apresentados pelos franceses, que não concorda¬ 
ram com o Congresso de Budapest porque não admitiam que a Hidro¬ 
logia íòsse apenas um ramo da terapêutica física, como quiseram os 
congressistas desta última cidade; e foi por êste motivo que o Con¬ 
gresso de Madrid teve desusada concorrência por parte dos hidrólogos 
franceses. 

Xésse Congresso foi lida a excelente memória do Professor 
Moureu e também a do célebre Professor Garrigou que, embora acei¬ 
tasse a teoria vulcânica de A. Gautier, aconselhava a que se não 
‘lespresasse a teoria geotérmica para explicar a origem da água mi¬ 
neral, segundo a qual águas superficiais, infiltrando-se na profundeza 
do glõbo aí se aquecem na vizinhança do fogo central. O Professor 
Mazeran tratou da aplicação do regime dietético que, nas cidades de 
águas, são de primeira necessidade, e referiu-se à necessidade de um 
entendimento entre médicos e hoteleiros, no sentido daquêles organi¬ 
zarem os diversos regimes e dêstes executarem as prescrições dietéticas 
formuladas. Isto é possível, uma vez que fique assentado que os es¬ 
tabelecimento termais sejam dirigidos por médicos, como é de regra. 

Uma questão importante acaba de ser tratada recentemente pelo 
Professor Robin. As curas hidro-minerais e climáticas podem ser 
r °alizadas em qualquer tempo ou só por ocasião das chamadas es¬ 
tações”? O inconveniente das estações resulta da falta de alojamento 
a muitos visitantes, que não recorrem ao tratamento termal, em \ ista 
de - em geral, estarem repletas as cidades de águas por essa ocasião. 
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Vejamos o que se passa na Alemanha, com relação a êste fato. Xas 
grandes cidades de águas alemãs a estação dura de cinco a seis meses, 
começando na primavera. Em Karslbad o estabelecimento acha-se 
aberto nó inverno. Eis aí uma das razões de sua prosperidade. Em 
França, os banhistas começam a chegar às estações lá para o fim de 
junho, e lá para o fim de agosto se retiram, com exceção apenas de 
Vichy, Aix-les-Bains, e Le Yernet, com a sua estação sulfurosa de 
inverno. Em tódas as outras há apenas o que se poderia denominar 
uma estação económica, feita em sete a oito semanas. Compreendem-se 
os inconvenientes desta pequena duração; os hotéis aumentam suas 
diárias, os médicos e o pessoal dos estabelecimentos não podem prestar 
todo o devido cuidado e zêlo ao público numerosíssimo. A cura hidro- 
-mineral e climática, entretanto, realiza-se em condições muito mais 
salutares antes e depois do verão, do que durante o verão, além de 
ser mais agradável, ou, por outra, a cura não deve ser feita no verão 
e há razões sérias para isto. Cumpre, portanto, alongar as estações 
até o inverno, para o progresso da indústria balneária e no interesse 
dos doentes. E o que devemos fazer. 

Demonstrada, portanto, a utilidade pública das estâncias de 
águas minerais, resulta justificada a intervenção do Governo da 
União, ou submetendo-as a uma legislação especial, de acordo com o 
n.° 31 do art* 34 da Constituição Federal, ou auxiliando os poderes 
locais a transformá-las e melhorá-las de acordo com as modernas 
exigências da hidrologia médica, de modo a torná-las conhecidas e 
íreqüentadas, tanto pelo público de nosso país, como pelo dos demais 
Estados americanos e europeus. Acontece que os arrendatários que 
têm explorado nossos estabelecimentos termais, obtêm concessões dos 
terrenos necessários às construções e, ao dissolverem suas empresas, 
acabam sempre partilhando amigavelmente entre si êsses terrenos 
que receberam a título precário (por empréstimo) e que, na maioria 
dos casos, tinham sido doados à povoação, de modo que a cidade de 
águas se vê. pouco a pouco, privada dos melhores e mais úteis terrenos 
indispensáveis ao seu embelezamento e desenvolvimento, porque êles 
ficam quase sempre inutilizados sob o usocapião, que assim se chama 
a propriedade adquirida pela posse tranqüila durante o tempo prescrito 
pelas leis, usocapião êste de particulares. 

Muito embora êste usocapião não se transforme em domínio 
legal, porque os bens do domínio público nunca podem, pela prescrição, 
cair sob domínio particular, nota-se que os poderes locais autônomos, 
com os politiqueiros de bairro, intervêm quase sempre em favor dos 
usocapientes apadrinhados, lesando enòrmemente a localidade e o 
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público. Como esta, muitas outras providência deixam de ser tomadas 
em prol da estação, pela mesma razão acima apontada. Entre tantas 
que podiam aqui ser alvitradas, citarei as providências que carecem 
■ser tomadas no intuito de proteger os visitantes contra a exploração 
dos agentes de hotéis e médicos, vergonhoso sistema que arruina a 
estação de águas, porque o visitante, ao descobrir a exploração de 
que foi vítima, vinga-se desacreditando a localidade e seus dirigentes. 

Para acabar de vez com êste pernicioso hábito de indivíduos sem 
responsabilidade, na cidade de Hot Springs of Arkansas, dos Estados 
Unidos da América do Norte, o govêrno americano, pelo Secretário 
do Interior, ordenou a proibição de entrada nos estabelecimentos 
termais 1 aos hóspedes de hotéis em que fossem vistas pessoas no 
serviço de solicitar clientela para médicos. Mas, entre nós, para que 
isto se possa fazer, é mistér que as nossas estações de águas passem 
para a União, porque em Poços de Caldas nada tem obstado a que 
•êsse sistema prospere desassombrado. 

A situação de inferioridade em que nos achamos, decorre em 
grande parte da nossa ignorância das disposições legislativas, que 
regulam as águas minerais nas grandes “cidades de águas”. 

Falta-nos iniciativa por parte de profissionais e competentes. 

Os nossos governos têm, infelizmente, despresado a intervenção 
dos técnicos na organização das cláusulas contratuais de arrenda¬ 
mento das águas minerais do nosso país. 

Quem estudar as suas disposições verá logo que tudo tem sido 
feito por leigos, sem noção da ciência médica hidrológica e das con¬ 
dições essenciais, que em outros países adiantados têm prevalecido 
para a prosperidade da grande indústria hidro-mineral. 

Estando hoje estabelecido por todos os hidrólogos que essa in¬ 
dústria não prospera, entregue a arrendatários particulares, poique 
êles não empregam a sua renda nos melhoramentos da estação, resta- 
-nos saber quais são as condições mais vantajosas em que o nosso 
Estado, explorando as águas por sua própria conta, possam colher 

os melhores resultados práticos. 

Alemanha, Áustria e Suiça, possuem as mais famosas e rendosas 
estações de águas do mundo, porque lá as municipalidades têm a ime¬ 
diata direção de todos os serviços, sendo elas, as proprietárias das 
águas, tendo sido os particulares arredados de todos os negocios re¬ 
ferentes à exploração das águas. 

Nos Estados Unidos da América do Norte, o governo e pro¬ 
prietário das famosas águas termais de Arkansas, sendo a estação 
dirigida por um Superintendente, nomeado pelo Secretario do nterior. 
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Nunca será demais insistir num ponto importante. No dia 30 
de abril de 1916, em carta aberta que enderecei ao digno presidente 
do Estado de Minas-Gerais, o Exmo. Sr. Dr. Delfim Moreira, pu¬ 
blicada no O Imparcial do Rio de Janeiro, na qual expus com fran¬ 
queza a situação real das águas e dos estabelecimentos balneários de 
Poços de Caldas, declarei o seguinte: 

"Pretendemos demonstrar: 

1. °) que a exploração da indústria termal, das águas e dos estabelecimentos 
deve estar sob a imediata direção do governo do Estado, para serem de um 
modo absoluto arredados os particulares como arrendatários privilegiados, cons¬ 
tituindo empresas, que nunca prosperam nas suas mãos; 

2. °) que não devem ser concedidos privilégios para a exploração de 
quaisquer serviços relacionados com a indústria termal, a fim de se favorecer 
a iniciativa particular da construção de hotéis, estabelecimentos balneários, etc., 
e ser tóda a água termal aproveitada, com o seu rendimento rigorosamente apli¬ 
cado nos melhoramentos da estação. 

A experiência européia e americana já têm consagrado o princípio de se 
não permitir exploração das águas de suas célebres estações, por particulares, 
porque êles fogem de empregar as suas rendas nos melhoramentos indispensá¬ 
veis e embaraçam o progresso local, opondo a tóda iniciativa particular uma 
concorrência esmagadora”. 

Em cada estação hidro-mineral ou climática, em b rança, depois 
do seu reconhecimento por parte dos poderes públicos, fica instituído 
por um decreto um estabelecimento público, a Câmara de Indústria 
Termal ou Climática, com o fim puramente consultivo. Esta Câmara 
dá parecer sóbre quaisquer obras projetadas e sòbre a cobrança do 
imposto de estada nas estações; fiscaliza e colabora com a Municipa¬ 
lidade no modo de empregar suas rendas; não permite que as rendas 
sejam empregadas em despesas municipais sem relação com o desen¬ 
volvimento e progresso das estações. 

A criação desta Câmara é indispensável para impedir as hosti¬ 
lidades das Municipalidades às obras relacionadas com a indústria 
termal, que devem ser de um apurado gôsto sempre e realizadas por 
meio de concorrência, sendo as propostas julgadas com imparciali¬ 
dade. Um decreto deve fixar a composição desta Câmara e, também 
a lista do corpo eleitoral para a nomeação dos membros eleitos As 
Câmaras dirigem anualmente, por intermédio do prefeito, um rela¬ 
tório dos seus trabalhos ao Ministro do Interior e tem as suas contas 
submetidas a um Conselho administrativo e judiciário. 
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Relativamente às estâncias hidro-minerais mineiras, afirmára 
com muita sabedoria, num relatório oficial, o secretário da Agricul¬ 
tura, Exmo. Sr. Dr. Raul Soares, a verdade: “a obrigação de levar 
a efeito determinados melhoramentos, em troca do arrendamento gra¬ 
tuito das fontes, é êrro condenado pela mais dolorosa das experiências, 
pois, em regra, não cumprem os contratos e ainda pedem e obtém 
indenização”. O ilustre secretário referia-se às companhias arrenda¬ 
tárias das águas, com a experiência no seu Estado. 

Era a primeira vez que a palavra oficial se pronunciava contra 
os célebres arrendatários, porque até então os dirigentes de Minas 
estavam erradamente supondo que as estações de águas só prosperam 
entregues a sindicatos e com permissão de jogos. Isto porque se diz 
que o Estado é mau administrador! 


cm l 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 lí 








\<?r axL- 

yu. 


2. a PARTE 

CAPÍTULO III 

(ESTUDO “IN LOCO” DAS FONTES DE PALMEIRAS, BAÍA 
DO FRADE E POÚRO) 

Notas dc viagem de Poços de Caldas até o sertão de Mato- 
-Grosso em busca das zonas onde estão assinaladas as fontes termais. 
Aprestos para as excursões. Descrições e impressões. 

Depois de ter recebido as necessárias instruções do Escritório 
Central da Comissão Rondon e munido da aparelhagem indispensável 
ao desempenho de minha missão, parti do Rio de Janeiro em 5 de 
julho de 1919, com destino a Cuiabá. 

A imprensa do Rio de Janeiro noticiou minha partida, dizendo 
que o General Rondon tinha resolvido incluir entre os trabalhos da 
Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso ao 
Amazonas o estudo das fontes de águas minerais do Estado de Mato 
Grosso, de que devia constar a análise química, qualitativa, quanti¬ 
tativa e radio-ativa. 

Era a primeira vez que se intentava realizar êste estudo, tão 
interessante e necessário, que iria tornar conhecidas da classe médica 
e do público de nosso país riquezas hidro-minerais, em pleno sertão 
de Mato-Grosso, graças ao patriotismo do General Rondon. 

A imprensa ainda noticiou que a radio-atividade daquelas águas 
seria dosada pelos processos mais modernos e se eu não pudesse contar 
para êsse fim com o auxilio do Instituto Oficial de Rádium ou do 
Laboratório Nacional de Análises, recorreria ao Laboratório par¬ 
ticular do distinto Professor Dr. Balduino de Azevedo Feio, que 
foi o primeiro a realizar entre nós análises completas, como é 
exemplo a de Lindóia, no Estado de São Paulo, Município de Serra 
Negra, além de ser a nossa maior autoridade nessa matéria. Neste 
sentido procurei o Professor Balduino Feio que me recebeu gentil- 
uiente cm sua residência; mostrou-se êle em extremo interessado em 
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acompanhar nossas pesquisas, dando a elas o seu apòio e prometendo 
fornecer-me aparelhos de dosagem da emanação. 

Em data de 26 de junho de 1919 foi dirigido um ofício ao 
Dr. diretor do Laboratório Nacional de Análises e outro igual ao 
Dr. diretor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo 
informações a respeito do exame radioativo, no sentido de saber 
se o referido Laboratório ou o Instituto de Radiologia e Rádium 
encarregar-se-iam das pesquisas radioativas e, no caso afirmativo, 
se forneceriam um aparelho com as necessárias instruções. 

As respostas foram inteiramente negativas e, por isto, fui 
forçado a recorrer ao Laboratório particular do Professor Balduino 
Feio, não porque julgasse ficar mais bem servido recorrendo aos 
Institutos oficiais, mas levando em consideração o lado econômico, 
em igualdade de condições, Pois que aqueles seriam preferidos pela 
Comissão Rondon, que tudo conseguiria gratuitamente. 

Na casa Moreno, Borlido & C.° a Comissão adquiriu o material 
de química e aparelhagem que seguiu comigo até Cuiabá, via Noro¬ 
este do Brasil, até Pôrto Esperança, daí com destino àquela capital 
por via fluvial, passando por Corumbá. 

Seguiu depois um aparelho de Curie, pedido pela Comissão 
Rondon ao Exmo. Sr. Dr. Polycarpo de Magalhães Viotti, que o 
obteve da Empresa Balneária de Poços de Caldas. Êste aparelho, 
porém, não chegou ao seu destino, apesar de ter viajado até Cuiabá, 
por ter sido extraviado. 

A Comissão, porém, conseguiu reaver o aparêlho, embora depois 
de meu regresso a Poços de Caldas. 

No dia 21 de julho, pelo paquete Itaqiti, cheguei a Cuiabá, tendo 
sido recebido no pôrto da cidade pelos Srs. Major Aquino Corrêa, 
Assistente da Presidência do Estado, Dr. Estevão Alves Corrêa, 
diretor geral da Instrução Pública e pelos representantes da Comis¬ 
são Rondon, Srs. João do Lago Monteiro e Odorico R. dos Santos 
Tocantins. 

S. Ex. Revma., o Sr. Presidente do Estado, ofereceu-me na 
residência presidencial um almoço, ao qual estiveram presentes as 
principais autoridades e pôs à minha disposição dois animais de 
montaria, pertencentes à Policia Estadual, com que auxiliou a pró¬ 
xima excursão a Palmeiras, a fim de dar comêço aos meus estudos. 

A “Comissão Rondon’’ adquiriu e organizou tudo mais que era 
necessário ao fipi que tínhamos em vista. 
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A imprensa local manifestou grande regosijo e interesse pelo 
estudo das águas minerais do Estado. A excursão a Palmeiras durou 
16 dias. 

No dia 29 de julho parti de Cuiabá, pela manhã, a cavalo, com 
destino às fontes minerais existentes na serra das Palmeiras, no sítio 
do Paulista. As fontes distam 16 léguas da cidade de Cuiabá. 

Eu me fiz acompanhar da tropa e do material destinado ao 
estudo das águas termais. Passa-se o Coxipó da Ponte e, desde 
Cuiabá, percorre-se excelente estrada de rodagem, que bem se pres¬ 
taria para automóveis. 

Coxipó dista uma légua de Cuiabá, possue um número regular 
de casas dispostas numa larga rua, e sôbre o rio há uma ,ponte 
metálica magnífica. 

As águas do Coxipó são excelentes como potáveis, iguais às da 
Prainha de Cuiabá e muito utilizadas para banho. 

Passei a ponte referida e fui seguindo a estrada da linha tele¬ 
gráfica, excelente até para automóveis em grande trecho de seu 
percurso. 

Cheguei à ponte do Aricá, distante cinco léguas de Cuiabá e 
que foi construída em 1910, conforme o prova a inscrição no muro 
de proteção do aterro de acesso à ponte. Êste rio é o Aricá-Açu. Ali 
há vestígios de obras antigas contra as inundações. 

Na distância de mais de um quilômetro, o Aricá enche e inunda 
as suas margens, impedindo o livre trânsito a zonas bastante po¬ 
voadas e importantes, citando-se o fato de ficarem, às vêzes, os 
carreiros parados durante 15 dias e mais à espera das águas baixarem. 
Perto do Aricá-Açu impõem-se trabalhos de aterro e a construção 
de pontilhões a bem da estrada, atendendo-se a que ela é caminho 
para Goiaz, para Coxim, para as termas de Palmeiras e para outras 
temias . 

Se o governo pretender criar a estação balneária das Palmeiras 
não pode deixar a estrada naquele estado de cruel abandono, sob 
pena de nunca conseguir íreqüência para a localidade das águas 
termais . 

Faz parte do programa de aproveitamento das fontes termais 
0 perfeito estado de conservação de uma estrada de rodagem superior, 
desde Cuiabá até as termas. Até aqui fui seguindo a linha telegrá- 
fica que vou deixar à esquerda para me dirigir em i umo sul . Nessa 
ponte do Aricá fiz meu primeiro pouso, armando barraca. 

Os pontilhões próximos da ponte estão destruídos pelas enchen¬ 
tes, sendo que a água do rio passa Por cima do leito, correndo o risco 
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de rodar a ponte grande. Ouvi com interesse numerosas queixas 
contra a falta de rparos nesta estrada, que o govêrno do Estado tinha 
o dever de cuidar com especialidade. 

De manhã, às 6 horas, a temperatura era de 18° centígrados. 

Larguei a linha telegráfica no pouso do Aricá, para seguir a 
estrada de Palmeiras, com destino ao pouso do Sangradorzinho ou 
do Aricá-Mirim, onde, também, se atravessa em ponte de madeira, 
seguindo-se logo o pantanal de certa extensão. Êste é outro ponto 
na estrada que necessita grande serviço. Deixei à esquerda a estrada 
que vai ter a Bigorna e São José e segui para o pouso do Sucuri, 
começando já a avistar a bela palmeira aguaçu, a respeito da qual 
muito ainda tenho de referir, pela grande abundância dêste vegetal 
na zona das fontes termais. 

Antes de chegar ao Sucuri passa-se o Tanque, cheio de buritis 
(Mauritia Vinifera ) e dos resfriados, onde abundam as sucuris e 
onde as araras têm seus ninhos, no tôpo das árvores. 

O pouso do Aricá-Mirim dista quase quatro léguas do Sucuri 
e do Cucuri ao local da fazenda das Palmeiras medeiam quatro léguas 
justas. 

A fazeda das Palmeiras dista uma légua e um quarto do sítio 
do Paulista, ode estão situadas as fontes termais; e desde a fazenda 
o caminho vai sempre subindo a serra. 

A fazenda das Palmeiras, outrora propriedade do Capitão José 
Leite Pereira Gomes, é hoje propriedade dos Padres Salesianos, 
conhecida pelo povo como “Escola Agrícola Gratidão Nacional”, onde 
tratam de fundar uma escola, atendendo-se à população em redor, 
calculada em cêrca de 1.000 pessoas. 

A fazenda está situada magnificamente, rodeada de morros, 
tendo à direita da casa uma boa extensão de excelente rocha (granito) 
aproveitada para as construções e de grande interesse para o geólogo. 
A fazenda é um velho solar do século passado, de construção sólida, 
tendo a frente voltada para o sul. A água quente do sítio Paulista 
fica a N.E. 

Em frente à casa estão plantados coqueiros da Bahia e outras 
árvores, que os antigos julgavam de conveniência para proteção 
contra o raio. 

Os morros ao redor estão cobertos da famosa palmeira aguaçu, 
cujo côco fornece mais de 60% de um óleo finíssimo, de grande valor 
industrial, porém não explorado na localidade, como mostrarei adiante. 

Na entrada da fazenda, logo que se transpõe o portão à esquerda 
fica situada a casa das Irmãs Salesianas. Em outras dependências* 
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fica o engenho cie serra e o engenho de cana. Fomos muito bem rece¬ 
bidos pelos padres salesianos, que nos trataram condignamente, sendo 
que o diretor, Revmo. Padre Steiger acompanhou-me no dia seguinte 
até o sítio do Paulista para apresentar-me ao dono, isto é, ao morador 
atual do sítio, e pedir-lhe que me facilitasse e auxiliasse quanto ao 
fim que eu tinha em vista. 

Os padres, vizinhos das fontes termais, com distância de uma 
légua e quarto, apenas, têm grande interesse em ver beneficiadas 
as águas. 

Cheguei ao sitio do Paulista (acompanhado do Padre Steiger), 
situado a uns 200 metros apenas distante das fontes termais, no dia 
2 de agosto de 1919. 

Da fazenda ao sitio o caminho vai sempre subindo a serra. Em 
todo o percurso ostenta-se a orbignia spcciosa, ou aguaçu, a palmeira 
a que os indios Borôros chamam Noidôia. 

Xa tarde de minha chegada à fazenda retirei o eletròmetro para 
fazer a medida da radio-atividade espontânea, isto é. a medida da 
queda espontânea da fôlha de alumínio do aparelho de Curie, para 
observar a diferença da mesma queda no local das fontes termais, 
no sitio Paulista. 

Águas Termais de Palmeiras 

Ao Exmo. Sr'. Diretor de Terras dirigi o seguinte requerimento 
em data de 18 de agosto de 1919: 

Para o fim de ser incluído no meu relatório de estudo das águas 
minerais de - Mato-Grosso o memorial e o mapa da medição da 
Sesmaria da Agua Quente, requeiro a V. Ex. se digne mandar dar 
por certidão os referidos documentos. Protocolado, fls. 408-16-8 — 
1919. 

Tive por despacho: 

“Certifique-se. Aos Srs. Auxiliares Técnicos e Oficial Arqui¬ 
vista para os devidos fins. 18 de agosto de 1919. — E. A. F. 
dc Aacz’cdo.” 

Eis o documento: 

Auto. “Antônio Ferreira da Silva, oficial arquivista da Dire¬ 
toria de Terras, Minas e Colonização do Estado de Mato-Grosso. 

“Certifico, em observância do despacho do Sr. Diretor de 
Terras que o teor do memorial da medição da posse denominada 
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água Quente, caída em comisso, é o seguinte: Memorial descri¬ 
tivo da medição e demarcação de uma posse de terras lavradias, si¬ 
tuadas no lugar denominado Agua Quente, pertencente ao cidadão 
Joaquim José Barbosa. (Era este o nome do antigo dono conhecido 
pelo apelido de Paulista ) . 

“À vista do registo, junto aos autos e pela situação local das 
casas de morada do demarcante e dos seus cultivados, com relação 
às confrontações indicadas no mesmo registo, não foi possível 
originar-se a medição por nenhuma das linhas que limitam os terrenos 
indicados, porquanto, partindo-se de qualquer das mesmas linhas, não 
se conseguiria abranger os pontos cultivados pelo demarcante, o que 
não lhe convinha, por isso que, da linha que limita o terreno do 
Bananal, que pertence ao mesmo demarcante, no ponto em que se 
colocou o primeiro marco, calculei uma extensão de mais de cinco 
quilômetros, da parte que limita o terreno da Sesmaria Floresta, 
calcula-se em mais de quatro quilômetros e com relação à parte li¬ 
mitada a Oeste pela Sesmaria Santa Cruz a extensão é muito mais 
que a de qualquer dos outros dois pontos, segundo as informações 
que me prestaram, pelo que o terreno medido ficou limitado por 
terrenos devolutos . 

“Foram citados os confinantes João Cândido Leite e 1 eófilo 
Pereira Borges; o primeiro esteve presente e o segundo não compa¬ 
receu, porque mora a 40 léguas do lugar da medição, onde êle. nas 
proximidades, tem o terreno denominado Bananal , porém a presente 
medição não atingiu aos limites dos terrenos dos mesmos cidadãos. 
Tendo sido marcada a medição para o dia 4 de maio próximo findo, 
conforme o Edital, e não tendo sido possível iniciarem-se os trabalhos 
naquele dia, por motivo de fôrça maior, foram começados no dia 24 
do referido mês de maio e terminados no dia seguinte. Para a 
medição dos ângulos e das linhas empreguei uma bússola de luneta, 
cuja agulha estava bem cevada e o decâmetro de aço. Q método 
empregado foi o de caminhamcnto. Empreguei o processo prático 
da projeção da sombra do estilete para conhecer a declinação da agulha 
magnética e encontrei a variação de 3 30, pai a Léste. O ponto de 
partida desta medição ficou determinado por um marco de pedra 
granitosa, chata, colocado dentro de um mato alto, na fralda de um 
morro. Do referido marco como 1." principal, com o azimuth mag¬ 
nético de 319° (rumo á. 41 O.) seguiu-se a primeira linha, por entre 
mato alto. em terreno montanhoso; com 300m atravessou-se o córrego 
chamado Bananal, onde se foi ma uma cascata, continuou-se sempre 
em mato alto e terreno montanhoso, com 4.700 fnetros atravessou-se 
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o córrego dos Veados, que forma o córrego Água Quente; êste toma 
esta denominação no ponto em que recebe as vertentes de águas 
termais que se encontram a 200 metros dos fundos da casa de morada 
do demarcante; com 4.950 metros, a requerimento do demarcante, 
pôs-se têrmo a esta l. a linha colocando-se o 2.° marco principal. Dêste 
2.° marco, com o azimuth de 229° (rumo S. 49° O.) seguiu-se um 
mato alto, terreno montanhoso; com 1.650 metros pôs-se têrmo à 
2. a linha, colocando-se o 3." marco principal. Dêste 3.° marco, com o 
azimuth de 139“ (rumo S. 41° E.) seguiu-se a ,3. a linha, em mato 
alto, terreno montanhoso; com 4.100 metros atravessou-se o córrego 
Agua quente que passa pela frente da casa do demarcante; com 4.950 
metros pós-se têrmo a esta linha, colocando-se o 4.° e último marco. 
Dêste 4.° marco, com o azimuth de 49° (rumo N. 49° E.) seguiu-se a 

4. a e última linha em mato alto, terreno montanhoso; com 1.650 metros 
chegou-se ao l.° marco do ponto de partida. 

“Estando aqui fechado o perímetro dei por concluídos os trabalhos. 
A superfície do terreno percorrido e medido é tôda montanhosa. A 
cultura efetiva no referido terreno é de lavoura. O terreno medido é 
todo coberto de mato alto e capoeiras. Dentro do terreno existem casa 
e morada coberta de telhas, casa de engenho e ranchos de diversos 
agregados do demarcante. No interior do terreno não existe via de 
comunicação alguma de utilidade pública, senão caminhos vicinais. 
A figura do terreno tem a forma de um retângulo, a sua extensão 
perimétrica 13.200 metros. A área medida e calculada é de 8.167.500 
metros quadrados, como tudo se vê do mapa aqui junto. Descrição 
dos marcos. O l.° marco ficou colocado a 300 metros do córrego 
Bananal, na fralda de um morro, dentro do mato alto, é de pedra 
granitosa, chata, tem 30 centimetros de altura fora da terra e 50 
centímetros de largura. Foram colocadas duas testemunhas de igual 
pedra, sendo uma sôbre a l.“ linha, a 50 metros do marco no rumo 
de N. 41° O. e outra sôbre a 4. a linha, a 20 metros no rumo de 

5. 49° O. 

“O 2.° marco ficou colocado em cima de um morro coberto de 
mato alto a 250 metros do córrego dos locados e a 4.950 metros do 
l.° marco, é de pedra granitosa, chata, tem 50 centimetros de altura 
fora da terra e 70 centímetros de largura. 

“Foram colocadas duas testemunhas de igual pedra, sendo uma 
sôbre a 1.* linha a 14 metros do marco no rumo de S. 41 E. e outra 
sôbre a 2. a linha a 32 metros no rumo de S. 49° 0.0 3. marco ficou 
colocado a 1.650 metros do 2.° em um pequeno campestre ao pé de 
uma grande árvore de Barbatimão e a 30 metros de uma ár\ore de 
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sucupira, é de pedra granitosa, chata, tem 40 centímetros de altura 
fora da terra e 30 centímetros de largura. Foram colocadas duas tes¬ 
temunhas de igual pedra, a 50 metros do marco, sendo uma sóbre a 
2. a linha no rumo de N. 49° E. e outra sôbre a 3. a linha no rumo de 
S. 41° E. O 4.° marco ficou colocado a 4.950 metros do terceiro em 
uma capoeira ao pé de um aguaçu a 400 metros mais ou menos do 
córrego Bananal em frente da ponta de um morro que fica defronte 
da casa do demarcante, é de pedra granitosa, de forma trangular e 
tem 30 centímetros de altura fora da terra. 

“Foram colocadas duas testemunhas de igual pedra a 50 metros 
do marco, sendo uma sôbre a 3. a linha no rumo de N. 41° O. e outra 
sôbre a 4. a linha no rumo de N. 49° E. 

“Cuiabá, 8 de junho de 1904. — O agrimensor Eloy Hardman. 

“O referido é verdade, em fé do que fiz passar a presente. Ar¬ 
quivo da Diretoria de Terras em Cuiabá, 18 de agosto de 1919. 

“O oficial arquivista Antônio Ferreira da Silva, confere. 

“O Secretário, Thcodorico Corrêa”. 

Aqui reproduzimos a fotografia de um mapa que acompanha êste 
memorial, de uma posse de terras lavradias, denominadas “Água 
Quente", pertencente ao cidadão. Joaquim José Barbosa. Está assi¬ 
nada: Eloy Hardman , agrimensor. 

Entre as fontes termais do Brasil, dignas de um aproveitamento 
racional e científico posso citar com segurança no Estado do* Mato- 
-Grosso as que são conhecidas na escassa literatura médica hidrológica 
nacional pelo nome de Palmeiras, sempre citadas conjuntamente com 
as da baia do Frade que, em 1852 foram estudadas por iniciativa do 
Barão de Melgaço, o primeiro presidente de Mato-Grosso que cuidou 
das águas minerais do Estado. As águas de Palmeiras foram em 
1826 objeto de referências, como consta de publicações do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro e é por isso que a obra do 
Dr. Carlos Fernandes de 1877 sôbre águas minerais menciona em 
Mato-Grosso Frade e Palmeiras simplesmente termais, constando que 
tivessem sido analisadas antes de 1852, isto é, antes da de Frade, 
por iniciativa dos antigos proprietáros da fazenda das Palmeiras. 

As águas de Palmeiras, também conhecidas pela denominação de 
águas termais da Serra do Paulista, estão situadas a 16 léguas da 
cidade de Cuiabá e apenas a uma légua e quarto distante da fazenda 
das Palmeiras, hoje “Escola Agrícola Gratidão Nacional”, pertencente 
à Missão Salesiana. Elas são dignas de desenvolvimento e de embe- 
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lesamento no sentido de se transformar aquele sítio em uma pitoresca 
estação balnearia, para o fim de prestarem aquelas águas à humani¬ 
dade sofredora os benefícios de suas virtudes curativas. Elas são 
dignas da atenção dos governos de Mato-Grosso, dos legisladores e 
poderes públicos estaduais, para criar-se uma estação de águas, como 
tantas outras de iguais recursos em águas e clima que gozam no es¬ 
trangeiro de um renome universal. Estas fontes termais devem ser 
reservadas para o Estado, declaradas de utilidade pública por lei do 
Congresso Estadual e envolvidas de um perímetro de proteção. 

Uma grande área de terreno anexo deverá, também, ser reservada 
até o alto das cabeceiras do Ribeirão de Água Quente, na serra do 
^ eado, compreendendo sua confluência no córrego Bananal. A ex¬ 
ploração das águas pelo Estado abrange o estudo de questões muito 
complexas e delicadas, de que depende o futuro da estação balneária. 

As obras que devem ser executadas na captação das águas e na 
construção dos estabelecimentos balneários são de uma importância 
capital e essencial numa estação e exigem tantos conhecimentos téc¬ 
nicos e despesas que, confiar sua realização aos incompetentes, é 
arriscar o futuro das cidades de águas a um estado deplorável. 

As águas de Palmeiras pertenceram ao cidadão Joaquim José 
Barbosa, já falecido, conhecido pelo apelido de Paulista, o qual conse¬ 
guira a medição da posse denominada ‘‘Agua Quente”, como consta 
do memorial descritivo e do mapa junto ao mesmo. 

O finado Paulista, assim conhecido por ter vindo de Limeira, no 
Estado de São Paulo, passou a maior parte de sua vida no seu sítio 
junto das fontes termais que muito apreciava e morreu velho, em 1917, • 
no mês de julho, com mais de 80 anos de idade. Até seus últimos 
tempos fazia uso dos banhos termais e parece qúe o abuso dos banhos 
muito quentes concorreu para abreviar a sua vida. Morou mais de 40 
anos no seu sítio, quase que logo depois de ter chegado a Mato-Grosso, 
onde a princípio fôra oleiro no Coxipó e depois empregado do Capitão 
José Leite Pereira Gomes, de quem se tornou cunhado, casando-se 
com uma irmã de seu patrão. Aí era tropeiro. 

A conselho do Capitão José Leite, foi residir na Água Quente e 
requereu a posse. Era um analfabeto e foi o primeiro morador qúe 
ali requereu terras. Sua legítima mulher D. Inocência era cuiabana 
e houve de seu matrimónio duas filhas. 

O Paulista foi enterrado no cemitério próximo do seu sítio em 
terras suas, onde descansa. Tive ocasião de ver a cruz que assinala 
sua sepultura, ao lado esquerdo do caminho, pouco antes de chegar ao 
local de sua morada. 
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Sua família não reside mais alí e a posse caiu em comisso, de sorte 
que a Água Quente pertence ao Estado. Quando lá estive encontrei 
um morador, o Sr. Antônio Jorge de Sousa, que estava de posse do 
sítio do Paulista e tratado para comprar as terras de um genro do 
Paulista, Sr. Celestino Rodrigues de Morais, inspetor de linhas tele¬ 
gráficas na Comissão Rondon. 

Pretende o Sr. Antônio Jorge de Sousa efetuar negócio com os 
filhos de Celestino Rodrigues de Morais e lá estava residindo até 
ultimar seu negócio. 

O governo do Estado, aproveitando o fato de ter caído a posse 
em comisso, pensa em tornar a localidade uma propriedade estadual. 

A uns 200 metros de distância da casa do Paulista brotam da 
rocha oito fontes de água termal em um ressalto do relevo, no leito 
do ribeirão de Agua Quente, na altitude aproximada de 380 metros 
acima do nível do mar. Êste é o ribeirão que nasce na serra do \ eado, 
a uma légua distante das fontes e tem uma direção N.E.-SAY . até 
sua confluência com o Bananal, que é afluente do Cupim que desagua 
no Agua Branca , afluente do rio Cuiabá . 

Xo alto da serra a altura acima do nível do mar aproxima-se de 
800 metros. 

Da fazenda das Palmeiras até o sitio do I aulista sobem-se 
200 metros. 

A captação destas fontes, facílima de realizar-se pelas condições 
• de já estarem as águas quase captadas pela natureza c já isoladas, dará 
com esta vantagem de uma pureza ideal, a sua futura exploração 
comercial e industrial, uma água em magnificas condições, porque a 
rocha oferece garantia suficiente de solidês e de impermeabilidade às 
águas de infiltração. 

É interessante notar-se que as fontes se distinguem logo à vi^ta 
pelas massas verdes de confervas existentes só no local de onde brotam 
as diversas fontes termais . Esta variedade de algas, cujos esporos são 
levados pelo ar até a água termal encontra no local onde há calor um 
meio favorável ao seu desenvolvimento, e é sabido que só existem 
'certas algas em fontes de águas termais. 

As fontes termais estão a N. XO. da ca^a do Paulista e são 
em número de oito; quatro delas se acham na. mesma linha horizontal, 
no ressalto do relevo da rocha, em direção S.O.-X.E., e quatro estão 
na margem direita do ribeirão de água quente que ai passa a tomar 
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êste nome, a poucos metros de distância das primeiras (cêrca de 
15 metros) . 

O seu antigo proprietário tinha em grande conta a virtude cura¬ 
tiva das águas, pelos numerosos casos de cura por êle testemunhados 
e contam que em certa ocasião o Paulista transportou ao local das 
fontes um tacho de cobre onde êle pretendeu ferver a água para veri¬ 
ficar o resídup da evaporação. 

‘Tratando-se de um analfabeto, o fato é digno de menção. O 
Paulista era um livre-pensador e não acreditava no poder do milagre, 
a que atribuíam as curas os nossos maiores. O Paulista fazia cons¬ 
tante uso do banho e algumas pessoas julgam que tendo êle usado 
primeiro da água quente e por ter depois mergulhado o corpo em água 
fria, que passa quase junto do tanque, é que veio a falecer. Xo local 
das fontes notamos ausência de mosquitos pernilongos, o que, aliás, 
tenho verificado em outras fontes termais, fato êste para o qual 
chamei a atenção no meu primeiro volume das “Águas Termais Bra¬ 
sileiras”, citando o exemplo de Poços de Caldas e de Aix e atribuindo 
isto às condições atmosféricas criadas pela presença das águas 
termais. 

A primeira fonte que examinei foi a que denominei do Paulista, 
muito justa homenagem ao seu primeiro proprietário, que cuidava das 
fontes e fazia sua propaganda, além de ter construído o tanque e 
residido no sítio perto de 40 anos, recebendo com agrado os doentes 
que iam à procura das águas. Esta brota de uma fenda em pleno 
ressalto do relêvo da rocha, do lado direito do córrego. 

A um metro abaixo está situado o tanque utilizado pelos doentes 
e pessoas do povo que ali vão tomar banho. Sua temperatura é de 
41 graus centígrados, sendo a do ambiente, às 9 horas da manhã, de 
21° c. A sua descarga foi tomada do tanque em uma medida de 12 
litros, calculando-se o tempo gasto para enchê-la. Xotei no meu cronó- 
grafo contador, em que um minuto está dividido em trezentas partes, 
que o referido balde gastava para encher, o tempo de oitenta divisões, 
donde, feito o cálculo, esta fonte dá de rendimento 65.000 litros por 
dia ou sejam 45 litros por minuto, de água que brota com 41 c. 

As outras duas fontes próximas que denominei “Fonte Balduino . 
Feio” e “Fonte Costa Sena”, em homenagem a êstes dois cientistas, 
as quais brotam rio mesmo alinhamento, também de duas fendas, 
sendo que a “Balduino Feio é que surge primeiro, adiante, a três 
metros apenas à direita da “Paulista”. Estas duas fontes, muito pró¬ 
ximas, têm logo juntas as suas águas e a mesma descai ga e a mesma 
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temperatura encontradas na fonte “Paulista”. Na rocha por onde 
escorre a água termal nota-se a côr verde-escura das algas. 

A uns seis metros, à direita desta, no mesmo alinhamento da 
direção S.O.-N.E. surge a outra fonte termal, que é a mais 
abundante dentre as fontes de mais elevada temperatura e fica situa¬ 
da quase à margem esquerda do córrego. É a fonte a que denominei: 
“D. Aquino”, em homenagem ao Revmo. Sr. Presideqte do Estado. 

Esta fonte surge quase rente com o leito do córrego e brota, 
também, da rocha. Tem a temperatura constante de 39° c. Sua des¬ 
carga é do dôbro da fonte “Paulista”, isto é, 130.000 litros por dia, 
tendo gasto 40 divisões, do mesmo cronógrafo acima referido, para 
encher a mesma medida de 12 litros. 

Caminhando da fonte “Paulista” para baixo e seguindo a margem 
direita do córrego, encontra-se, a uns 15 metros de distância, o grupo 
de fontes a que denominei “Amilcar ", em homenagem ao distinto 
auxiliar do General Rondon na obra patriótica de há trinta anos em 
prol de Mato-Grosso. A descarga dêste grupo é igual à da fonte 
“Paulista”, porém duas fontes têm a temperatura de 39'c. e uma 
outra a temperatura mais alta, de 40° c. Êste grupo brota de três 
pontos próximos uns dos outros. 

A uns 15 metros abaixo da fonte “Amilcar do mesmo lado 
direito, e próxima do açude, isto é, da represa feita para tocar o 
engenho perto da casa de morada surge um ôlho dágua abundante, 
com uma descarga de 75.000 litros por dia, porém tendo a água 
temperatura de 30° c. apenas, excelente para misturar com as águas 
de mais elevada temperatura das outras fontes, quando houver lá 
estabelecimento balneário. O industrial apro\eitará as águas desta 
fonte para captação separada, destinada ao resen ator io para os ba¬ 
nhos mitigados. Outro reservatório receberá somente as termais de 
alta temperatura. 

A esta fonte denominei — Fonte número oito (n. 8), que §erve 
para indicar sempre e não deixar esquecer nunca, que as fontes ter¬ 
mais desta futura estação balneária são em número de oito (8). Não 
conto as que surgem no leito do rio. 

É conveniente lembrar que ainda há fontes termais no leito do 
ribeirão, acima das fontes termais e que junto da fonte “Paulista”, 
do seu lado direito, há um minadouro pouco importante. É preciso 
sempre ter em vista que o córrego de Agua Quente toma esta de¬ 
nominação ao receber as águas termais no ressalto da rocha, mas 
êíe nasce na serra do Veado (Chapada, Palmeiras) a cêrca de 800 
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metros e vem encachoeirado até uma légua distante do local das fendas 
da rocha em que brotam as fontes, que se acham já a 400 metros 
acima do nível do mar; depois que passa junto da casa de morada 
do “Paulista” recebe o córrego Bananal. 

Junto das fontes há uma curiosa ilhota, onde realizei meu tra¬ 
balho principal, a qual divide em dois braços as águas do córrego 
onde se vão juntar na represa. 

A descarga total, tomando em consideração a fonte termal de 
30° c . próxima do açude ou represa, dá uma soma de 400 .000 litros 
em 24 horas, quantidade mais do que suficiente para uma estação 
balneária no Estado de Mato-Grosso. 

As águas de Poços de Caldas têm uma descarga de 415.000 
litros por dia e, se levarmos em consideração ainda algumas fontes 
termais, que em Palmeiras brotam no leito do córrego, teremos que 
a sua descarga total aproxima-se muito da de Poços- de Caldas . 

O exame da radioatividade foi por mim realizado no local das 
fontes, tendo eu empregado para êste fim e me servido de um ele- 
troscópio de Curie, que me foi fornecido pelo laboratório particular 
do Professor Dr. Balduino Feio. 

Eis o resultado: 

Perda natural — 4’. 

Perda com o disco de Urânio — 35 divisões de P, di¬ 
vidido em 300 partes. 

Tempo que a fôlha percorreu, depois de estar o apa¬ 
relho em contato com os gases sêcos provenientes da ebu¬ 
lição da água termal — 1 30 . 

Elas são, portanto, radioativas e para aceitar definitivamente o 
grau que a minha experiência determinou, aplicando-se a conhecida 
fórmula, é conveniente novos ensáios repetidos, a fim de se tirar a 
média. 

Demais, já a perda espontânea no lugar das fontes é mais rápida 
do que fora da atmosfera vizinha delas. Assim e que observei peida 
espontânea de 7’ na fazenda das Palmeiras, distante uma légua e 
um quarto das fontes, enquanto que, sem variações do tempo e, por¬ 
tanto, sem influência da humidade, apenas de 4 no local junto das 
fontes termais. Com o disco de Crânio nas Palmeiras observei o 
dôbro da perda junto das fontes. Por diversas \êzes que obser\ei a 
perda espontânea do aparêlho na fazenda, obti\ e sempre em dez di¬ 
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visões da escala o tempo percorrido de 7’, ao passo que no local das 
fontes nunca obtive essa perda, mas muito menos. 

Isto indica que o ar local se acha um tanto ionizado e, portanto, 
melhor condutor de eletricidade, donde uma queda mais rápida da 
fôlha de alumínio ou de ouro do eletroscópio . 

Quanto ao resultado das análises e ensaios por mim feitos in- 
loco, espero completar o serviço no Rio de Janeiro; saber, por exemplo, 
se as águas ainda contêm aqui traços de radioatividade, para o que 
trouxe do sertão grande quantidade de material colhido, assim como 
amostras dágua em frascos amarelos de 5.000 c.c.; trouxe concen¬ 
trados, depósito, amostras de rochas, etc., a fim de apresentar êste 
relatório final ao General Cândido Mariano da Silva Rondon. 

Cálculo da radioatividade da “Fonte Paulista , em Palmeiras: 


R = 0,30 


300 

300 

90 

240 

300 

300 

35 

240 


Para achar o número de Unidades “Mache (U.M.) multiplique-se 
o resultado acima pelo coeficiente fixo 0,4 e depois por 7,34 que dá, 
0,26, donde: 

(0,26 X 7,34) x 0,4 

Resulta, pois, que o número de U.M. em Palmeiras, encontrado no 
primeiro exame por mim feito pela primeira \ez, destas águas, é de 
76 unidades “Marche”. 

Entregue o material que foi ao Escritório Central da Comissão 
Rondon, dirigiu-se o seguinte ofício ao Diretor do Museu Xacional: 

N.o 545 _ Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1919. 

" Ao Sr. Dr. Bruno Lobo, M.D. Diretor do Museu Xacional 

do Rio de Janeiro. 

De ordem do Exmo. Sr. General Cândido Mariano da Silva 

Rondon, Chefe desta Comissão, tenho a honra de vos remeter com o 

presente ofício, 13 frascos contendo agua mineral das três fontes 
termais do Frade, São Lourenço e Palmeiras, existentes no Estado 
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de Mato Grosso, bem como 14 pacotes de amostras de rocha das zonas 
onde estão localizadas tais fontes, rochas cuja classificação, como 
sabeis, não só interessa à geologia de um modo geral, como ao estudo 
particular das fontes termais. O estudo destas fontes acaba de ser 
realizado por esta Comissão que, para tal fim, de interesse pátrio, 
aceitou o oferecimento gratuito que lhe fez dos seus serviços pro¬ 
fissionais o Dr. Orozimbo Corrêa Xetto, autor dos estudos já vul¬ 
garizados das fontes termais de Caldas-Xovas, no Estado de Goiaz, 
e competente especialista no assunto. O Sr. General Chefe solicita 
o concurso do Museu Xacional para levar a bom têrmo os estudos 
já realizados e os que projeta realizar, quanto a outras fontes que 
ainda não foram estudadas e que jazem desconhecidas no mesmo 
Estado de Mato-Grosso. Xo caso vertente, importa conhecer, com 
a possível brevidade, a análise quimica, qualitativa e quantitativa das 
águas, assim como a classificação geológica e análise das rochas 
locais, sob o ponto de vista mineralógico. Dentre as amostras de 
rochas que vos envio, seguem, também, alguns fósseis, os quais, 
como aquelas, depois de estudados, ficarão pertencendo a êsse Museu. 
Rogo-vos enviar-me o resultado destes estudos, sendo ainda necessá¬ 
rio, para melhor atender à orientação do Dr. Orozimbo Corrêa 
Xetto, que os estudos referentes às águas termais sejam feitos nos 
moldes dos que foram realizados em nosso país quanto às águas de 
Lindóia, sob a direção do Dr. Balduino Feio, com residência nesta 
Capital, à rua Beijamin Constant n.° 14. Quanto à radioatividade, 
porém, a pesquisa correspondente não só foi realizada in loco pelo 
Dr. Orozimbo, como terá a confirmação de novos estudos que serão 
executados em seu laboratório particular pelo referido Dr. Feio, que 
remeterá diretamente ao Museu, ou por meu intermédio, o material 
remanescente das experiências a que vai proceder. 

O material que ora vos remeto consta do seguinte: 

ÁGUA 

N.° 1. Oito vidros (mais ou menos 250 grs. de líquido ao 
todo), contendo água da fonte de São Lourenço. 

X.° 2. Quatro vidros contendo água da fonte de “Palmeiras”, 
tendo o l.°, cêrca de cinco litros e os três restante mais ou menos 
500 grs. cada um de liquido concentrado. 

X.® 3. Um vidro contendo agua da fonte Baia do Frade , 
com mais ou menos 250 grs. de liquido resultante da concentração 
do volume de quatro litros submetidos à ação do calor. 
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rochas 


N." 1 , 
procedência. 

N.° 10. 
meiras. 

N.° 11. 
do Frade”. 


Fósseii, e outras rochas com designação de sua 
Dnersas amostras colhidas na zona da fonte de Pal- 
Di\er^as amostras colhidas na zona da fonte da. “Baía 

dp U e } 4 ‘ Diversas amostras colhidas na zona ch t . 

de Sao Lourenço (termas do Poúro) . da fonte 

Saúde e fraternidade. - O Chefe do Escritório Central. 

Eis a resposta do Museu Nacional : 

CÓPIA do Ofício n.° 1.696, de 21 de novembro de 1919 . 
Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio. 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

'p i Au . Sr ‘ ,5 hefe do Escritório Central da Comissão de T iht, 
Telegráficas Estratégicas de .Mato-Grosso ao Amazonas. Lhas 

Em resposta ao vosso ofício n.° 545, de 18 do corrente * , 
sa a 5 ao de comunicar-vos que já foram tomadas as nr a 

necessárias, a fim de ser satisfeita a vossa solicitação °' Ic . ( ' nc!as 
mesmo, de análise em amostras de água proveniente de fnm ^ ' a n .° 
e ce classificação das rochas, que o acompanham. Cs torniais 

Saúde e‘fraternidade. — Bruno Lobo, Diretor. 


Exmo. Sr. Capitão Amilcar A. B. Magalhães 
Misericórdia n.° 23. 


Rua da 


-r* 

As oito fontes termais de Palmeiras, do sítio “P r 

examinadas uma por uma, tomadas convenientement 1Sta ’ * orani 

tura e descarga, assim como colhidas amostras para ' ^p 1 teni P^ra- 

boratório e realizados pequenos ensaios in-Ioco y- ana J ses em la- 

examinar a temperatura e descarga das fontes existent^ * 1 °' P oss * ve l 

a poucos metros das citadas, surgindo em pleno leit^ °^° aci ' ma > 

porque era preciso desviar as águas do dito ribeirão' ° r ’^ e ' rao » 

Em todo o caso, ficam elas assinaladas, p ara 

saibam que eu explorei cuidadosamente todo o local^ 0s .. vln douros 

certificar da existência de tôdas as fontes term-i.v 1 ’ , a r ' m de me 

termais da localidade. 
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De fato, quem fizer como eu e seguir com os pés descalços, su¬ 
bindo o ribeirão, acima da “Fonte D. Aquino”, logo depois de ca¬ 
minhar uns 50 metros, notará a diferença da temperatura da água 
do ribeirão em alguns pontos, o que indica a presença de fontes 
termais surgindo em pleno leito, donde a necessidade futura de 
desviar aquele leito para captar estas fontes. 

Elas não parecem ser de grande rendimento. É conveniente sua 
captação, se o governo algum dia resolver a organização desta esta¬ 
ção balneária. 

Quanto ao resultado das análises e ensaios por mim feitos 
in-loco, refere-se aos realizados junto dos mananciais, sem recurso que 
pudesse facilitar as pesquisas. Os concentrados foram obtidos com 
grande dificuldade: 7 horas para concentrar quatro litros dágua. O 
local completamente inculto, estava cheio de mosquitos-pólvora e de 
borrachudos, principalmente, tendo eu armado a barraca na ilhota de¬ 
fronte das fontes. A limpidez das águas foi examinada à luz, por 
transparência, em um balãozinho de Erlenmeyer. Tendo colocado dois 
dedos entre a luz e o balão, para verificar as substâncias em suspen¬ 
são, servindo-me de uma lente de 15 dioptrias, constatei sua absoluta 
limpidez e examinei a cór, concluindo por ser ela incolor. Para ve¬ 
rificar a cór ainda introduzi 100 c.c. de água termal em um provete 
cilíndrico, protegido por um envoltório de cór negra contra os raios 
luminosos laterais. 

Coloquei um pedaço de papel branco em baixo do frasco e olhon- 
do de cima para baixo, através da coluna dágua, verifiquei que nenhu 
ma coloração ou turvação era visível. 

Quanto ao cheiro verifiquei ser esta água inodora, aquecendo 
até 50°c. uma amostra e agitando com um bastão; e verifiquei, 
também, que é insípida. 

Quanto à reação, verifiquei ser esta água neutra por meio do 
papel de tourncsol. 

Em uma cápsula de porcelana cheia dágua termal tirada da fonte, 
mergulhei durante cinco minutos um papel vermelho e um outro azul, 
ficando nágua a metade de cada papel, sem que os dois se tocassem . 

Esta água não contém hidrogênio sulíuretado porque fervendo 
qualquer quantidade não aparece o cheiro característico. 

'erro nem amoniaco. 

Passo a dar o resumo do ensaio preliminar. 


Xao contém 
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incolor 

Temperatura das diversas fontes termais 

Fonte Paulista 

límpido 

Fonte Balduino Feio.. 

41° c. 

fluída 

Fonte Costa Sena .... 

41° c. 

nulo 

Fonte D . Aquino .... 

39° c. 

inodora 

insipida 

Grupo Amilcar . 

39°/40° 
39° c. 

neutra 

Fonte n.° 8. 

30° c. 

ou vazão 

calculei da seguinte forma: 

“Fontes 


Caracteres físicos e organolépticos pelos mais modernos nroces- 
sos foram pesquisados: P 


Consistência . fluída 

Depósito . nulo 

Cheiro . inodi 

Sabor . insí j 

Reação . neutra 


Paulista". 65.000 litros por dia; “Balduino Feio” e “Costa Sena" 
65.000 litros; “D. Aquino”, 130.000 litros; grupo “Amilcar” 
65.000 litros; F. n.° 8, 75.000 litros; Fontes no leito do ribeirão 
acima destas — parecem de menor vazão que estas. 

Resíduo — branco. 

Radioatividade — radioativas. 

■v 

\ apores — Não desprendem vapores em abundância. 

Untuosidade — Xão são untuosas ao tato, nem deixam sensação 
de secura na pele. 

Xotei a presença de cloro, sulfato, ácido carbônico e azotado 

Quanto às matérias orgânicas notei ausência, fazendo o emaio 
com o permanganato. 

Amoniaco, ferro, ácido sulfídrico e sulfureto — ausência 

Quanto à dureza é menor de 4 graus alemães e são. portanto 
muito doces. 

Dureza total — de 0 o a 4 o alemães. 

Dureza permanente — entre 4 o e 8 o alemães. 


Altitude local acima do nível do mar: 400 metros 


damente . 


aproxima- 


Classificação. Pela primeira vez na literatura médica hidro- 
lógica nacional estas águas, depois dos estudos acima relatados 
podem ser classificadas. São águas termais radioativas, pouco 1 mine¬ 
ralizadas, pertencentes às águas oligometálicas da classificação dê 
Fleury. 

Xo tempo em que as análises químicas e as práticas termais em¬ 
píricas dominavam tôda a hidrologia, era difícil, senão impossível 
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compreender-se o valor terapêutico dessas águas e daí o esquecimento 
a que foram votadas. 

Hoje que se conhece bem o valor terapêutico das águas termais 
pouco mineralizadas, chamadas por Fleury oligometálicas, porque o 
seu valor decorre do fato de em geral serem as que apresentam maior 
grau de radioatividade e serem aquelas em que se supõe que tôdas 
as moléculas salinas estão ionizadas, compreende-se a importância 
delas. Até bem pouco tempo não se suspeitava do seu valor poder ser 
assim compreendido, embora fôsse já há muito conhecida a lição dos 
fatos clínicos . 

A maior parte das águas termais brasileiras são do tipo da de 
Palmeiras e no estrangeiro, entre as águas iguais a estas, citarei as 
de Evian, Néris, Bad Gastein, de Lamalou, cujas virtudes medicinais 
até 1903’, antes da descoberta do rádio, pareciam paradoxais. Elas 
são idênticas às do Hot Springs , do Estado de Arkansas, nos Estados 
Unidos, as quais em 1832, tendo sido reservadas para os doentes da 
Xação Americana, por lei do Congresso, contam hoje com todos os 
serviços de utilidade pública, cêrca de 800 hotéis; sendo alguns com 
acomodações para 1. 000 hóspedes, além das numerosas casas de 
pensão, uma cidade em condições higiênicas ideais, diversas linhas 
férreas, parques belíssimos; cêrca de 12 milhas de estradas excelentes 
construídas ao redor da cidade, locais para esporte. Possue nume¬ 
rosos estabelecimentos de banhos que são diretamente dirigidos pelo 
govêrno da nação ou arrendados, sob a mais severa vigilância e fis¬ 
calização do govêrno. 

As águas de Palmeiras são de origem profunda e deixam es¬ 
capar para o ambiente gases fortemente radioativos, que aumentam 
a ionização e a radioatividade da atmosfera local, conforme pude 
verificar com o aparelho de Curie in-loco. 

A grande vantagem destas águas para o uso terapêutico e para 
a indústria de sua futura exploração consiste na sua captação ser 
facílima para o industrial que recebe a água em estado de pureza 
absoluta, surgindo de rocha dura, em posição ele\ ada, sem perigo 
algum de contaminação . E a natureza concorreu de ta! modo para 
favorecer seu aproveitamento que se pode afirmar que são raras no 
mundo as qstações que oferecem condições de maior garantia de pu¬ 
reza das águas que as de Palmeiras, depois de executadas as obras 
de engenharia hidrológica. 

A localidade é montanhosa, protegida dos ventos pelas altas 
serras em redor e se acha no meio de uma soberba vegetação e uma 
floresta de belas palmeiras aguaçu. 
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Esta localidade desfruta um clima de montanha o mais perfeito 
que conheço. 

O visitante sente-se logo atraído e dominado por aquela vege¬ 
tação luxuriante, que será um crime monstruoso destruir-se em tôda 
aquela redondeza. 

Qual é a ávore mais elegante e, ao mesmo tempo, mais útil da¬ 
quelas.. paragens, que tanto há de chamar a atenção dos futuros bal- 
neantes? Em assunto de botânica, darei a palavra ao distinto botânico 
Sr. F. C. Hoehne, que muito trabalhou na Comissão Rondon, es¬ 
tudando o assunto de sua especialidade, de que publicou numerosos 
trabalhos, relatórios apresentados ao ilustre General Rondon. Veja¬ 
mos anexo n.° 5, parte VI, dos trabalhos da Comissão Rondon, 
página 9: “Uma das Palmeiras mais comuns neste Estado, Orbignia 
spcciosa (Mart.); Barb. Rodr., ou Attalca specwsa, Mart., mui¬ 
tíssimo abundante na grande mata da poaia e nos. campos que se 
estendem ao longo da mesma, vulgarmente conhecida por aguaçu. 

“Ao longo dos rios que afluem para o Paraguai, esta palmeira 
ocupa por vêzes grandes extensões, estendendo-se freqüentemente a 
muitas léguas ao longo deles. O seu estipe é sempre muito alto, suas 
folhas grandes, penipartidas e planas; os cachos existem em número 
de 1-4 em cada exemplar; os côcos são grandes e contêm 3-4 amên¬ 
doas, muito ricas em oleo finíssimo. Os côcos. são aproveitados pelos 
seringueiros para defumar a borracha e as folhas novas para cobrir 
e cercar as barracas em que os mesmos habitam. 

“Para cobrir ou forrar as paredes da sua barraca, o seringueiro 
aproveita apenas as folhas que ainda estão enroladas, isto é, 1-2 de 
cada palmeira, tratando-se de palmeiras adultas; portanto, é necessá¬ 
rio que êle derrube as mesmas a fim de obter estas citadas folhas e. 
com isto, êle concorre de uma maneira bárbara para a exterminação 
desta tão útil planta, à qual, sem dúvida nenhuma, está reservada 
ainda um lugar importante em a nossa indústria, desde que se procure 
aproveitar e obter o óleo que os côcos contêm para mais de 60 
por cento”. 

As águas de Palmeiras podem ser indicadas da mesma forma e 
nos mesmos casos para os quais são indicadas as águas de Poços de 
Caldas, porque, como já se disse, na primeira parte dêste relatório, as 
curas hidrominerais são curas de desintoxicação e tanto valem as 
águas sulfurosas como as ohgometáhcas . A questão tôda está em 
possuir ou não a localidade as condições que concorrem como fatores 
da cura. 
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Durante os dias em que permaneci na fonte de Palmeiras, obser¬ 
vei a temperatura máxima de 30°c. à sombra, às 2 horas da tarde do 
dia 6 de agosto de 1919. 

De manhã, às 8 horas, 20° c. foi a mínima por mim observada 
no dia 4 de agosto. 

Quanto aos modos de administração destas águas serão resu¬ 
midos em banhos, bebidas, duchas e pulverizações, administrados de 
acordo com os preceitos da ciência médica hidrológica e as leis da 
reação, como tratei no meu l.“ vol. das “Aguas Termais Brasileiras”. 
Só assim usadas é que darão resultado. 

As aplicações frias devem sempre seguir os banhos administra¬ 
dos acima do grau de inércia termal (34° c.) sendo preferíveis as 
aplicações rápidas de ducha fria com o fim de restabelecer o tônus 
nervoso após o uso do banho termal. 

As aplicações frias serão dadas antes de aparecer a reação ao 
calor em um banho termal. A cura de bebida representa um comple¬ 
mento precioso do tratamento. 

O uso interno da água termal e as inalações devem completar a 
operação balneária nos estabelecimentos termais. Passo agora a 
aconselhar que o governo organize em Palmeiras a estação termal, de 
acordo com os preceitos da ciência e da arte; que realize a captação 
das águas, entregando as obras a um engenheiro hidrólogo habilitado, 
vindo da Europa, que tome conta de uma grande área de terreno; 
coloque à testa dos estabelecimentos, a construir, um médico compe¬ 
tente e terá praticado um ato de elevado patriotismo, por ter assim 
contribuído para criar em nossa Pátria uma estação balneária de 
primeira ordem, com recursos valiosos em águas e clima. 

O médico de uma estação de águas é um especialista quando 
lança mão da hidroterapia ou se ocupa com o emprêgo das águas 
minerais e do clima, peculiares à sua localidade. O seu horizonte 
clinico é o mais vasto que se pode imaginar, percorre o imenso campo 
dos males incipientes e crônicos. 

As águas termais da serra das Palmeiras, do sítio Paulista, 
brotam de uma rocha poríirítica ácida, segundo a classificação do 
Professor Betim Pais Leme, chefe da seção de Geologia, Mineralo¬ 
gia e Paleontologia do Museu Nacional, em amostras por mim trazi¬ 
das do local das fontes termais . Estas águas brotam, portanto, de 
uma rocha eruptiva, muito abundante na região. Na fazenda das 
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Palmeiras, a uma légua apenas distante das fontes, há um importante 
afloramento de uma rocha eruptiva ácida (granito). Na rocha erup- 
tiva de onde surgem tôdas as águas termais de Palmeiras distingue-se 
fàcilmente a textura porfiroide, pelos cristais disseminados na pasta 
homogênea. 
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CAPÍTULO IV 


As tcrmas da baía do Frade. Erros contidos na memória de 
1852. Uma conferência cm Cuiabá, no Palácio da Instrução, dando 

conta dos primeiros estudos destas águas c de Palmeiras, pela Co¬ 
missão Rondon. 

Para desempenhar a minha missão de ir visitar as termas da 
baía do Frade, o General Rondon obteve do Exmo. e Revmo. Senhor 
Presidente do Estado, Bispo D. Aquino, a lancha do Estado “13 de 
Junho” que me transportou até o Porto Tamandaré, na margem es¬ 
querda do rio Cuiabá. 

Deixei o porto de Cuiabá no dia 3 de setembro de 1919, às 8 
horas, tomando a lancha “13 de Junho” e às 17 horas desembarcava; 
três dias depois a mesma lancha trouxe-me a Cuiabá. A viagem é 
muito agradável. Quando o rio está baixo, como neste tempo do 
ano, a navegação torna-se mais difícil, devido aos baixios. 

A lancha procurava passar sempre pelo Canal; às vêzes era 
forçada a encostar junto da margem do rio e então os barquinhos e 
botes amarrados pela beira viravam ou naufragavam devido à vio¬ 
lência das águas deslocadas. Depois de meia hora de viagem vi, â 
direita, a Usina de São Gonçalo e, do lado oposto, na margem es¬ 
querda do rio, vi a bôea do Coxipó. Olhando em frente avistava-se 
ao longe o “Morrinho”, que está na margem esquerda, mas devido 
às voltas do rio êle parece ou dá a ilusão de estar à direita. 

A vegetação, por vêzes, à margem, é soberba e chama a atenção 
a piúva. 

Xa praia vêem-se os jacarés estendidos em tôdas as posições, 
grande variedade de pássaros. Nas margens, também, avistei o si¬ 
nimbu. que segundo dizem, perde o mimetismo depois de extraidos 
os seus olhos. 

Uma hora depois, passa-se o Poço Grande. A altitude aí já é 
menor que a de Cuiabá, notei 190 m ao passo que a de Cuiabá é de 
221 metros acima do nível do mar. Distraídos, sem perceberem o 
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perigo da violência das águas deslocadas pela embarcação, ao passar 
mais junto à margem, vi alguns pescadores e mulheres que prepa¬ 
ravam peixe para o almoço, perderem todo o trabalho e ainda molha¬ 
rem tôda a roupa do corpo. 

Era conveniente que o comandante tivesse um sistema de aviso 
para êstes pobres pescadores distraídos não serern tão cruelmente 
atingidos. A uma hora da tarde chegámos à Conceição, uma bela 
usina, dentre as muitas que existem próximas de Cuiabá ao longo do 
rio. Às 2 horas deixei a usina Conceição e logo depois, à esquerda, 
o local do desembarque aos que se destinam à vila de Santo Antônio, 
a meio quilômetro da margem. Em seguida, à direita, passei a usina 
Maravilha, onde há um areal extenso que impede a aproximação das 
embarcações junto da usina. 

À esquerda, passei a usina São Sebastião e, à direita, depois, 
passa-se São Miguel, que também é usina. As 5,20 minutos, à es¬ 
querda. passa-se a bôca do Aricá-Açu e às 6 horas da tarde, encon¬ 
tra-se já a usina Aricá à direita e à esquerda a foz do Aricá-Mirim. 

A direita avista-se, depois, a usina de São José e à esquerda a 
usina Santana . 

Ainda à esquerda, depois, encontra-se a usina que se chama Itaici 
de cima, ficando à direita a maior usina do Estado de Mato-Grosso, 
a de Itaici Grande, com um belo edifício e propriedade montada a 
capricho. 

Â esquerda acha-se a usina Tamandaré, onde desembarquei no 
pórto, a fim de partir a cavalo, em visita à fonte termal da baia do 
Frade. 

O varadouro por onde desaguam as águas da baia do Frade está 
situado do mesmo lado esquerdo, pouco adiante do Pôrto Tamandaré. 

A usina Tamandaré é propriedade do Sr. Miguel Angelo de 
Oliveira Pinto, que muito gentilmente hospedou-me em sua fazenda 
e ofereceu-me as montarias e condução, a fim de me transportar ao 
local da fonte termal com o material. 

Efetivamente, no dia seguinte, de manhã, aprontou-se a carroça 
para o material e me foi arreado um belo cavalo da fazenda, que 
justifica a fama de que gozam os animais do pantanal. A fonte termal 
está situada a uma légua distante de.^ta fazenda, no Pôrto Tamandaré, 
e a uns 600 metros de distancia da baía do Frade, do lado oposto 
do morro do Frade que defronta a baia no Porto de Fora. A baia 
do Frade é um grande lago de cêrca de seis quilômetros de compri¬ 
mento. Para chegar ao Porto de Fora, atravessei a baía em canoa. 
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Suas águas, na época das chuvas, vão ter por um varadouro até 
o rio Cuiabá, logo abaixo do referido Porto Tamandaré. 

Na época da sêca, como aconteceu na ocasião de minha visita, a 
.baía fica sem comunicação com o rio. 

Uma cordilheira, de que fazem parte a serra da Bocaina, o morro 
) do Frade e a serra dos Olhos Dágua separa as águas da baía dos 
campos do Mimoso, conhecidos pela sua beleza rara. tradicional e 
impressionante . 

As águas termais não desaguam, portanto, na baía, como fazem 
supor as descrições e têm sua origem do lado oposto, sem nenhuma 
relação com a baia. cujas águas encontram um anteparo natural no 
morro do Frade de onde surgem as termas, defrontando com o pan¬ 
tanal do Mimoso os campos da Bocaina. 

O local da baía próximo da fonte termal é o que se chama Pôr to 
dc Fora. 

Na íôlha seguinte vai impresso um croquis, organizado por mim 
e que facilita compreender a descrição, mostrando a posição dos poços 
termais em relação ao morro do Frade, a baía do Frade, o Pôrto Ta¬ 
mandaré, o Pôrto de Fora na baía do Frade, o pantanal e o rio 
Cuiabá. 

Por êste croquis compreende-se perfeitamente o caminho para 
chegar às fontes termais. Vê-se que do Pôrto Tamandaré segue-se 
pelo caminho até encontrar a baía do Frade na parte oposta ao Pôrto 
de Fora que se alcança por meio de bote ou canoa, atravessando a 
baía. Daí às fontes, caminha-se a pé 600 metros. Pode-se, também, 
quando o Cuiabá está cheio subir pelo varadouro em canoa ou bote 
e ir até o Porto de Fora, que deve ser sempre o ponto terminal da 
viagem, onde há uma escola mista funcionando, mantida pelo Estado 
e regida pelo Professor Cândido Gaudie Ley, com uma boa freqüên- 
cia, cêrca de 33 alunos de ambos os sexos. 

Esta escola foi visitada pelo Presidente, Bispo D. Aquino, na 
sua excursão pelo interior do Estado, tendo S . Ex. Re\ ma . também 
visitado a fonte termal. 

Porto de Fora, na baía do Frade, é po\oação do Município de 
Santo Antônio do Rio Abaixo. Frade é o apelido com que fôra 
conhecido o antigo e primeiro proprietário da sesmaria da Bocaina, 
que pertence aos seus descendentes. 

O Frade chamava-se Antônio Gonçalves de Queirós, que viera 
de São Paulo parar naquele sítio: Dizem que o apelido pro\inha de 
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Posição das termas situadas no Porto dc Fóra, à margem esquerda da Baia do Frade. 

termal Barão dc Melgaço (42» c.) e poço termal Amedee Moure (30» c.) 
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ter êle cursado um colégio de frades e se supor que êle se destinava 
à carreira eclesiástica. 

A altitude do local das fontes termais é de 210 metros. 

O morador mais próximo da fonte é o Sr. Felismino Gonçalves 
de Arruda. O prédio da escola é novo e bem construído, de tijolos 
e telhas. 

O comprimento da baía, dizem alguns, ser de 10 quilômetros e 
sua largura é variável, sendo de 250 metros no Porto de Fora. A 
escola fica encostada ao morro do Frade, tendo à esquerda a baía 
e à direita a fonte termal e em frente a casa de morada do Sr. Fe¬ 
lismino que é um dos herdeiros do Frade, que fez testamento, dei¬ 
xando à sua numerosa prole as terras. 

Pelo testamento nenhum descendente tem o direito de vendê-las, 
tornando-se uma comunhão. Assim, quando extinguir-se a sua ge¬ 
ração, provàvelmente depois da sexta, segundo o Código Civil, a pro¬ 
priedade da sesmaria e as fontes termais ficarão pertencendo ao Eí- 
tado de Mato-Grosso como em terras devolutas. 

As águas termais surgem em um poço circular por diversos 
filetes ao redor da escavação de cerca de dois metros de largura por 
um de profundidade e apresentam nêsse local a temperatura constante 
de 42° centígrdos. 

A descarga ou vazão desta fonte foi calculada exatamente. 
Empregando um cronógraío contador, observei que correspondia a 
30 segundos o tempo decorrido para encher uma medida de oito 
litros. Feito o cálculo, a fonte nos dá 1.000 litros por hora apro¬ 
ximadamente e se houvesse um reservatório para sei vir a um esta¬ 
belecimento, podiam ser administrados cêrca de 50 banhos diái ios, 
no máximo. 

Ao local não ha vestígios de nenhuma consti ução nem qualquei 
serviço de captação. Além deste poço termal, que é o importante, 
ainda há um outro com uma água cuja temperatura é de 30 c., e está 
situado do lado esquerdo do caminho, a poucos metros abaixo do 
primeiro, e se acha em abandono no mato. 

A um poço termal denominei Barão de Melgaço (42 c).; ao 
outro Amedée Moure (30° c.). 

Mais tarde, se fôr construído um reservatório, aproveitando-se 
a fonte de 30° c num reservatório separado, a fim de mitigar os 
banhos termais do outro poço, é provável atingir-se a um numero 
de banhos muito maior, não falando ainda na poss.bd.dade da cap¬ 
tação conseguir aumento da capacidade balnearia desta localidade. 


cm l 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 lí 





— 96 — 


A água é limpida, incolor, sem cheiro, de sabor levemente aci¬ 
dulado, de reação ácida e de dureza média entre 8 a 12 graus alemães. 

Não é untuoso ao tato nem deixa sensação de secura da pele. 

Não contém ferro nem manganês como assinala a memória de 
1852, e nem é sulfurosa. Deixa um resíduo branco insignificante e 
pertence à classe das águas oligometálicas da classificação de Fleury. 
sendo termal, radioativa. 

Tratada pela água de cal nenhum precipitado deu. Não faz 
perder a côr na prova ao permanganato, indicando ausência de ma¬ 


téria orgamca. 


Xotei a presença de sulfatos. Esta água surge em condições 
muito diversas das de Palmeiras, porque no local do poço não brota 
de rocha dura e antes parece atravessar um terreno permeável, de 
modo que não pode ser obtida e colhida em estado de absoluta pureza 
como aquelas. 

Esta fonte termal necessita, para o seu aproveitamento, de tra¬ 
balhos de engenharia hidrológica. consistindo, em uma palavra, no 
isolamento das águas, para o que requerem um serviço cuidadoso de 
captação por profissional competente. 

Só depois dêste serviço é que elas poderão ser utilizadas pelo 
público em banho e bebida. 

Nas condições atuais de abandono em que jaz o local, não podem 
ser recomendadas. 

Em Palmeiras, as condições são outras. Um reservatório lá pode 
receber logo as águas puras que brotam da rocha. 

As águas da baía do Frade podem ser recomendadas nos mesmos 
casos das de Palmeiras, sendo também idênticos os seus modos de 
administração. 

Apesar de tudo, estas águas da baia do Frade têm realizado nu¬ 
merosas curas, em pessoas que lá têm ido fazer uso delas empiri¬ 
camente e são muito acreditadas pelas pessoas da redondeza de 
Cuiabá, que de vez em quando, já de longa data, têm notícia dos fatos 
das curas realizadas. 

Observei na localidade a temperatura de 32° c. 
dia 5 de setembro. 

Vê-se, portanto, que é lugar quente, onde banhos termais, com 
a temperatura elevada das águas, só devem ser administrados com 
cuidado por profissional. 
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A fonte termal da baía do Frade. A água termal 
(42° c.) surgindo do fundo forma um poço circular 
onde os doentes e pessoas do povo tomam banho 
Este é o poço termal por mim denominado Bnrr,n 
dc Melgaço. 
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O exame da radioatividade destas águas foi por mim realizado 
no local das fontes, tendo eu empregado um eletroscópio de Curie, 
que me foi fornecido pelo laboratório do Professor Balduino Feio. 

Radioatividade espontânea, ou, como seria melhor dizer, a perda 
espontânea, observada por duas vezes no local: para 10 divisões da 
escala o tempo gasto para percorrê-las, foi de 2' no aparelho de Curie. 

Com o disco de Urânio gastou 20 divisões de um minuto em 
um cronógrafo em que êste minuto está dividido em 300 partes. 

Fazendo a experiência com os gases provenientes da ebulição da 
água termal, prèviamente sêcos, a fôlha de alumínio gastou o tempo 
de 1' a percorrer 10 divisões da escala do aparelho de Curie. 

Yê-se, portanto, que estas águas são radioativas, e são necessá¬ 
rios outros ensaios repetidos, a fim de ser tirada a média para 
aceitar-se a medida definitivamente. 


A rocha abundante na região das fontes termais da baía do 
brade é um quartzito compacto, segundo classificação feita pelo 
Professor Betim Pais Leme. em amostras que colhi no local e que 
foram enviadas ao Museu Nacional. Trata-se, portanto, de uma 
rocha mista, uma rocha que resultou da ação ígnea endógena e, 
também, sofreu a influência de fatores da superfície. É dêste quar¬ 
tzito que brotam as águas termais da baía do Frade. 


Depois de minha visita às águas da baía do Frade pude corrigir 
um grande êrro a respeito destas águas e isso, que repi esenta um 
grande serviço prestado pela Comissão Rondon à hidrologia médica 
nacional, merece ampla divulgação. 

O fato é o seguinte : É noção corrente em quase todos os li\ ros 
que tratam de nossas águas que estas águas da baía do Frade contém 
grande proporção de ferro e de manganês . Nada há de mais falso 
c é pena que os cientistas nacionais estejam i eeditando essa falsidade, 
Qtte nos desacredita de uma maneira vergonhosa. 

Estas águas nem siquer traços contém dêsses corpos. No entanto, 
a conhecida tese do Dr. Sílvio Tranqueira “Águas Minerais Na¬ 
cionais” menciona a fonte férrea tépida Frade. O livro “Impressões 
do Brasil no Século XX” menciona a fonte termal Frade contendo 
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elevada proporção de ferro e manganês. Esta inverdade foi sendo 
lepetida poi quanto escrevinhador aparece neste grande Brasil até 
que a Comissão Rondon restabeleceu a verdade, classificando como 
e\em sei as águas da baía do Frade. Êsse êrro originou-se da no¬ 
ticia. sòbre as águas termais de Frade, escrita em francês e dirigida 
ao presidente da província, Barão de Melgaço, pelo Dr. Amedée 
Moure em abril de 1852. transcrita nos “Anais Brasüienses dc 
Medicina e reproduzida na primeira parte dêste relatório. 

Êste trabalho do Dr. Amedée Aloure está errado e foi grande 
o serviço da Comissão Rondon emendando os êrros graves contidos 
nesta memória histórica. 

Xão posso culpar o cientista e passo a censurar aos nosso- o- 0 _ 
vernos que, tendo tido notícia desta memória, nunca resolveram 
mandar verificar a exatidão das suas afirmações, porque se na rea¬ 
lidade essas águas contivessem elevada proporção de ferro e nnn 
ganês, sendo termais de tão elevada temperatura e abundantes conto 
afirmou o signatário da memória, elas seriam importantíssimas e caso 
único no universo. 

Esta vista é do Porto dc Fora, localidade onde funciona 

« / . A _ . f, liUici CS” 

cola e apenas distante uns 600 metros da fonte termal do Frade 

Vê-se a canoa que transporta os visitantes que saltam no pôrto 

Tamandaré e caminham uma légua até o Porto de Fnn ^ r- i 
, , r ., . . . ul “t a um cie 

chegarem as lontes, reunidas em dois poços termais. O de 42° c ficou 

chamado “ Barão dc Melgaço” e o de 30° c. ficou chamado “Amedée 
Moure”. " L 

Elas representariam uma riqueza tal, de atrair os hidroloo-’ 

industriais de tôda a parte do mundo, interessados em verificar* a 

estupenda afirmação. Pois maior admiração causa o fato dc n' <r ; 

ter ligado a menor atenção a essas águas, durante 67 L j nin .^ ueni 
, V , , . ' ■ r, anos depois que 

Amedee Moure apresentou a memória ao Barão de \T i (r ' 

Comissão Rondon coube a glória de desfazer o castelo *pp'' ,at '° - 

lida amostra do descaso com que em nosso naís • , Uma V a " 

t • t • • 1 tem sk1 o tratadas 

nossas riquezas hidrommerais. 

A memória de 1852 vem na íntegra publicada na r ' 
dêste relatório, porque é documento de valor. aw>«r ln)clr a parte 
rentes a ensaios feitos para elucidar a composição das 
que apontarei, fazendo sua ligeira crítica. A temnent loUa> ” outr0b 
cie 42° c. está certa, porém o autor diz que ela aumeV""' 1 cnc outrada 
se penetra mais adiante. Isto não é exato. A áo-y^ U 1 niec ^ c ^ a 'l ue * 

e nenhuma temperatura maior se observa. A nnf. 0 . r SUr ? e corn a -°- 

a tonte que o autor 
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A baía do Frade, que comunica por meio de um 
varadouro com o rio Cuiabá no porto Tamandaré, 
um pouco abaixo, na margem esquerda. 
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menciona não recebe as águas termais da primeira Tal™ 

tenha enganado e tomado a temperatura da mesm. f T ? ° aUt ° r se 

reunidas em algum ou.ro local adianteD h o Zn ““ " *“* 

renua, cor com tal £ÔI , a que se pode a °m 
tros por hora. E impagável essa afirmação! Como s e nod 7 
aquele numero de 3.848? Quando muito o autor podei do 
numero com cifras redondas. Sejam 3.000 ou 4 000 nor' ^ Um 
aquele número tão certo de litros por dia a não ser aue T 
e “ m 5 rono ^ rafo contador e uma medida exata. Não é exata^^ 86 
avaliaçao como me tinha sido dado prever. Eu medi rigorosamente 
e afirmo sem receio de que vá algum outro me contestar aue n f 

0 P ° ço P nnci P al de 42° c. tem uma vazão de 1.000 litros por horn 
cm a garismo redondo, sendo a vazão rigorosamente exata de 970 
a Ç roximada possível. Diante dos algarismos por mim encon’ 
ados, v e-se quanto o Dr. Amedée exagerou encontrando quase cm 
i o \ ezes mais do que eu. Dou ainda aos leitores do meu relatório 
uma prova esmagadora do êrro do Dr. Amedée. Refiro-me à foto 
gratia do poço termal, mostrando o jacto da água termal que corre 
por uma telha de que me servi para realizar minha medida. 

Aquele jacto indica quanto é pequena a descarga desta fonte 
termal. Um jacto de 3.848 litros por hora seria muito maior como 
qualquer pratico poderá dizer à simples vista, por comparação. 

Aquela semelhança com os banhos dos Pirineus dá idéia de ' 
o autor está pilheriando. ^ 

Tratando-se de águas tão escassas não era possível que se pen¬ 
sasse em comparar as águas da baía do Frade com o soberbo grupo 
. agl,as sulfurosas da França, que pode, com justa razão, ser" con¬ 
siderado um patrimônio da humanidade. Referindo-se ao sabor desta 
agua do Frade diz o autor que não é muito estíptico, mas que deixa 
perceber gôsto metálico de sulfato de cobre! 

Tudo isto é errado. O sabor é, apenas, levemente acidulado. 
Analisando a água é que o autor caiu em êrro mais grave. 
Encontrando ferro e manganês como hidroclorato, diz que a 
agua do Frade contém grande porção de sais de ferro e manganês 
c explica por uma forma original e curiosa o fato de não ter obser¬ 
vado o depósito do sal de ferro! 

Fala o autor na importância de uma água ferruginosa de 42° e 
que em França é muito usada tal temperatura. Não é exato. Em 
p rança raramente se dão banhos nesta temperatura de 42° c. e assim 
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mesmo só empregados brevíssimos, de um ou dois minutos, como es¬ 
timulante, em duchas, e nunca de imersão que são perigosos. 

Em Mato-Grosso é perigoso um banho de 42“ c., devido ao seu 
clima quente e a êste respeito escrevi um capitulo no meu livro “Águas 
termais brasileiras 1 ', mostrando o inconveniente da alta temperatura 
de um banho usado sem cautela e explicando o fato segundo as leis 
da reação em ciência hidrológica. 

Depois de salientar a importância do manganês e do ferro desta 
água do Frade, o autor se contradiz afirmando que “é especialmentc 
à sua qualidade termal que deve ser reservada a maior honra de sua 
ação terapêutica”. 

O autor ainda atribue ao ferro e ao manganês uma ação estimu¬ 
lante sôbre o aparêlho circulatório e não ensina o meio de discernir 
entre esta ação e a do calórico. O autor não indica o modo cientifico, 
em suas linhas gerais, de usar êstes banhos. E depois recomenda as 
águas nas moléstias do coração por causa do manganês, o que é uma 
heresia! Recomendar banhos de 42" c. em afecções cardíacas é o 
maior disparate em hidrologia médica. 

O autor recomenda para alguns casos uma demora suficiente no 
banho a fim de obter uma ação sudorífica! Isto é um outro disparate 
das mais sérias conseqüências para alguém que fosse seguir o con¬ 
selho. Um banho demorado na temperatura de 42 pode dar em re¬ 
sultado até a morte do banhista e no íirrrde algum tempo de uso dêstes 
banhos repetidos, caso o sujeito os suporte, êles acarretam um estado 
de debilidade física e mental. 

Foram estas as principais faltas por mim observadas na 
memória. , 

Para falar dos seus méritos pondero que foi êsse um estudo an¬ 
tigo e o primeiro ralizado naquelas águas, por iniciativa e convite 
do presidente de Mato-Grosso, em 1852. 

Os poderes públicos em Mato-Grosso nunca ligaram importân¬ 
cia às riquezas hidrominerais do Estado. Foi preciso que o General 
Rondon protestasse contra êsse desprezo votado às águas do Estado, 
incluindo entre os trabalhos da Comissão de Linhas Telegráficas o 
estudo das águas minerais e termais, para que alguma coisa se fizesse 
ou que ao menos elas fossem lembradas, 67 anos depois! 

Saibam, entretanto, aquêles que nos governam, que o desenvol¬ 
vimento e a organização científica das estações de águas têm 
influência decisiva na formação de uma nacionalidade e dos 
centros de cultura. 
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O Pórto de Fóra. na baía do Frade, vendo-se à 
esquerda da fotografia o morro do Frade, ao pé 
do qual surgem os dois poços termais. Este morro 
serve de anteparo ás águas da baia onde se avista 
um bóte utilizado para a condução dos visitantes. A 
pessoa á esquerda é o professor A. Gaudie Ley e o 
da direita é o Sr. Felismino de Arruda, morado¬ 
res do Pórto de Fóra 
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De volta a Cuiabá, na mesma lancha, parti do Porto Tamandaré, 
rio acima. Examinadas que foram essas duas fontes termais, anunciei 
uma conferência pública para dar contas dos ensaios realizados e pes¬ 
quisas de maior interêsse. 

Depois de realizada minha conferência a imprensa local publi¬ 
cou várias notícias a propósito; a Gazeta Oficia!, de 16 de setembro 
de 1919 assim se pronunciou em Cuiabá: 

Aguas Termais 

“O Sr. Dr. Orozimbo Xetto, realizou no dia 14 do corrente, às 
4 horas da tarde, no salão principal do Palácio.da Instrução, a sua 
anunciada conferência sôbre as águas termais do “Paulista” e da 
Baía do Frade, a qual agradou sumamente ao seleto auditório pela 
clareza e facilidade da exposição, pela simplicidade elegante e ainda 
mais pela abundância de conhecimentos que revelou o ilustrado con¬ 
ferencista . 

“S.S. começou agradecendo as atenções com que tem cumulado 
a sua comissão o Exmo. Sr. Presidente do Estado e lembrando o 
tópico do improviso com que S. Ex. respondeu à manifestação 
popular de que foi alvo no dia 15 de agosto, o qual lhe deu a impressão 
de que o govêrno de S. Ex. tem por guia o lema: pro patria et pro 
populo, e agradecendo ainda a presença respeitável e distinta do 
Chefe do Estado e dos seus dignos secretários e autoridades naquele 
recinto. 

“Em seguida, entrou o orador em considerações acêrca do histó¬ 
rico das termas, salientando que o tratamento pelas águas é o único 
que tem conservado a confiança e a fé da humanidade e constituído 
até hoje um método isolado. 

“Fez depois interessantes referências às novas dscobertas da 
hidrologia médica, principalmente da radioatividade das águas, corno 
fator das curas termais. Expôs o resultado das pesquisas e ensaios 
realizados, nas águas do “Paulista" e da Baia do Frade, e fez várias 
citações dos tópicos do relatório por S.S. apresentado ao General 
Rondon. referente ao modo de administração das futuras estações 
balneárias do Estado, sugerindo o meio mais adequado ao seu de¬ 
senvolvimento e embelezamento, considerando-as além do mais, como 
urn grande fator, de progresso para os países que as sabem cuidar e 
administrar convenientemente. 

“Terminou agradecendo ao Exmo. Sr. Presidente do Estado, aos 
seus Secretários, aos membros do Legislativo Estadual e ao distinto 


cm l 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 





— 102 — 

auditório a honra insigne de o terem ouvido com atenção, desejando 
que ao lado das belezas luxuriantes da natureza virgem dêste Estado, 
ao lado dêste verde harmonioso como o azul dos mares mediterrâneos, 
ao lado da civilização benfazeja de que se goza nesta cidade, se per¬ 
mitisse ouvir em breve a música rumorosa das estações de águas 
com tôdas as suas seduções e seus encantos, que fôssem o atestado da 
grandeza imortal da nossa raça. 

“Uma salva de palmas calorosas irrompeu de todo o auditório ao 
terminar o ilustre orador a sua conferência, recebendo S.S., além 
disso, os cumprimentos do Chefe do Estado e mais pessoas que du¬ 
rante uma hora se sentiram prêsas pela sua palavra fluente e 
sugestiva.” 

Além da Gazeta Oficial, ainda publicou um artigo extenso su¬ 
bordinado ao título “Águas termais", O Mato-Grosso, de 18 de se¬ 
tembro de 1919, em que dá um resumo da conferência. A Cruz deu 
um bem apanhado resumo da conferência e os jornais do Rio de 
Janeiro e de São Paulo deram por telegrama notícia bastante favo¬ 
rável. É-me impossível reproduzi-la na íntegra. Desejo, apenas, 
chamar a atenção para um dos seus tópicos principais : 

“É crença geral que uma das causas que mais contribuiram para 
a decadência do grande e poderoso Império Romano foi o fato de 
terem apreciado demasiadamente os cidadãos romanos os banhos 
quentes e, sobretudo: abusado dêles. 

“Os conhecimentos incompletos acêrca dos efeitos secundários do 
calor sôbre o corpo humano e acêrca das leis da reação explicam o 
atraso dos antigos balneologistas e permitem compreender-se o fato 
fie ter havido uma época em que os banhos foram proibidos nas mo¬ 
léstias infecciosas. Parece historicamente evidente que o uso do 
banho excessivamente quente, que tornava os casos de lepra e de 
sífilis muito mais graves, concorreu indubitavelmente para a dissemi¬ 
nação destas duas moléstias. 

“Devo agora salientar o valor e a importância da grande lei r,ue 

nunca deve ser esquecida, da aplicação do frio depois do calor É a 

grande lei da neutralização dos efeitos do calor „ r’ 

proporcional de trio, pratica tradicional e cientifica tantas vezes 

impiedosamente desprezada, mas rigorosamente observada nelos 

povos do Norte, pelos eslavos, celtas, pelos japoneses nelas racas 

iortes. no intuito de tornar o corpo tolerante ao frio quê cu de^ava 

que fosse observada em nossos estabelecimentos f ] P i i ' i • 

r , , . ^ uuen tos de banhos como lei 

fundamental de toda a nossa pratica termal ” 


cm l 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 






Poço termal denominado Barão de Melgaço. a uns 
600 metros da baia do Frade, no F ?j£ 

Vi— sc uma telha por onde corre a agua urmal L 
c.) e um balde que serviu para determinar a xazao 
tnmtn rnmo diz a descrição. 
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Alunos e alunas da escola mista mantida pelo Estado 
de Mato-Grosso no Pórto de Fóra, à margem da 
baia do Frade, e regida pelo professor 
A. Gaudie Lcy. 
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Aconselho aos leitores o resumo da conferência publicada pela 
A Cruz. F 

O resumo publicado pelo O Mato-Grosso, de 18 de setembro de 
1919 é o seguinte: . 

Aguas Termais 

‘‘Domingo, à tarde. — Seriam pouco mais de 4 horas. 

“Xo salão nobre do Palácio da Instrução, assistência de escol se • 
reunira, para ouvir a anunciada conferência do Dr. Orozimbo Xetto 

“S. Ex. o Sr. Presidente do Estado, e seus dignos auxiliares 
deputados, representantes da magistratura, engenheiros, advogados* 
comerciantes, estudiosos de tôda casta, todos iam ouvir-lhe o hino 
glorioso das águas medicinais. 

“São-lhe as primeiras palavras de agradecimento ao govêrno 
atual do Estado, cuja divisa parecia resumir-se em: pro patria pro 
populo, e a todos quantos contribuiram de boa vontade para que sur¬ 
tisse bem a comissão que aceitara, sem retribuição alguma pecuniá¬ 
ria, de estudar as fontes termais de Mato-Grosso. 

“Em rápida excursão pelo passado, lembra o caminho com que 
eram, em fases diversas de civilização, zelados êstes auxiliares na¬ 
turais da medicina, especialmente entre os romanos, algumas de 
cujas termas invadiram a história, que lhes registou a fama. 

“Se bem que empiricamente, todos os povos procuravam benefi¬ 
ciar-se com a ação curativa de tão eficaz agente terapêutico, atribuin¬ 
do-lhe o poder aos elementos minerais que trouxesse em dissolução. 

“Tal hipótese que não poderia explicar as qualidades medicinais 
das águas francamente salinas, permaneceram em voga até que os 
estudos de Bequerel e do casal Curie, demonstrando as propriedades 
quase espirituais do rádium, vieram rasgar novos horizontes. Pa¬ 
rece-lhe equivaler a época do rádium em medicina à luminosa fase de 
Renascença, nas artes e letras. 

“Tornou-se então conhecida a fada benfazeja, que, nas águas 
termais, realiza por vêzes curas milagrosas. A radioatividade, de que 
são dotadas, cabalmente explica o êxito do seu emprêgo em grande 
número de doenças. 

“Não é todavia a panacéia universal, livrando a humanidade 
sofredora dos seus males. Moléstias há, que submetidas ao trata¬ 
mento hidrológico, parecem aumentar de virulência e contagiosidade. 
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“Embora se possa geralmente recomendar-lhes o emprego para os 
doentes crônicos, excetuando certas afeções, e as idades extremas, 
convém que prévio exame do médico lhe regule a aplicação. 

Porque, a hidrologia se constituiu como ramo de ciência, ligado 
à física, à quimica, à geologia, à biologia, e outras, e tanto progrediu 
nos últimos tempos, que há mistér de servidores dedicados que lhe 
saibam aproveitar todos 05 grandes recursos em benefício dos que 
padecem males dificilmente curáveis por outros processos. 

Xos Estados Unidos, na Alemanha, na França, por tôda a parte, 
as estações de águas termais obedecem aos preceitos hidrológicos que 
presidem ao seu estabelecimento. 

Entre nós, íôrça, é reconhecer, não aprendemos ainda a utilizar 
convenientemente as nossas fontes medicinais. 

Entretanto, algumas possuimos. cujas propriedades maravilho¬ 
sas, devidas à radioatividade que apresentam, não são nada inferio¬ 
res às congêneres européias; assim, entre as mais conhecidas a do 
Cipó, na Bahia. Poços de Caldas, Caxambu e Araxá, em Minas. 

“Mato-Grosso também ostenta em seu seio fecundo a mesma ri¬ 
queza hidrológica, com as fontes próximas às Palmeiras e na Baia do 
Frade, cuja análise lhe revela a excelência das águas, e outras ainda 
ignoradas. 

“Em Palmeiras, distante 16 léguas desta Capital, encontra-se a 
fonte “Paulista”, de água limpida, incolor, inodora, insípida, muito 
doce, não untuosa ao tato, radioativa, devendo ser classificada como 
oligometálica, pela chave de Fleury. 

“Próximas, em número de oito, brotam as denominadas Feio, 
Costa Sena, D. Aquino, Amilcar e outras, cuja descarga total é de 
400.000 litros em 24 horas, pelo cálculo feito. As águas atuam pela 
radioatividade, e temperatura, que vai de 30° a 41°, conforme a fonte 
escolhida . 

“São recomendáveis para o reumatismo, artritismo, moléstias de 
pele, nevralgias e moléstias nervosas. 

“Xão lhes são superiores as de Bade-Gastein, Xoris, Hot-Springs 
nos Estados Unidos, Bath, na Inglaterra, Evian; as brasileiras dè 
Caldas da Imperatriz, em Santa Catarina; Lindóia, em São Paulo; 
Caldas-Xovas de Goiaz, Pagé, no Ceará, etc. 

“À cêrca de uma légua do pórto de Tamandaré, no rio Cuiabá 
imediações da Baía do Frade, outra fonte existe, de’“água quente”! 
como é conhecida pelo povo. 
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“É-lhe diminuta a descarga, apenas de 1.000 litros por hora. 

“A temperatura com que flue, por entre o conglomerato, é de 
42°. Radioativa, sem côr, nem cheiro, pertence à classe das águas 
pouco mineralizadas. 

“O seu aproveitamento exige maiores trabalhos, que a do Pau¬ 
lista. que jorra do flanco do morro, a cêrca de 400 metros de altitude. 

“Ao governo de Mato-Grosso deve caber a benemerência de 
apropriar ao uso geral tão poderoso agente terapêutico, fundando os 
estabelecimentos necessários, de acordo com as prescrições da ciência. 

“E, perorando, o conferencista faz votos para que venha prestes 
casar-se às belezas encantadoras da natureza portentosa do Estado, à 
civilização, que floresce nesta capital, a música sedutora das estações 
de águas, que tão eloqüentemente dizem da grandeza de um povo. 

“Vibrante salva de palmas rompeu o silêncio com que fôra ou¬ 
vida a palavra fácil e autorizada do Dr. Orozimbo Xetto. 

“Fora, caía a tarde, inspirando às imaginações criadoras o plano 
do breve aproveitamento de tamanha riqueza hidrológica. revelada por 
um estudioso pesquisador das termas brasileiras. 

“As apreciações variadas, que lhe comentavam o alcance prático, 
eram a prova mais luminosa do êxito do conferencista. 

Telegramas recebidos foram de parabéns do General Rondon e 
Capitão Amilcar de Magalhães pelos resultados animadores das pri¬ 
meiras pesquisas: 

“General Rondon telegrafou Presidente pedindo lancha, dia vinte 
e cinco* muito satisfeito vossa patriótica resolução seguir S. Lourenço 
envia sinceros parabéns vossa conferência. Saudações. — Capitão 
Amilcar.” 

“Sinceros cumprimentos resultado conferência vossa iniciativa 
digna francos aplausos. — Capitão Amilcar. 


■ rln •• Paulista" e da baía do Frade observei vários 

NOTA —Na minha visita as impaludismo crônico em moradores vizinhos, 

casos de anquilostomiase. doença de cn. " • 
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CAPÍTULO V 

As tmms d0 Poúro - 0utras fontes de águas medicinais do 
Estado de Mato-Grosso ainda não estudadas. Contribuição da Co¬ 
missão Rondou à Hidrologia Medica Nacional. 

TER.MAS DO POÚRO 


Depois de minha visita às fontes termais de Palmeiras e às da 
baía do Frade, tendo ocupado quase todo o material de vidro que 
trouxera para colher amostras dágua destinadas à análise em labora¬ 
tórios, tinha resolvido regressar ao Rio de Janeiro e deixar a visita 
às termas, agora conhecidas pela denominação de Poüro, para o pró¬ 
ximo ano. 

Fui obrigado, porém, a atender a um pedido do General Rdndon 
em telegrama por tal forma redigido, que não tive outra coisa a fazer 
senão partir o mais depressa possível até a localidade das fontes 
termais situadas à margem do' Poguboxorêu (*), um dos formado¬ 
res do rio São Lourenço, porque aproximava-se a época das chuvas 
e a distância a cavalo era longa a percorrer. 

O General Rondou fazia questão de minha visita àquelas termas 
e pedia, na qualidade de amigo, a fim de que se não perdesse a opor¬ 
tunidade única e magnífica dêsse serviço ser feito e dizia mais que 
não ficava bem deixar em meio a iniciativa tomada no final da sua 
Comissão e que o meu ato iria prejudicá-lo profundamente. 

Tenho por hábito não voltar atrás depois de tomada uma reso¬ 
lução, seja qual fôr a consequência da minha determinação. 

(*) \a presente publicação, em que saem. nesta - edição, as de números 61 e 62, 
a Comissão Rondon, aperfeiçoando o estudo da língua l>oróro como se verá da Publ. 
n.' 77, cuja impressão já foi encomendada à Imprensa Nacional corrigiu na sua car¬ 
tografia o termo _ Poguba e seus derivados, para a grafia que foi reconhecida como 

certa: Pogubo. Dai o encontrarem-se agora, com ortografia diferente, as seguintes pa¬ 
lavras: Pogubo , Poguboxorêu, Poguboporurcu e outras dermodas da primeira, como pri- 
rtitizv. 

C.N.P.I. — 1946. 
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Esta foi uma das raras vêzes em que procedi contra o meu 
costume e a minha índole. É que o general tinha carradas de razão. 

Quando não bastassem as razões dadas em seu telegrama pela 
sua Comissão, a opulência e a extraordinária importância das termas 
do Poúro por si justificavam minha visita, por maior que fôsse o 
sacrifício a vencer, a fim de conhecê-las, fato de que hoje me orgulho. 

Estou convencido de que as termas do Poúro devem ser consi¬ 
deradas e enumeradas entre as mais ricas do Brasil e da América do 
Sul. 

O General Rondon, muito satisfeito “pela minha patriótica re¬ 
solução'’. enviou-me sinceros parabéns e felicitou-me vivamente. 

Por minha vez eu agradeço ao General Rondon o conhecimento 
que possuo das termas do Poúro, que divulgo com prazer neste 
Relatório. 

Nenhuma localidade de águas até agora por mim visitada me 
impressionou mais do que a que passo a descrever, tal é o conjunto 
de circunstâncias favoráveis para o desenvolvimento e aproveita¬ 
mento científico de uma grande riqueza hidromineral e termal em 
nossa Pátria, qual a que encontrei no Poúro. 

Tenho certeza, por sair convencido, de que no Poúro, hei de ver 
confirmada a expressão latina: “Agiiac condunt urbes ”, as águas 
fundam cidades. 

Ao Exmo. Sr. Capitão Amilcar A. Botelho de Magalhães, em 
data de 22 de junho de 1919. dirigiu o Sr. Capitão Otávio Pitaluga 
uma carta em que se refere às termas do Poúro, remetendo a cópia 
de um ofício entregue ao Secretário da Agricultura. Neste seu ofício 
o distinto Capitão Pitaluga dava noticia de uma importante fonte de 
água mineral que naturalmente iria chamar a atenção dos peritos que 
teriam de examiná-la e que já eram esperados em Cuiabá. Dizia o 
ilustre oficial que essa fonte era absolutamente desconhecida em 
Cuiabá e que a sua informação constituia uma contribuição muito 
oportuna para o estudo e divulgação das fontes minerais de Mato- 
-Grosso. Anteriormente ao Capitão Pitaluga outros já tinham des¬ 
coberto e utilizado com real proveito aquela água termal, mas o fato 
é que lhe cabe a iniciativa dessa divulgação verbal e por escrito, re¬ 
veladora do interesse que lhe despertam tôdas as coisas do Estado. 
Para aproveitar à organização do dicionário geográfico o seu tra¬ 
balho, remetia a cópia seguinte: 
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Cuiabá, 15 de abril de 1919. 

“Ilmo. Sr. Dr. Henrique Florence. M.D. Secretário da Agri¬ 
cultura, Indústria e Comércio, Viação e Obras Públicas. 

I 

“Correspondendo, com satisfação, ao vosso honroso apêlo, no sen¬ 
tido de prestar-vos algumas informações positivas sôbre as fontes de 
água mineral e termal existentes no Estado, quê ainda permanecem 
desconhecidas, já quanto à situação geográfica, já quanto as suas 
virtudes terapêuticas, venho dar-vos notícia de uma dessas fontes, que 
pessoalmente visitei e conheci não há muito tempo e que parece-me 
não ser destituida de importância pelos característicos que apresenta. 

“A fonte referida está situada no município desta Capital, à fral¬ 
da da Serra da Agua Quente, a sete quilômetros da margem esquerda 
do rio São Lourenço, ou Pogubo-Xorcii e a 13 quilômetros aquém do 
sítio “Boa Vista", de propriedade do Sr. José Rodrigues dos Santos, 
e a 198 quilômetros, mais ou menos, desta Capital no rumo de S.E. 
O terreno onde existe essa fonte, é também denominado Água Quente, 
e foi medido e demarcado para aquêle senhor, em 1917, abrangendo 
em geral campos e alguns trechos de mata, que cobre as margens do 
Pogubo-Xorcii e do ribeirão Agua Quente que, atravessando o mesmo 
terreno, aflue para aquêle rio, acima da foz do ribeirão I ugore. 

“A principal fonte de água quente que deu o nome à Serra, ao 
ribeirão, e, últimamente, ao mesmo terreno, onde existe um retiro 
de gado, verte com intensidade a encosta da serra, quase ao sope, 
por entre grandes rochedos, correndo marulhoso pelo dorso, formando 
em baixo um magnífico banheiro. 

“Essa maior fonte, que está situada dentro da mata, tem, bem 
próxima a si, uma outra pouco menor, jorrando em borbotões e for¬ 
mando também esguichos ou repuxos bem interessantes. 

“Do banheiro a água se escoa paralelamente ao ribeirão Água 
Quente, a seis metros de distância de sua margem direita, recebendo 
ainda água quente de outra fonte mais abaixo. 

“Cêrca de 15 pequenas fontes secundarias existem ao longo da 
Citada serra, e até mesmo dentro do leito do referido ribeirão, acima 
e abaixo da fonte principal. 

“A temperatura da água é de cêrca de 50 graus centígrados e dos 
seus vapores* desprende-se um cheiro característico de enxotre, sendo 
o seu sabor insulso. 

“Nas rochas submersas na água de tais fontes, forma-se um de¬ 
pósito ou crosta de gesso, muito leve e de chemo um tanto acre e 
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adstringente, como se fosse óxido de cobre, o que se pressente, logo 
que se apanha qualquer fragmento dessa crosta, cuja cor é branca, 
um tanto suja interiormente, porém verde-azulada externamente, 
devido ao limo que reveste tôda a rocha por onde corre essa água 
termal. 

“As suas propriedades medicinais são bastante apreciáveis e já 
foram constatadas por doentes que ali foram tratar-se de reumatismo 
e moléstias da jiele e do sangue, e que conseguiram curar-se após 
algumas semanas de permanência no local e de uso interno e externo 
da referida água. 

“Esta ainda não foi examinada quimicamente e permanece des¬ 
conhecida do corpo médico e talvez esteja destinada a s,er algum dia 
bastante utilizada, quando as suas virtudes terapêuticas forem con¬ 
venientemente 'divulgadas, podendo, então, cons.tituir um excelente 
meio de exploração industrial. 

“De outras fontes minerais tenho também conhecimento, porém, 
a exiguidade de dados positivos sôbre elas me inibe de dar qualquer 
noticia a respeito, limitando-me somente a indicar os lugares em que 
se acham: uma de água quente, quase à encosta da serra no lugar 
denominado “Paulista ”. adiante da Fazenda Palmeiras: outra, também 
de água quente, perto da baía do Frade, poucas léguas aos fundos 
da Usina do Itaici de Cima. do Sr. Francisco Pinto de Oliveira; 
outra, finalmente, de sabor salino que vertendo nas imediações da 
serra do Tombador escoa-se para o ribeirão Serragem, com o qual 
se mescla, deixando nas águas- dêste. o sabor característico donde 
lhe vem o nome. 

“As duas primeiras dessas fontes estão situadas no Município de 
Santo Antônio do Rio Abaixo e a última no de Rosário-Oeste. 

“Oferecendo-vos estas ligeiras notas é meu desejo que elas possam 
contribuir de alguma sorte para o estudo e divulgação das fontes 
minerais dêste Estado, como ora se procura realizar na organização 
do Dicionário Oeogratico Drasiltiro, cuja publicidade deve merecer 
o estimulo de todos quantos se interessam pelo maior realce das coisas 
da nossa Pátria. Saúde e fraternidade. — Octavio Pitaluga:’ 


Esta notícia do Capitão Pitaluga, a primeira que se tornou 
conhecida, embora não tivesse sido publicada, é de incontestável valor. 
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É mistér, porém, que eu lembre que o seu autor não deu notícia da 
fonte principal, que é o grupo C de fontes termais, a que denominei 
Grupo General Rondon, que foi pela primeira yez descrito por mim. 
Na noticia do Capitão Pitaluga chama-se fonte principal a do grupo B 
por mim fotografada, prova evidente de que não foi vista por êle a 
do grupo C, do contrário, não julgaria as fontes do grupo B como 
principais. O Capitão Pitaluga mencionou somente em sua notícia 
os dois grupos A e B e isto me foi por êle próprio confirmado em 
minha presença, como também compreendi vendo um marco junto 
da fonte do Grupo B. 

Mencionou a observação da temperatura de 50 graus c., talvez 
fazendo esta suposição sem o termômetro. Isto não é exato, como se 
depreende do meu estudo, em que a máxima observação, isto é, na 
fonte de mais elevada temperatura, esta não alcançou mais de 42° c., 
e as vistas pelo Capitão Pitaluga somente 40 c. 

Outra coisa que lhe contesto é a afirmação de serem as águas 
sulfurosas; nem se nota no local cheiro algum que denuncie sua 

condição de sulfurosas. 

Os ensaios por mim feitos negam em absoluto esta classificação. 

As temias do Poúro, como assim chamam os índios em sua 
língua já eram conhecidas dos Borôro, muito antes de terem sido 
vistas pelos goianos há pouco mais de uma dezena de anos, quando 
tomaram posse dos terrenos e fundaram sítios nestas paragens, que 
vão prosperando no correr dos tempos. 

Esta região do Estado de Mato-Grosso, ainda habitada por índios 
Borôro, que assistem nos tempos que correm à mvasão de suas 
terras pelos civilizados, a quem êles chamam de braidt, foi primeira- 
mente desbravada por goianos. 

Foi o goiano Antônio Cândido que deu o nome de R.o Vermelho 
ao que os Borôro há séculos chamam Tadanmanapan; e Jose Ro¬ 
drigues dos Santos é outro goiano, proprietário da tazenda Boa 
Vista", em cujas terras estão situadas as termas do Pouro Compoe-se 
a palavra Poiro de duas. Po, contraçao de Pobo ou Pobe que quer 
dizer água na lingua dos Borôro e uni ou uro que quer dizer quente. 

Poúro ou Poboúro tanto serve para chamar a fonte termal, como 
o ribeirão para onde ela flue, e que vai desaguar no Poguboxoreu. 

Resolvida minha partida para o local das termas do Pouro, em 
serviço da Comissão Rondon, situadas 40 léguas distante de Cmaba 
segui com a minha comitiva no dia 23 de setembro de 1919. Preferi 
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a viagem a cavalo porque pela lancha, subindo o São Lourenço, seria 
muito mais demorada. 

O governo do Estado cedeu-me um animal para minha monta¬ 
ria, cavalo mais valente do que qualquer burro da tropa. Diziam os 
arrieiros que o meu cavalo tinha natureza de burro. Caminhou perto 
de 100 léguas e ainda engordou na viagem. 

Como já tinha saído tarde de Cuiabá fiz meu primeiro pouso no 
Quebra Pote, um pouco além do Coxipó da Ponte. Às 8 horas da 
noite o termômetro marcava 28° c. 

Xo dia seguinte. 24, deixei o Quebra-Pote e segui a bela estrada 
da linha telegráfica, no caminho de Goiaz; vi atravessarem a estrada 
duas belas emas cinzentas. Em seguida passei a ponte do Aricá- 
-Açu para ir pousar no Sangradorzinho ou Aricá-Mirim, na conhe¬ 
cida fazenda do Inácio. A noite um cupim próximo à minha barraca 
apareceu todo iluminado. São as lagartas que vivem dentro dêle, seme¬ 
lhantes a vagalumes e que à noite iluminam curiosa e interessantemen¬ 
te a morada em tôda a parte externa. 

Xao se guardam saudades dêste pouso, pelo incômodo que nos 
causa a abundância de pernilongos; no dia seguinte, 25, montei a ca¬ 
valo, apesar da chuva e parti. Xo cumprimento do meu dever não há 
tempo nem dificuldade que me faça parar em viagem, e depois é pre¬ 
ciso que eu dê o exemplo e coragem ao resto do pessoal. 

Atravessei a ponte e encontrei o pantanal já em começo de ficar 
inundado . 

Como já esperava, encontrei-me com o Sr. José Rodrigues dos 
Santos, o goiano, a quem me referi, possuidor das termas do Poúro 
e residente na sua fazenda da “Boa Viagem”. Fiz-lhe entrega de 
uma carta de apresentação que me forneceu o ilustre Capitão Otávio 
Pitaluga. O Sr. Rodrigues vinha da “Boa Vista”, conduzindo gado 
para Cuiabá e mostrou-se muito sentido por não estar presente du¬ 
rante os estudos a que eu ia proceder em suas águas termais a fim 
de me ser útil em alguma coisa. Esperava ainda encontrar-me* na sua 
volta e pediu-me que desse a carta a seu filho na fazenda e pedisse a 
êle que mandasse limpar o local das fontes e abrir o caminho para 
a passagem dos cargueiros. 

Depois de indagar acêrca do estado do caminho e da travessia 
do Poguboxorêu, despedi-me do bom velho, agradecendo-lhe a gen¬ 
tileza do seu trato. 
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Logo após êste encontro, deixei a estrada das Palmeiras, à direita, 
e tomei a estrada da Bigorna à esquerda, que vai ter ao Elias, 
deixando também a do Canuto, pelo portão do inferno. 

Vê-se, portanto, que até agora o caminho foi o mesmo que eu 
já tinha percorrido quando fui visitar as fontes termais de Palmeiras, 
no sítio “Paulista”, já descrito em capítulo anterior dêste relatório. 

Por meio de uma lente consegue-se ler todos os nomes. Vê-se o 
Rio São Lourenço ou Pogubo, desde sua origem no espigão do San- 
grador, o Poguboxorêu, o Arariau, a povoação de Rondonópolis, as 
fontes termais'do Poúro e as outras a 15 léguas destas. Também 
está no mapa o rio Garça ou Jacuruguiau dos Bororo, além do di¬ 
visor, e com os seus afluentes de nomes indígenas. 

Em Rondonópolis, impropriamente 'chamada povoação do Rio 
Vermelho, acaba de ser criado um distrito de paz. 

Passei três vêzes a corixa das Areias, que se achava cortada. 
Da ponte do Aricá-Mirim ao Elias media a distância de seis léguas. 
A casa do Elias, onde ao fundo o ribeirão da Bigorna, que é afluente 
do Aricá-Mirim. está a 550 metros de altitude, em lugar aprazível. 
Observei à tarde, às 3,30 horas, a temperatura de 30°5 c. 

Xo dia seguinte, 26, parti para a fazenda velha e abandonada de 
São José, caminhando já no alto da serra e atravessando seus campos 
belos. O buriti aí já é raro e o que existe não fornece o vinho tão 
apreciado pelos sertanistas. Ê que a Mauritia Vtnifera reage também 
às influências climáticas. Não fiz o pouso como pretendia na tapera 
de São Tosé, porque o arrieiro desde ontem que tem estado febril. 
Veiu com impaludismo da última viagem que realizou numa outra 
zona e agora manifestou-se um acesso febril. 

Fiz pouso na casa de um morador, Sr. Augusto Leite, que rc- 
cebeu-me com agrado. Sua casa está a um quarto de legua apenas 
aquém de São José. Cheguei ao Augusto Leite a 1 hora da tarde. 
Temperatura 19°c., altitude 800 metros. 

Ai passa o córrego do doutor, que é cabeceira do no B,goma, 

afluente do Aricá-Mirim. Êste Aricá-Mmm, que e 

CiiHhá tem n sua primeira nascente na fazenda de Santo Antonio, 
Euiaba, tem a sua prime. Dr j 0 nas Corrêa da 

próxima de Augusto Leite, propnedaae ao ^ . j 

Costa. . . 

Fui visitar esta nascente porque me constou que tivesse alguma 
i ui \isiiar c>w , , erra no caminho que vai de 

importância. Esta situada no alto ’ da are i a e forma 

Augusto Leite para o no Manso. A agua surge 
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um regato que desce e vai engrossando até que toma o nome de Aricá- 
-Mirim, já um caudaloso córrego. 

Notei que a água da nascente aqui mencionada é morna, relati¬ 
vamente ao ar ambiente que era de 18°c., na ocasião, ao passo que 
a da água era de 25° c. 

Ao arrieiro dei uma cápsula de quinino e êle foi melhorando, de 
modo que não me fez parar no caminho . No sertão eu prefiro levantar 
meu pouso e armar minha barraca longe de morador. Em caso de 
doença, porém, é preferível passar por um aborrecimento de ir inco¬ 
modar os outros do que correr o risco de ficar na estrada sem recurso. 

No dia 27 o tempo estava nublado e como subimos bastante do 
Elias até aqui e estamos a 800 metros de altitude, o termómetro marca 
de manhã, nesta época do ano, nestas paragens apenas 16° c. Partimos 
para a cabeceira do Amaral, onde mandei armar barraca. Passei a 
cabeceira do Raimundo, à direita da estrada e a cabeceira do rio 
Manso, à esquerda, de onde logo depois, se vê a do Amaral. 

Encontra-se aí a linha telegráfica do Sul que vou atravessar 
amanhã. 

À direita do pouso a linha segue em direção à colônia indigena 
de São Lourenço para o sul. Nestas alturas de 800 metros não há 
calor, não há mosquitos e as noites são tão agradáveis que a rr ente 
tem vontade de demorar o mais possível ali. 

A solidão é muitas vêzes benfazeja. No dia 28, a temperatura 
às b da manhã, era de 19°c., o ceu estava limpo. Atravessei a linha 
telegráfica e fui margeando o Amaral, descendo em direção à fazenda 
do Brilhante. O pouso foi na cabeceira do ribeirão Formoso afluente 
do Amaral. Altitude de 550 m, temperatura de 30° c. 

É um pouso magnífico. O ribeirão Formoso aí tem uma direção 
de Norte para o Sul e tem grande correnteza. O local, próximo da 
cachoeira é esplêndido para um banho de natação. Tem praia arenosa 
(areia branca) e há um lageado desde a praia até o leito do ribeirão. 

* No di 29 de setembro, às 6 horas da manhã, a temperatura era de 
22 °c. Neste pouso do Formoso há muito mosquito-pólvora. Partimos 
em direção ao nascente e fomos descendo, procurando o Correnteza, 
na Fazenda do Sr. Moisés Rodrigues dos Santos. Não muito distante 
desta Fazenda, apenas sete léguas, fica o Itambé, no retiro do 
Sr. Alexandre R. dos Santos, onde existe uma fonte termal impor¬ 
tante, a que me vou referir no fim dêste capitulo. Não há. porém 
caminho para estas sete léguas e é indispensável para lá chegar 
atualmente ir até “Boa Vista” do José Rodrigues, passar no Tertu- 
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Curioso croquis dos principais rios e afluentes da zona 
•próxima de RONDONÓPOLIS e das fontes termais 
do POCRO A grande curiosidade está nos seus nomes 
todos indigcnas (lingua Boròro) rigorosamente por mim 
tomados de ires índios que se prestaram a dar pacien- 
tementc tódas as denominações em sua língua. 
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O porto do Kio r^oguDO. na .rovoaçao de Kondonopol 
ou impropriamente chamada Rio Vermelho. Xa ma 
gem esquerda ficam as terras da fazenda Jorigue. 
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Povoação de Rondonópoüs. onde acaba de ser cria¬ 
do um distrito de paz por iniciativa do Capitão Otá¬ 
vio Pitaluga, impropriamente chamada povoação do 
Rio Vermelho. E’ um pequeno trecho que 
pôde ser apanhado. 
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liano Moreira e seguir até o rancho do Alexandre, que há pouco 
fundou o retiro e requereu as terras. 

Da fazenda do Sr. Moisés até a travessia do Poguboxorêu passei 
por matas espessas, onde os índios Borôro caçam. 

Tive ocasião de ouvir-lhes os gritos. 

A travessia é arriscada porque o rio tem grande correnteza. Com 
grande receio atravessámos os animais de carga que passaram quase 
nadando. A impressão de quem atravessa um rio de grande corren¬ 
teza é muito diversa da que se imagina. 

Xo meio do rio tem-se a sensação de que se vai sendo levado pela 
corrente e apodera-se da gente o receio de um próximo desastre . Logo 
que o animal vence a maior fôrça da corrente e que pisa firme, ga¬ 
nha-se alma nova e toma-se fôlego. 

Da fazenda do Brilhante, no pouso do ribeirão Formoso, ao pé 
da cachoeira, que citei há pouco, até a Correnteza, medeia a distância 
de duas léguas. 

Depois da travessia do Poguboxorêu, que é um dos formadores 
do rio São Lourenço, fui me dirigindo para o pouso, que determinei 
que seria logo que encontrássemos o Poguboporureu ou Areias, contri¬ 
buinte do Pogttbaxoreu pela margem esquerda à jusante do Amaral, 
que aflue à outra margem. Até o Areias atravessei a mais extensa 
mata desta zona e cheguei, afinal, ao desejado e horrível pouso do 
Areias, às 6 horas da tarde, já bem escuro dentro da mata. Se 
soubesse que caminhando um pouco adiante, cêrca de 20 minutos, iria 
encontrar água em campo limpo, de certo desprezaria o pouso à 
margem do Areias dentro de tão úmida mata. Xo outro dia é que 
dei com a história. Fica o aviso aqui para os que quiserem visitar 
estas paragens. Compensa o mau passadio a lembrança de que 
amanhã chego à fazenda da “Boa A ista’, do Sr. José Rodrigues. 

Xo dia 30 de setembro, a altitude no pouso Areias deu 260 metros, 
a temperatura 21°c., às 7 horas da manhã. Êste rio Areias ou Po- 
guboporurcu nasce no retiro recentemente fundado por Alexandre 
R. dos Santos, no morro Bclaguri, onde passa sua principal cabeceira 
chamada Tadariau. Fomos seguindo a mata onde se encontram a cada 
passo velhos ranchos de caça dos índios Borôro, com sinais de i e- 
cente ocupação. Cêrca de uma légua depois que se passa o ribeirão 
das Areias, avista-se um grande e belo aguaçuzal (orbignia speciosa 
ou attalea speciosa). Três léguas após a passagem do Areias, a\ ista-se 
o Paredão (morro Bagaro) no meio de curiosas paisagens daquela 
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região rica de encantos naturais. Do Areias à ponte no Tugore 
medeiam três léguas e da ponte ao José Rodrigues, na “Boa Vista”, 
uma légua pequena. 

Os campos devolutos são ricos e é pena que não estejam apro¬ 
veitados. 

O aguaçu também abunda nesta zona, quase da mesma forma 
que em Palmeiras. Ouvi contarem que os campos sujam , logo depois 
que a criação vai se utilizando dêles, de sorte que ilude-se quem adqui¬ 
rir terras para fazenda de criar, supondo que estes campos ficam 
limpos sempre com a criação como acontece na serra, onde há grande 
variedade de gramíneas, o clima é diverso e onde os bois e os cavalos 
são mais fortes, mais resistentes, e é indispensável dar-lhes sal. 

Afinal, cheguei à fazenda do Sr. José Rodrigues dos Santos 
situada em lugar aprazível, o que deu lugar ao seu nome “Boa Vista” 
Está em construção uma excelente casa de morada, coberta de telha, 
com a entrada voltada para o poente. 

As fontes termais do Poúro ficam a Oeste da casa e Rondonó- 
polis a S.E., cinco léguas e meia distante. Xa “Boa Vista” observei 
a altitude de 300 metros e a temperatura durante o dia, à sombra 
de 31° c. 

Xo dia 1 de outubro, às 7 horas da manhã, o termômetro 
marcava 24° c . 

O meu destino era o local das fontes termais do Poúro à pe¬ 
quena distância e a Oeste da casa de morada do Sr. José Rodrigues 
dos Santos e situadas em sua fazenda. Para conhecer a zona e antes 
de ir ao local das temias fui até à povoação de RondonópoUs ou Rio 
\ ermelho como c impropriamente conhecida, distante da sua fazenda 
cinco léguas e meia, a cavalo. 

Assim é que no dia 2 de outubro parti cedo para Rondpnópolis 
As 6 horas da manhã na “Boa \ ista”, o termômetro marcava 23° c. 

Depois de caminhar cêrca de três quartos de légua encontra-s» 
um morador. Parei aí a fim de ver três moços, da família residente 
na casa, afetados de leishmaniose, em estado grave Efetivamente 
apresentavam os moços as lesões características desta afccção pelo 
que aconselhei-os a se internarem na Santa Casa de Misericórdia de 
Cuiabá, a fim de se submeterem ao tratamento pelo tártaro emético. 

. , DepOÍS Vim a sabe j" c l ue nesta zona são comuns casos idênticos 
Continuei a viagem. O primeiro córrego é o Cascalhinho que se 
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Termas do Poúro, grupo B denominado Capitão Pi 
taluga, por justa homenagem. 


A bacia de água termal, do grupo B das termas do 
Poúro, vendo-se o curioso repuxo à direita. Esta 
água, na bacia, tem 39“ cent. 
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atravessa, próximo da casa, e depois o Curi-Mirau, que tem uma ponte 
de madeira. Em seguida se vai passar o Tribiau e mais adiante o 
Pagaroga, em ponte de madeira. Um longo trecho mais sem encontrar 
córrego até Rondonópolis . Um légua antes de chegar à povoação, onde 
há uma tapéra, à direita, há um córrego que se chama Botuiapari 
que não atravessa o caminho. 

No Cascalhinho foi encontrada uma pedra diamante pequena, 
valendo talvez CrS 150,00, que me foi mostrada pelo morador há 
pouco citado. 

Depois de ter caminhado a cavalo cêrca de cinco horas e meia, 
cheguei à povoação de Rondonópolis, na confluência do Arariau com 
o Pogubo. 

E preciso conhecer êstes rios, suas nascentes e relações com a 
nascente e prometedora povoação. 

O atual rio Vermelho, considerado como principal afluente da 
margem esquerda do rio São Lourenço, passa a ter êste nome de São 
Lourenço, em vista de ser, por sua extensão e volume de água, o 
verdadeiro São Lourenço. e o impropriamente assim chamado de Sao 
Lourenço, que nasce ao Norte da estação telegráfica Coronel Ponce 
será denominado Poguboxorêu, que é o seu verdadeiro nome md.gena 
até a sua foz à margem direita do São Lourenço. A atual povoaçao 
do Rio Vermelho, impropriamente assim chamada por estar a margem 
direita do rio São Lourenço e onde acaba de ser criado um distrito 
de paz, por decisão unânime da Assembleia Estadual e imciatna do 
ilustre Capitão Otávio Pitaluga, passara a ser denominada KOK- 

DONÓPOLIS. 

O São Lourenço é conhecido entre os Bororo pelo nome de 

Pogubo. . 

O rio que desagua à margem direita acima desta povoação (no 
Vermelho) e que foi conhecido pelo nome de Prata, tendo suas ca- 
, V 4 . telegráfica Coronel Ponce e la conhecido 

beceiras acima s Ç - £ 0 verdadeiro São Lourenço e sim 

pelo nome de Sao ourui > d êste CO m menor extensão e vo- 

um seu confluente, braço lorma , n rêu isto é Po<mbo 

lume Êste rio é chamado pelos Bororo! Poguboxorêu isto e, rogava 
lume. Lste no Roberto por Antônio Cândido e por ele de- 

escuro. O rio que afluente do São Lourenço pela margem 

nommado no \ ermelho e um a nomc de Tadarimana. 

esquerda, sendo pelos Boror ° vcr ‘ dade ir tem suas cabeceiras nas 

O Pogubo, isto é o Sa® rio “Sangradouro Grande”, que 

contravertentes das cabeceiras cio 
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banha a estação telegráfica Presidente Murtinho e aflue para o Rio 
das Mortes. Acima da foz do rio Vermelho ou Tadarimana existem 
muitos afluentes do alto São Lourenço, entre êles o Djorigue e o 
Coguiau pela margem esquerda, e pela margem direita o Arariau, 
Pobojecureu, Xoidore, Djorudobaga e, finalmente, a cabeceira prin¬ 
cipal que os Bororo chamam Tomogudoguiau. O nome de rio Ver¬ 
melho, dado à seção do São Lourenço compreendida entre a foz do 
Tadarimana ou rio Vermelho e a foz do Prata ou Poguboxorêu, é 
mal dado. 

Assim, o atual rio Vermelho chama-se São Lourenço, em con¬ 
tinuação ao nome dêste rio na sua parte inferior. O alto São Lou¬ 
renço atual, que fica acima da foz do impropriamente denominado 
“Rio Vermelho” chama-se Prata ou Poguboxorêu e é o que nasce 
acima da estação telegráfica Coronel Ponce, e o verdadeiro rio Ver¬ 
melho é o atual Tadarimana, afluente da margem esquerda do São 
Lourenço. 

Assim considera a Comissão Rondon que realizou nesta zona 
uma cuidadosa exploração, no intuito de esclarecer a confusão que 
parece a princípio existir. 

O mapa aqui reproduzido, com os nomes indigenas dos rios, faz 
conjpreender tudo. . 

Rondonópolis é hoje um distrito de paz e localidade que promete 
dentro de breve tempo tornar-se uma importante cidade de Mato- 
-Grosso. 

Funciona ali uma escola mista, dirigida pelo Professor Abílio 
Camilo Fernandes, que me forneceu o mapa de sua freqüência. 

Disse-me o Sr. Abílio que não era possível aumentar a freqüên¬ 
cia nesta época, porque um grande número de alunos estava auxi¬ 
liando os pais nos serviços de roças. É incontestável o grande futuro 
que se reserva a Rondonópolis. 

O solo é fertilíssimo, e já a fama correu longe, por isso é que 
dia a dia chegam novas famílias, de lugares distantes. A situação da 
futura vila já demarcada, à margem de dois rios navegáveis e seu 
excelente clima, muito favoretem seu rápido crescimento. Matas ricas 
de madeiras de lei existem em tôda a região. 

O elemento indígena representado por aldeamentos de índios 
Bororo, espalhados ao redor da povoação, onde êles são vistos con¬ 
tinuamente, vai se aproximando com sucesso. As esplêndidas minas 
de diamante, em toda a região próxima de Rondonópolis por si re¬ 
presentam uma garantia para o progresso e o futuro da localidade 
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Com poucos dias de serviço o Sr. Frutuoso, um garimpeiro, trouxe 
de um riacho próximo, cêrca de um conto de réis ou mais em diaman¬ 
tes. A região ainda é rica de minérios diversos, de que algumas 
amostras estão sendo analisadas. 

O meio de comunicação fluvial para Cuiabá, para Corumbá, 
para as termas do Poúro, além de oferecer o rio Pogubo franca na¬ 
vegação até bem para cima, proporcionará os melhores recursos aos 
fazendeiros futuros e aos atuais que já existem numerosos e ricos .Na 
margem oposta à povoação estão os terrenos da fazenda Jorigue e do 
lado do Arariau tem sua fazenda o Capitão Otávio Pitaluga. A 
população atual é pequena, mas a invasão dos garimpeiros e dos que 
vêm à procura dos minérios, pode trazer importante elemento de pro¬ 
gresso. Dizem que a estrada de ferro para Cuiabá terá que fatalmente 
passar em Rondonópolis . 

Oferecido ao limo. Sr. Dr. Orozimbo Corrêa Netto 
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MAPA da frequência cos alunos da ESCOLA MISTA DA POVOAÇÃO DO RIO 
VERMELHO, munic pio de SANTO ANTONIO, relativo ao mês de SETEMBRO. 


MATRICULADOS 34 

Sexo masculino.. 10 Sexo masculino... 2 Sexo masculino.. 1 Sexo masculino ... 
Sexo feminino.... 16 Sexo feminino... 5 Sexo feminino... 2 Sexo feminino. 
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Rio Vermelho. 2 de outubro de 1919. —(a) Abílio Camillo Mendes, professor. 


A altitude de Rondonópolis- é de 250 metros, o lugar é quente, 
pois observei a temperatura de 36 graus centígrados, à- sombra, nos 
poucos dias em que lá estive. 
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A povoação consta de um grupo de casas dispostas numa rua 
comprida na direção S.W.-N.E. à margem direita do Arariau, que 
termina no pôrto do rio Pogubo, onde desagua perto do pôrto o 
Arariau, de modo que o povoado está encravado no pontal dos dois rios 
aqui mencionados. Numa suave inclinação estende-se o patrimônio 
da futura cidade, cujas ruas estão traçadas, vendo-se os marcos 
colocados pelo Capitão Otávio Pitaluga, quando fez o levantamento. 

Para esclarecer o significado de alguns nomes que os índios 
Borôro dão aos rios e que fui forçado a introduzir aqui na descrição 
das fontes termais, passo a dar alguns: 

Paga ou Poga, quer dizer ribeirão e são seguidos de arogo, pe¬ 
queno ou curireu. grande. 

Arariau, peixe piraputanga. Tadanmana, cará silvestre. 

Djoriguc , lenha e djori, fogo. Apoiau, paca e apoiaupobe, filhote 
de paca. Aroiau, cadáver. Tribiau, lambari. Au, existência de, are, 
“habitat”. Paikdjagurc, morro do macaco da barriga vermelha. 

Tugore, tucum. Cuidore, morro da arara amarela. Toribigodc, 
tôrre de pedra. 

Quina, capivara. Kidjare, lugar onde há anta. Potclwrcu, água 
preta. Noidorc, barreiro. Aid jau, onça. 


Xa falta de dados meteorológicos pouco direi do clima local. 

Os seguinte quadros da estação de Cuiabá esboçarão o clima de 


Mato-Grosso. 






Janeiro, a 

Abril 

Maio a 
Agòsto 

Setembro a 
Dezembro 

^ Média 

Pressão barométrica . . . 

742.8 

745.4 

742.6 

743.6 

Temp. média. 

26.°9 

24.°5 

27.°3 

26.°2 

máxima ao abrigo 

29.7 

29.°4 

30.°0 

29.°7 

mínima ao abrigo 

24.0 

20.2 

23.9 

22.7 

# máxima ao Sol . 

42.°3 

42.°1 

42.° 1 

42.° 1 

mínima ao sereno 

20.°2 

13.°0 

18.°5 

17 "2 

Humidade relativa. . . 

81.5% 

67.7 

72 2 

73 9% 

Tensão do vapor dágua. 

21.3mm 

15.8 

19.9 

19mm 

Evaporação. 

178mrn 

310.7 

314.5 total 

S03.2 

Altura da chuva .... 

844. lmm 

41.7 

538.2 total 

1423.8 


(1) Altitude, 221 metros. Latitude 15° 35’ 49” 
50’ 7”. 


Long. O. Rio 12° 


(1) A Comissão ainda não concluiu o cálculo da altitude de Cuiabá- atribue-lhe to- 
Srí<™ 41 metr0S ’ COm ° apr0XlmaÇa ° ma,s exata - Escritório Central, em 31 de £eiro 
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Vê-'c perfeitamente a água termal descendo no pla¬ 
no inclinado, desde a nascente na fenda da rocha. 
Fm cima a água surge com 40“ cent. de temperatura 
e em baixo na bacia apresenta 39“ c. 
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Depois que voltei de Rondonópolis para “Boa Vista” o Sr Tosé 
Rodrigues ainda nao tinha voltado de Cuiabá e como não pudesse 
mais espera-lo, resolvi realizar minha visita às fontes termais no dia 
seguinte, 4 de outubro. Tomei a direção do poente. Atravessei um 
corrego que se chama Agua Fria e mais dois outros e fui seguindo a 
estrada e depois a picada, no cerradão. para chegar às fontes O cór 
rego Água Fria é afluente do Tugore; da “Boa Vista” parece havm- 
em caminho direto e boa estrada, não mais de duas léguas e meia’ 
mas seguindo as picadas e voltas gastei na viagem cêrca de quatro 
horas. Xão havia caminho e tive que ir acompanhando os camaradas 
que iam na frente, de foice, abrindo a estrada. O terreno é plano 

Reconheci imediatamente o local pelo claro na mata, q ue tinha 
mandado roçar, a fim de penetrar a luz, para que eu pudesse tira? 
umas vistas fotográficas. 

Passado o córrego do Poúro, como se pode ver bem no cr o quis 
desenhado e que tem apenas uns quatro metros de largura e meio 
metro de profundidade, e logo que se o atravessa, avista-se o lajedo 
de uns seis metros em plano inclinado, muito regular na sua superfície 
como a fotografia mostra bem, por onde surge a água clara, de nume¬ 
rosos orifícios e escorrendo em dois grossos filetes de cada lado da 
lage, ao pé de um morro, e a poucos metros do ribeirão Poúro. As 
águas que surgem da lage reunem-se embaixo numa curiosa bacia e 
não vêm diretamente lançar-se no ribeirão próximo; elas formam um 
córrego quente que segue paralelo, a pouca distância do Poúro e vão 
desaguar no mesmo Poúro a uns 60 metros adiante da bacia, reunindo- 
-se a outras águas termais que vêm da serra e recebendo águas termais 
de fontes próximas, como tudo se vê no croquis. O ribeirão Poúro 
depois de receber tôdas as fontes termais, apresenta 35 graus de tem¬ 
peratura. Tendo notado que a água do córrego Poúro, na passagem 
em frente à lage, apresenta 34° c. de temperatura, suspeitei que hou¬ 
vesse para cima fontes termais importantes. As minhas suspeitas fi¬ 
caram logo confirmadas, porque descsobri um grupo importantíssimo 
de fontes termais, situadas do mesmo lado da margem direita, do 
lado da serra, de onde surgem as do outro grupo e elas são as de mais 
elevada temperatura e muito abundantes. 

Xuma rápida exploração distinguem-se nitidamente três grupos 
<le fontes termais que passo a descrever, aconselhando ao leitor que exa¬ 
mine o nosso croquis tomado à.vista e as nossas fotografias, princi¬ 
palmente a que abrange a lage. 


cm 1 


■SciELO 


0 11 12 13 14 15 16 








trado em parte com os dois grupos de fontes que descem pelo plano 
inclinado da rocha e mais o curioso repuxo à direita junto à bacia. 
As outras fontes à esquerda, próximas das da serra, não estão re¬ 
presentadas na gravura. 

Em um plano inclinado formado pela rocha e bem mostrado na 
fotografia, surgem por cima cerca de 10 fontes, sendo 5 de cada lado 
na distância de dois metros, tendo a água na nascente 40" centíorados 

A água corre pela rocha e forma a bacia de água límpida e incolor 
com 39" c., perdendo um grau da nascente à bacia, ao percorrer a 
distância apenas de uns seis metros, não havendo o menor indício de 
infiltração de águas frias da superfície. Em frente ao lagedo corre 
o Poúro na direção Oeste e está distante apenas 10 metros. A á<ma 
dêste ribeirão, ai em frente ao lagedò, tem 34° c., porque recebe as 
águas do grupo C. 

Xa descida da água, vê-se, à direita, uma fonte curiosa, de que 
consegui uma vista bastante nítida, formada de um jacto, que lembra 
um repuxo, brotando a água de um orifício estreito. A água ergue-se 
quase a uns dois palmos para cima, projetando-se perpendicularmen¬ 
te ao plano inclinado da rocha. No repuxo a água tem 40" c. e foi 
nele que colhi as amostras dágua termal para a análise, em condições 
de pureza absoluta, porque depois de convenientemente lavados os 
frascos com água distilada primeiramente, depois com álcool absoluto 
e. finalmente, com água distilada, eu a introduzia virando a bòca dos 
frascos de encontro ao esguicho dágua termal e à medida que iam 
enchendo voltava o frasco para baixo e fechava logo com a rolha de 
vidro. Estas amostras foram entregues ao Museu Nacional . 

O Capitão Otávio Pitaluga, em sua noticia, aqui publicada, 
menciona esguichos e repuxos interessantes. Mas a verdade é que 
existe um só repuxo visto por mim como provo com a fotografia, e 
acredito que é somente a êste repuxo que se refere o ilustre Capitão 
Pitaluga, que lá esteve medindo terrenos para o Sr. José Rodrigues 
dos Santos, requeridos ao governo do Estado. Devo, também, referir 
que conhece esta fonte o distinto Capitão Ramiro Noronha que. 
também a serviço da Comissão Rondon, tem percorrido esta zona que 
êle conhece a fundo, como o Capitão Pitaluga. 

Em baixo, a bacia, como já disse, é a reunião das águas que 
formam um regato que segue paralelo ao I oúro na direção das águas 
do grupo já descrito. 

A medida que se vai explorando êste córrego quente encontra-se, 
como mostra o croquis junto, uma fonte importante (com 40 c.) e 
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mais quatro fontes importantes, surgindo as duas primeiras, uma a 10 
metros distante da outra e um pouco acima da margem; a terceira 
quase no leito; e, finalmente, a quarta em dois pontos da serra, de 
onde desce ao regato, avolumando suas águas; tôdas com 40° c . 

Estas águas formam um córrego quente que segue paralelo ao 
Poúro até a uns metros da bacia e juntam-se com as que vêm da serra, 
constituindo aí um afluente comum do Poúro,. como bem se pode 
apreciar examinando o croqitis tomado à vista e incluído no presente 
relatório. Yê-sp aí, à direita da fotografia, em baixo, quase junto 
da bacia, o curioso repuxo de água termal (40° c. ) que surge de um 
orifício circular da rocha. 

Xotei ausência de pernilongos neste local. 

O regato continua sua direção para o poente e quase ao encontro 
das águas do grupo A tem o seu leito a temperatura de 38° c . Suas 
águas tôdas reunidas dêste importante grupo têm uma descarga de 
1.250.000 litros por dia. Os dois grupos formam um regato único 
e se lançam, a uns cinco metros adiante, no ribeirão Poúro que, neste 
ponto tem recebido as águas de tôdas as fontes termais desta 
localidade. 

Daí se pode avaliar sua extraordinária importância para a fu¬ 
tura utilização e aproveitamento daquelas termas, que classifico entre 
as mais ricas e importantes do continente sulamericano, rivais das de 
Caldas-Xovas, em Goiaz. 

O Poúro, depois de um percurso de perto de uma légua, em que 
segue ao longo da serra da Agua Quente (serra de São Lourenço) 
vai lançar-se no Poguboxorêu. 

Até a foz do Poúro, o Poguboxorêu, que é navegável, pode 
oferecer o recurso de uma excelente via de comunicação com esta 
futura estação termal aos seus futuros íreqüentadores e, dessa foz do 
Poúro até as fontes termais, mio é diíicil uma excelente estrada de 
rodagem, .donde comunicação fácil com Cuiabá, Corumbá e Rondo- 
nopolis. É o que o flituro promete as gerações vindouras mais felizes. 

Ao tempo da sêca a naeegação e mais difícil, porem embarcações 
construídas a propósito ou botes a gasolina poderão em qualquer 
tempo navegar. 

Agora passo a descre\er as águas do grupo C, a que dcitouiiiici 
General Rondou , a quem se dc\ e exclusivanicnte o conhecimento 
que o nosso país tem desta grande riqueza hidromineral existente em 
Mato-Grosso, porque foi êle quem, em 1915, deu notícia da descoberta 
destas fontes ao autor destas linhas e depois foi quem ordenou o seu 
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J, , . ... .. . (lo Poúro, abrangendo todo o grupo B. Ve-se o plano in- 

Exceknte tista das tontes ■ serra e depois a bacia que recebe as águas termais 

cl !nado desde a nascente, ao a . tirar a fotografia e por isso vê-se no meio da bacia 

da nascente. Mandei hmpar o temperatura de 40° c., na nascente, em cima, 

o tronco de uma arvore caída. E * ta 3 s 9 . a f^ a te bacia . e ‘ m baixo 
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Esta fotografia foi tirada para mostrar o curioso 
repuxo de água termal (40 c.). â direita, que igual- 
mente se avista bem nas outras. Xeste repuxo eu 
colhi as amostras da água dêste grupo para analise. 
O repuxo está situado quase junto da bacia, em bai¬ 
xo e à direita, formando um jacto importante, que 
surge da rocha por um orifício estreito e circular. 
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exame científico, a íim de incluir os resultados destas pesquisas en¬ 
tre os trabalhos publicados pela sua fecunda, laboriosa e patriótica 
Comissão, que conseguiu para o Estado de Mato-Grosso importante 
coleção de obras de valor, realizando um serviço imperecivel 
mental. ’ 


monu- 


Já referi a descoberta dêste grupo de fontes termais por ter 
observado que as águas do ribeirão Poúro para cima das fontes dos 
grupos A e B apresentavam temperatura de 34° c. Isto indicava cla¬ 
ramente que para cima deviam existir fontes termais e, continuando â 
exploração, notei que a temperatura da água do ribeirão aumentava 
à medida que eu subia. 

Caminhando uns 100 metros adiante das águas do grupo B en 
contra-se, à direita, o grupo C, que é constituído por um córrego 
quente formado por numerosas fontes termais, que têm no seu leito 
e nas suas margens, do lado da serra, as respectivas nascentes 

Subindo o córrego, logo à entrada, à esquerda, ao deixar o Poúro 
há uma fonte termal abundante (cuja temperatura é de 39°5 c .) como 
se vê no croquis. Esta fonte surge da areia, que foi colhida para 
exame. Poucos metros adiante, do mesmo lado, há outra fonte com 
temperatura de 40" c. Do mesmo lado, caminhando mais, sempre pelo 
leito do córrego quente, que tem quase um metro de profundidade, 
acha-se uma bacia de pedra, que tem a aparência de um banheiro na¬ 
tural, pela regularidade dos contornos e pelo alisado da rocha. É 
de forma retangular, de um metro de largura por um de profundidade 
e muito curiosa. Está coberta de algas verdes e no fundo há um 
cascalho formado de seixos de vários tamanhos. 

Xa bacia há três orifícios na rocha por onde surge água termal, 
que aí já alcança a temperatura de 41° c. 

Pouco adiante encontra-se água termal de elevada temperatura, 
proveniente de nqve fontes, sendo quatro de um lado e cinco próximas 
e a temperatura de tôdas marca 42 c., a mais elevada das termas do 
Poúro. Caminham-se uns cinco metros sem enoontrar fontes e depois 
chega-se a uma verdadeira lagoa termal, onde há miríades de mina- 
dores. Surgem êles da areia branca. Mergulhando o pé em cada 
ponto de areia branca de onde se vê surgir a água termal, nota-se que 
há uma escavação profunda, tanto que é perigosa a tentativa de ex¬ 
perimentar a profundeza na areia, como verifiquei. 

Contei seis orifícios à direita da lagoa, com 39° c., e mais 25 
orifícios no centro. 
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Insípida, reação neutra, com ausência de matéria orgânica de dureza 
menos de 4 grau alemães, muito doces, não untuosas. São radioativas 
conforme verifiquei corn o eletrômetro de Curie que levara ao local das 
fontes. Observei, também, que o ar local achava-se um tanto ioni¬ 
zado, porque a peida espontânea do aparelho isto indicava Classi¬ 
fico-as entre as águas termais radioativas, pouco mineralizadas oli- 
gometálicas da classificação de Fleury. 


As amostras de rochas colhdas nas fontes termais do Poúro 
foram classificadas no Museu Nacional, para onde foram enviadas e 
constam: de pirita de ferro compacta; de quartzito; de can^a ii m ’ 0 - 
nitosa. As fontes termais do grupo C surgem da areia movediça, sei¬ 
xos e cascalhos. Tôdas as fontes termais do Poúro brotam de rochas 
eruptivas decompostas de que derivam as amostras da superfície 


Para finalizar êste estudo, transcrevo um trecho do meu rela¬ 
tório provisório, apresentado ao Sr. General Rondon, em 26 de 
outubro de 1919, logo que regressei das termas do Poúro: 

“Xo meu primeiro relatório em que estudo a questão administra¬ 
tiva das estações termais, conclui mostrando a incompetência dos par¬ 
ticulares na exploração da indústria das águas e dos banhos. 

“Estas fontes termais, que os dirigentes do Estado precisam 
conhecer, pela sua importância e riqueza, devem ser desapropriadas 
por lei do Congresso Estadual para o fim de ser criada na localidade 
uma estação balnearia, dirigida pelo govêrno, que se incumbirá de 
mandar beneficiá-la por sua conta. 

“As fontes pertencem atualmente ao Sr. José Rodrigues dos 
Santos, quem requereu os terrenos devolutos onde elas se acham. 

“Êste particular requereu os terrenos para o fim de aumentar 
sua propriedade, sem cogitar do valor das termas. 

“O govêrno do Estado, ao divulgar-se êste trabalho da Comissão 
Rondon. que pela primeira vez salienta o valor incomparável das 
termas do Poúro, estudando-as sob todos os pontos de vista, não de¬ 
verá consentir que sejam propriedade particular fontes termais dentre 
as mais ricas do país. 
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“Trate o Estado de adquirí-las sem demora, estabelecendo lá um 
perímetro de proteção e desenvolva essa grande estação balneária, a 
fim de que venha a ser, depois de aproveitada e beneficiada, um ates • 
tado eloqüente da grandeza imortal de nossa raça, praticando um 
ato de elevado patriotismo e grande benemerência.” 

A r ovas fontes termais c hidr o-minerais de Mato-Grosso 

Existem outras fontes termais e hidro-minerais no Estado de 
Mato Grosso, ainda desconhecidas e de que tive conhecimento du¬ 
rante a minha excursão, merecendo o mesmo estudo e atenção por 
parte dos,poderes públicos, porque tais riquezas não devem jazer 
ignoradas . 

Quando não exploradas, ao menos serão sempre de interêsse 
científico notícias exatas a seu respeito. 

São as seguintes as fontes ainda não visitadas por profissionais: 

1. As fontes termais do Tadarian — A 17 de julho de 1919 
foi descoberta pelo Sr. Alexandre Rodrigues dos Santos uma fonte 
termal na furna da mata onde passa o Tadariau ou Areias (Pogubo- 
porureu), afluente do Poguboxorêu pela sua margem esquerda. Esta 
fonte origina-se à encosta do morro denominado Beraguri, um 
contraforte da serra geral, onde tem cabeceira o Tadariau. Esta 
fonte forma um jorro que cai de alguns metros de altura e dista meia 
légua do retiro recentemente fundado pelo mesmo Sr. Alexandre, 
a 13 léguas e meia da povoação de Rondonópolis ou 15 léguas até 
“Boa Vista”. Em caminho direto, a distância dêste lugar, também 
conhecido por Itambé, até a fazenda do Sr. Moisés, terá no máximo 
7 léguas, mas não há caminho. 

Desta fonte à “Boa Vista ’, o Sr. Alexandre pretende abrir uma 
estrada que irá encurtar cêrca de cinco léguas. A fonte está a Nor¬ 
deste da “Boa Vista”. Perto desta fonte acham-se as cabeceiras de 
diversos ribeirões que vão ter ao Poguboxorêu. A localidade da fonte 
está mais alta do que a fazenda da “Boa Vista”. A água forma um 
jacto único, abundante, comparável ao que passaria por duas telhas, 
e cai do alto. Seria um magnífico banho de ducha natural, em condi¬ 
ções incomparáveis e deve ser extremamente curioso e interessante. 
A temperatura da água é vizinha de 40’ c. 

2. As fontes tcrniais do Paikidjagure — Existe uma fonte 
termal no morro do Paikidjagure. na cabeceira do Arariaubiagareu, 
unido ao morro do Belagurireu e o ribeirão cai no Pogubo. por baixo 
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eStaS *”*“ 3 «* do 

. 3- As fontes já citadas do Barreiro-Grande, mencionadas na 
primeira parte deste relatorio. 

4. A lagoa termal de Santana do Parnaíba, já citada na pri- 

meira parte deste relatorio. 1 

5. A citada fonte termal da Rondônia, feferida nessa primeira 
parte, correspondente ao denominado rio “Agua Quente” e sôbr a 
qual devemos dar as seguintes explicações: 

O rio Agua Quente, que se presume ser uma fonte de água termal 
(devido à temperatura observada, sem auxílio de termômetro du¬ 
rante os serviços de exploração realizados nessa zona pela Comissão) 
é um afluente do rio Buriti, que por sua vez vai desaguar no Papagam 
pela margem esquerda. É cortado o Agua Quente, em suas cabeceiras’ 
pela estrada aberta pela Comissão entre Aldeia ’ Queimada e estação 
telegráfica de Juruena, passando pela cabeceira Iliô-sê, contribuinte 
do Sauêuiná; êste último é afluente do Papagaio pela maro-em es¬ 
querda . 

6. É de interesse, também, devido à sua importância, realizar 
o estudo das magnificas fontes termais sulfurosas existentes no Re¬ 
gistro do Araguaia. (*) 

Elas são de elevada temperatura e de considerável interesse e 
estão na divisa do Estado de Goiaz com Mato-Grosso. Elas ficam 
situadas na margem direita do rio Araguaia, do lado de Goiaz 
comarca do Rio Bonito. Por serem situadas nas margens de um rio 
divisório pode interessar tanto a Goiaz como ao Estado de Mato- 
-Grosso. Estão pouco acima do Registro, subindo o rio. 

7. As fontes hidro-minerais citadas na notícia dada à Secreta¬ 
ria da Agricultura do Estado pelo Capitão Otávio Pitaluga, fontes 
salinas que, vertendo nas imediações da serra do Tombador, se escoam 
para o ribeirão Serragem, no Município de Rosário-Oeste. 

8. As que se supõe existirem nas margens do ribeirão Alecrim 
ou Paranaiba, afluente da margem direita do alto-Poguboxorêu, 
quase nas suas cabeceiras, perto da conhecida ponte de pedra, para 
cima de Capim-Branco. 

9-12. As lagoas salinas da fazenda Firme (Gomes da Silva 
& Irmãos) de Corumbá; as lagoas salinas da Fazenda Rio Negro. 

(*) Atual Araguaiana, com que também se corrigiu o erro de português da antiga 
e prolixa denominação. — C. N. P. I. — 1946. 
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da família Rondon, nas proximidades de Aquidauana; as chamadas 
Aguas Santas no sul do Estado e as do Urucum. 

13. As águas do Lambedor, no Bonjardim, a duas léguas do 
sítio Bonfim e situadas a 12 léguas da povoação da Chapada, que são 
águas de sabor salino pronunciado, próximas do sítio de Antônio 
Corrêa, sôbre as quais se transcreve, nesta 2. a edição, de 1946, os 
esclarecimentos que se seguem: 


“ÁGUAS TERMAIS DE BOM JARDIM e LAMBEDOR 

“Xo altiplano da Chapada, distante de Cuiabá cêrca de 120 qui¬ 
lômetros e 18 da Estação Telegráfica de Rio Manso, numa variante 
da rodovia Cuiabá-Campo Grande, acham-se situadas as fontes das 
águas minerais radioativas denominadas Bom Jardim e Lambedor. 

“Estas, ao lado do córrego do mesmo nome, o qual desagua no 
rio Aricá-Mirim, tributário da margem esquerda do rio Cuiabá; 
aquelas na fralda da Serra do Padre Goulart. 

Aguas do Lambedor 

No meio e aos lados de uma laje formada por uma rocha com¬ 
pacta e escura, de natureza caldárea, brotam as fontes, com a tem¬ 
peratura de 26°c., de água límpida e transparente, incolor, de cheiro 
sulfídrico, sabor alcalino e ligeiramente salgada, devido ao cloreto de 
sódio que contém e a torna avidamente procurada pelo gado e animais 
selvagens, abundantes nas cercanias. 

As informações sôbre estas águas devem-se ao Dr. Jonas Corrêa 
da Costa, que em maio de 1922. quando chefiava o Serviço de Profi¬ 
laxia e Saneamento Rural, as visitou e estudou, dando conhecimento 
da sua descoberta ao Governo do Estado. 

As amostras colhidas pelo referido Doutor e analisadas no Rio 
de Janeiro pelo abalizado químico Dr. Caramuru Paes Leme, confir 
maram tratar-se de uma água mineral sulfurosa, alcalina, cloruretada 
e ferruginosa. 

Mais tarde, o ilustre Dr. Fliemistocles Paes de Sousa Brasil (*) 
procedeu a novos estudos, verificando sua radioatividade, colhendo 
outras amostras para análise mais completa, a qual foi realizada no 
Laboratório do Departamento da Saúde Pública do Rio (Análise 
n.° 11. 968 em 3 de agosto de 1929). 


(*) Este distinto, estudioso e culto engenheiro-militar, faleceu no Paraná, seu Estado 
natal, em 31/XII/1942, no posto de Coronel do Exército. _ C.N.P.I. 1946 
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Aguei quente do Bom Jardim 

Na encosta da Serra do Padre Goulart, em terreno de sesmaria 
do antigo sitio do Bom Jardim, no meio de uma grande mata de 
aguaçusal, e distante cerca de quatro quilômetros do Lambedor 
emergem diversas fontes de agua bastante quente, ao lado de outras 
frias, que logo abaixo se misturam, formando regatos com diversos 
graus de temperatura e que desaguam pela margem esquerda do rio 

O Dr. Themistodes também visitou estas fontes, encontrando 
numa delas a temperatura de 44 graus e constatando igualmente a sin 
radioatividade. ua 

A proximidade destas fontes das do Lambedor, permite condu 
zir suas aguas, por meio de tubos, para o Estabelecimento balneário 
que fór instalado nestas, o que é fácil, devido à grande diferença de 
nível em que aquelas estão situadas. 

Enquanto isto não se realizar, poderão também estas fontes ser 
ligadas por uma estrada de rodagem, pois o terreno se presta para 
a realização dêste objetivo. 

Deste modo ficaria completa uma instalação balneária não só 
para banhos com piscinas, duchas, aparelhos de ginástira et L _ " 
também, para uso interno, com buvetes, permitindo desta sorte vastas 
aplicações terapêuticas para o tratamento das moléstias do aparelho 
digestivo e urinário ( estômago, fígado, intestinos, rins. bexiga etc ) 
e para as manifestações artríticas (reumatismo, diátese urática aôta 
diabetes, obesidade, eczemas, etc.), para as quais estas águâs^são 
maravilhosas. 

A notável altitude do local, com mais de 800 metros sôbre o 
nível do mar. e demais condições favoráveis, poderão em breve tempo 
transformar êsse saudável recanto em aprazivel estação de cura. 
aconselhável também aos neurastênicos e depauperados, além de ex¬ 
celente estadia, para repouso aos que necessitarem de recuperar as 
forças esgotadas por trabalhos excessivos. 

Ar puríssimo, superior a água potável, clima ameno e temperado, 
comunicação facil, rodeado de campos e matas, tudo faz crer que 
dentro de futuro próximo, os toscos ranchos se transformem em 
vilas florescentes, a exemplo do que aconteceu em tôdas as atuais 
estações existentes no Brasil. 
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À pequena distância do Lambedor, cêrca de três quilômetros, o 
rio Aricá-Mirim possue um salto de grande altura, podendo fornecer 
energia elétrica para iluminação e indústrias. 

Existe ainda uma outra queda, no rio Monjolinho, igualmente 
aproveitável, pois dista apenas cêrca de cinco quilômetros do local 
da fonte. 

(Extraído do relatório apresentado ao Governo do Estado pelo Sr. Antônio Fernandes 
oe Souza, como membro da Comissão de Revisão Territorial, sob o titulo "Aspecto da 
Geografia e História de Mato-Grosso — Atualidades Matogrossenses — 1938) . 

14. Finalmente, cumpre-nos assinalar que existem no Estado 
de Mato-Grosso, principalmente a S. W., águas selenitosas frias, 
também dignas de ser estudadas como águas minerais. 


Assim dou por terminada minha missão, que me foi confiada 
pela Comissão Rondon, de estudar as águas minerais do Estado de 
Mato-Grosso. Se por ventura elas ainda não foram tôdas visitadas 
é que, situadas em pontos diversos de uma vasta região, é necessário 
tempo e grandes são as dificuldades para transporte de material, 
tropa, etc. No espaço de um só ano seria impossível. 

O esforço que êste relatório representa deve-se à energia incom¬ 
parável do General Rondon e do seu digno auxiliar, Capitão Amilcar 
A. Botelho de Magalhães, que tudo fizeram para levar a cabo mais 
esta campanha. 

A êles cabe a maior parte do grande serviço prestado a Mato- 
-Grosso, qual o de tornar conhecidas da classe médica e do público, as 
riquezas hidro-minerais e termais daquêle grande Estado, até agora 
absolutamente esquecidas . 

Dr. Oroámbo Corrêa Nctto. 


NOTAS 

I. A título de curiosidade, citarei o tópico do Relatório do 
ilustre zoólogo Alípio de Miranda Ribeiro, publicação n.° 27, Anexo 
n.° 4 dos trabalhos da Comissão Rondon, página 29 em que se lê: 
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“Outra caverna é hoje profundíssima cisterna, cheia dágua crista¬ 
lina em certas incidências, azul da prússia ou verde-berilina noutras. 
Recolhi amostras que entreguei ao Sr. geólogo. Esta água me pa¬ 
rece naturalmente saturada de sais de cal, como grande parte das 
águas do lado S. O. dêste Estado e que tenho percorrido/’ 

II A propósito do nosso ponto de vista, quanto à exploração 
das águas termais, temos o prazer de acentuar que o governo do 
Estado de Mato-Grosso, por atos recentes, começou a dar o seu apôio 
à idéia pela qual nos batemos: evitar que as fontes passem ao domínio 
de particulares. Neste sentido, êsse governo, pelo órgão autorizado 
do Diretor dé Terras do Estado, o Sr. Dr. Emílio Amarante, resol¬ 
veu indeferir várias petições de particulares que requereram última¬ 
mente terras onde estão localizadas as fontes termais estudadas. E 
pensamento do governo estadual, em vista dos estudos realizados pela 
Comissão Rondon e de acordo com as idéias por mim abraçadas, re¬ 
servar para o domínio do Estado as fontes termais e grandes áreas 
de terrenos anexos. Êste auspicioso e patriótico movimento acentua 
o valor do serviço que esta Comissão acaba de prestar a Mato-Grosso, 
imnedindo que as fontes termais passassem ao domínio de particula- 
reü que, aliás, já as haviam requerido muito tempo antes de con¬ 
cluídos aquêles estudos. 

TIT Em relatório separado, que será publicado pela Comissão. 

o Dr. Guiihemte 

nhanças âe Sabá. serviços que executou comigo, quando se realizou 

- „„„ +'Í7 n esta fonte termal, t ) 

a excursão que uz a esia 

nr A çppuir serão anexados os resultados das análises a que 

r , Aínseu Nacional, caso sejam entregues no decorrer 

esta procedendo o Museu f** r pi n tório 
dos trabalhos de impressão deste relat . 

Orozimbo Corrêa Nctto. 


_ -ncistência com que foram solicitados pela “ Co- 

(*) Iníelizmente e não ff"*,^nto do compromisso tomado pelo Dr. Guilherme 
missão Rondon". que reclamava o cumpn ^ resultados de suas lucutraçoes. - C.N.P.I. 
Milward,.êste cientista nunca ap 

-- 1946. 
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ANÁLISES DO MUSEU NACIONAL 

Exmo. Sr. Chefe do Escritório da Comissão de Linhas Tele¬ 
gráfica E. de Mato-Grosso ao Amazonas. 

Remeto-vos, por cópia a êste anexa, o oficio n.° 294, do Professor 
Alfredo A. de Andrade, Chefe do Laboratório de Química dêste 
instituto, bem como o relatório da análise da água mineral da Fonte 
de São Lourenço, que acompanha o ofício referido. 

Valendo-me do ensejo, apresento protestos de subido aprêço e 
mui distinta consideração. 

Saúde e fraternidade. — Bruno Lobo , Diretor. 

Ao Exmo. Sr . Capitão Amilcar B . de Magalhães . 

Escritório Central da Comissão de Linha Telegráficas E. de 

Mato-Grosso ao Amazonas, à rua da Misericórdia, 23, l.° andar _ 

Nesta . 

CÓPIA — Em 6 de outubro de 1920, n.° 294. Exmo. Sr. Pro¬ 
fessor Diretor do Museu Nacional. — Para ser enviado ao Sr. Chefe 
do Escritório Central da Comissão de Linhas T.E. de Mato-Grosso 
ao Amazonas, remeto-vos o relatório da análise da água mineral da 
Fonte de São Lourenço, em Mato-Grosso, que ora se acha terminada. 
— Os resultados das análises das outras amostras que ao Museu 
chegaram — da Fonte do Frade e da de Palmeiras, serão enviados 
a seu tempo, visto estarem quase a têrmo as operações multiplicadas 
de Química. — Saúde e fraternidade — O Chefe do Laboratório, 
Alfredo A. de Andrade. 

Análise da Agua Mineral da Fonte de São Lourenço (1) 

A amostra da água em questão, chegou ao Museu Nacional 
contida em alguns pequenos frascos e em um maior, de cinco litros, 
com rótulòs indicando ter sido captada na Fonte São Lourenço, do 


(1) “Tenras do Poúro”, segundo denominação aceita pela Comissão. 
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Estado de Mato-Grosso. O envio se efetuou com solicitação de 
análise pelo Chefe do Escritório Central da Comissão de Linhas 
Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso ao Amazonas, Sr. Capitão 
Amilcar B. de Magalhães. 

caracteres gerais da água. Água límpida, incolor, de sabor 
sápido, fornecendo pelo repouso prolongado diminuto depósito sílico- 
-argiloso. — Xão apresenta fluorescência alguma. O resíduo da 
evaporação apresenta cór branco-amarela, passando ligeiramente ao 
cinzento pelo aquecimento ao vermelho, coloração que subitâneamente 
se desfaz para dar lugar à cór branca. 


Determinações físico-químicas 

Reação ao tournesol 

Temperatura: a do ar ambiente . 

Densidade a 15° . 

índice absoluto de refração a 20°. 

Alcalinidade expressa em soluto deci-normal 

por litro . 

Alcalinidade calculada em carbonato dissódico 

Gases dissolvidos (Na água tal chegou ao Museu) — : 

(Em centímetros cúbicos a T = 0 o e B = 760 mm.) 

Gases totais . 

Anidrido carbónico (CO 2 ) . 

Oxigênio (O 2 ) . 

Nidrogênio (AZ. ou N.) . 


Levemente alcalina 
24° 

1000,6 

1,3339 


7,3 

0,038 


Análise quantitativa biológica (Por litros em gramas) 
Oxigênio dissolvido, em pêso-gram . 



No 


Em 

u 

Em 


Em 


No 


Em 

3 

Em 

Em 


Em oxigênio . 

Em permanganato de potássio 
Em ácido oxalico. 


19,5 


0,0112 

0,00016 

0,00620 

0,00120 

0,00016 

0.00620 

0,00120 
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Dados hidrotimétricos 

Em graus franceses: 

Grau hidròtimétrico total 

Dureza permanente. 4,5 

Dureza temporária .. ’ . ' 3,5 

. 1,0 

Em graus alemães: 

Dureza total. 

Dureza permanente. ’ ‘ ‘ 

Dureza temporária. . 396 

. 0,56 

Estado do Anídrido Carbônico (Por litro) 

Anídrido carbônico total, em volume c.c. 13 76 

Anidrido carbônico total, em pêso gram.*.*.' 0 02~2 

Anídrido carbônico livre, em volume c.c. . .' 5?6 ^ 

Anídrido carbônico livre, em pêso gram. 0 0104 

Anídrido carbônico semicombixado, em vol. 

c. c. c. b.^. 285 

Anídrido carbônico semicombixado, em 

pêso gram..’. 0.0076 

Anídrido carbomco combixado, em vol. c.c. 4 55 

Anídrido carbônico combixado, em pêso gram. 0 009? 

Substâncias dissolvidas, totais, fixas 

Resíduo a 180°, por litro em gram. q Qg ? 

Resíduo fixo ao vermelho (sem regeneração 

de carbonatos) . q q^q 

Perda ao vermelho . 0 01? 

Corpos determinados por litro, em gram. 

Argila: 

Dióxido de silício (Sílica — Si O 2 ). 0,0290 

Óxido férrico (Fe 1 O 3 ) . 0,0060 

de alumínio (Alumina — Al 2 O 3 ) ... 0,0020 

” cálcio (Cal — Ca O) . 0,0120 

” potássio (K 2 O) . 0,0020 

” sódio (Na : O). 0,0018 

de litio (Li O 1 ) . 0,0 
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Cloro . 

Anídrido sulfúrico (SO 3 ) . 

” fosfórico (P 2 O 5 ) . 

” nítrico Az 2 O 5 ) .. 

carbônico comhinado (CO ! ) .... 

nitroso (Az 2 O 3 ) . 

Perdas, corpos indosados, etc . 

Resíduo achado a 180° . 

Composição provável (Em gramas por litro) 

Argila . 

Bioxido de silício (Si O 2 ) . 

Óxido de alumínio Al 2 O 3 ) . 

Bicarbonato de cálcio (CA H 2 (CO 3 ) 2 
Bicabornato de magnésio (MG H 2 (CO 3 ) 2 

Carbonato ferroso (Fe CO 3 ) . 

Sulfato de cálcio (Ca SO 4 ) . 

Nitrato de potássio (K AZ O 3 ) . 

Cloreto de sódio (Na Cl.) . 

Resíduo a 180°. 

Anídrido carbônico semicombinado . 

Perdas, diferenças, etc. 

* 

* * 


0,0020 

0,0130 

0,0003 

0,0003 

0,0032 

0,00 

0,0047 


0.0820 

0,0820 


0,0290 

0,0020 

0,0089 

0,0136 

0,0078 

0,0220 

0.0006 

0,0033 


0 0872 
0,6820 
0,0076 


0.0896 

0.0024 


Sob o ponto de vista da mineralização, a água da Fonte de São 
Lourenço, no Estado de Mato-Grosso, cae no grupo das chamadas 
águas indiferentes, por conter menos de 0,300 gr de resíduo a 180°. 

Pouco mineralizada, apresenta, entretanto, ligeira alcalinidade 
pela presença de bicarbonato de cálcio e de magnésio em quantidades 
mínimas, encerrando, também, carbonato ferroso. 

Estas conclusões se fazem enunciadas com as ressalvas defluindo 
da análise executada mêses depois da colheita, feita por pessoa di- 
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ferente da. (jue a analisou, em lutrar Inncrínmi/-» - . . 

signatário efetuar as imprescindíveis determinlções n ^°/« Perrn í? ln / 0 E ° 
se, pois, à água tal como ao Museu chegou ? Referem 

O Professor Dr. Alfredo Antônio de Andrade. 


Em 13 de novembro de 1920. 

N.° 1..449. 

Sr. Chefe do Escritório Central da Comissão de Linhas T F 
de Mato-Grosso ao Amazonas. ' ■ c " 

Tenho a honra de vos remeter, por cópia a êste anexa, os relató 
nos tinais das analises das aguas termais das Fontes “PnW.Yoc” ’ 
da “Baía do Frade”, ambas no Estado de Mato-Grosso ^ executadas 
no Laboratorio de Química dêste Museu e enviadas hoje a esm 
Diretoria pelo Professor Alfredo A. de Andrade, Chefe do mesmo 

. Valendo-me do ensejo, apresento protestos de subido aprêco e 
mui distinta consideração. 1 ^ 

Saúde e fraternidade. — Bruno Lobo, Diretor. 

Exmo. Sr. Capitão Amilcar B. de Magalhães. 

Rua da Misericórdia n.° 23, sobrado. — Nesta. 

Cópia — Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio. _ 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. — Laboratório de Química 

ANÁLISE DA AGUA MINERAL DA FONTE “PALMEIRAS” 

(em Mato-Grosso) 

A amostra chegou ao Museu, remetida pela Comissão de Linhas 
Telegráficas Estratégicas de Mato-Grosso, de ordem do Chefe o 
Sr. General Cândido M. da S. Rondon, — em frasco de cinco litros 
acompanhado de outros três, com águas concentradas — e com a 
declaração de haver sido captada em agosto de 1919, na fonte Pal¬ 
meiras, no Estado de Mato-Grosso. 


Caracteres gerais 

Agua límpida, incolor, sem cheiro, de leve sabor sápido, deixando 
leve depósito brancacento pelo repouso prolongado. 
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Os frascos encerrando águas concentradas a quente, 

apresenta- 

vam 

sedimento íloconoso branco com manchas pardas. 


0 resíduo da evaporação afeta coloração branca, que ao aqueci- 

mento passa ligeiramente ao cinzento para ao cabo tornar-se branco. 

Detenninções físico-químicas 



Reação ao tournesol Levemente alcalina 


Densidade a 15° . 

1000,6 


índice absoluto de refração a 20°. 

1334,24 


Alcalinidade expressa em X/10 por litro . . . 

6,6 c . c . 


Alcalinidade expressa em carbonato dissódico 

0,035gr. 

Gases dissolvidos (Na água, tal chegou ao Museu) 


(Em cent. cub. a T — O" e B — 760 



Gases totais .22,1 

Anídrido carbônico (CO ) . 

2,9 


Oxigênio (O 2 ) . 

6,1 


Nitrogênio e outros gases . 

13,1 

Análise quantitativa biológica 

22,1 

4 . 

-inálisc quantitativa biológica (Por litro, cm g.) 



No meio acidificado (kubel-tiemann) 

Em oxigênio . 

0,00012 


Em permanganato . 

0,0047 

r-» 

Ü 

Em ácido oxálico . 

0,0091 

< rj 

t£ 

No meio alcalino (schultze-tromsdorff) 



Em oxigênio . 

0,00013 

rt 

Em permanganato . 

0,0047 


Em ácido oxálico . 

0.0094 

cj 

Azoto amoniacal . 

0.0 


Azoto nitroso . 

0.0 


Azoto nítrico . 

Vestígios 


Azoto albuminoide . 

0,0 
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Dados hidrotimétricos 

Em graus franceses: 

Grau hidrotimétrico total. 

Grau hidrotimétrico permanente. 

Grau hidrotimétrico temporário. 

Em graus alemães: 

Dureza total. 

Dureza permanente. 

Dureza temporária. 

Estado dc Anídrido Carbônico (Por litro ) 

Anídrido carbônico total, em pêso, gram. 

Anídrido carbônico total, em volume, cent. cub. 
Anídrido carbônico livre e semicombinado, em 

pêso . 

Anídrido carbônico livre e semicombinado, em 

volume . 

Anídrido carbónico combinado, em pêso. 

Anídrido carbônico combinado, em vol. 

Substâncias dissolvidas totais 

Resíduo a 180°, por litro, em gram. 

Resíduo fixo ao vermelho, sem regeneração 

dos carb. 

Perda ao vermelho .. 

Corpos determinados por litro, cm gram. 

Argila 

Bióxido de silício (Sílica — Si O"). 

Óxido férrico (Fe : O) . 

Óxido de alumínio (Alumina — Al" O 3 ). 

Óxido de cálcio (Cal — Ca O) . 

Óxido de magnésio (Magnésia — Mg O)- 

Óxido de potássio (Potassa K" O). 


0,0097 

4,9 

0,0055 


0,086 

0,075 

0,012 


0,0570 

0,0030 

0,0010 

0,0074 

0,0013 

0,0009 
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Óxido de sódio (Na 2 O). 

Óxido de lítio (Li 2 O). 

Cloro (Cl). 

Anidrido sulfúrico (S CL). 

Anídrido nítrico (Az 2 CL). 

Anidrido carbônico (C O'). 

Perdas, etc... 

Resíduo achado por litro. 

Composição provável (Por litro em gramas) 
Bióxido de sílicio e argila (Si O ) 

Óxido de alumínio (Al 2 O ) . 

Carbonato ferroso (Fe SO ). 

Bicarbonato de cálcio Ca H' (C CL)' 

Sulfato de cálcio (Ca S O ) .. 

Sulfato de magnésio ( Mg S O ') 

Cloreto de sódio (Na Cl). 

Nitrato de potássio (K Az CL)- 

Resíduo a 180°, por litro, em gram. . 
Anidrido carbônico semicombinado . . 


0,0007 

0,0 

0,0010 

0,0080 

0,0010 

0,0041 

0.0006 


0,0860 

0,0860 


0,0570 

0,0010 

0,0038 

0,0118 

0,0097 

0,0033 

0,0016 

0,0018 


0,0900 

0.0860 

0,0045 


0.0905 


‘ \ á<nia da Fonte Palmeiras, do Estado de Mato-Grosso, é muito 

pnuco mineralizada, e pela restrita cópia de sais dissolvidos entraria 
no grupo das águas indiferentes, não fòra sua termalidade assinalada 
no documento de remessa ao Museu, onde, aliás, chegou sem mais 
informações que as assinaladas neste relatório. 

xota. Tôdas as determinações referem-se à água da Fonte 
Palmeiras entrada no Museu, muito tempo depois de captada em lugar 
longínquo, havendo sido recolhida por pessoa que não o analista, im¬ 
pedindo assim de efetuar as importantes operações preliminares. 

Professor Dr. Alfredo Antonio dc Andrade, Chefe do La¬ 
boratório . 
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Cópia. — Análise da água minerçl da “ Baia do Frade”, do 
Estado de Mato-Grosso. 

Chegou ao Museu a amostra com documento de envio do Es¬ 
critório Central da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de 
Mato-Grosso ao Amazonas, por ordem do respectivo Chefe, o Senhor 
General Cândido M. Rondon; — e com a declaração de haver sido 
captada na “Baía do Frade”, Estado de Mato-Grosso, em setembro 

de 1919. 

Caracteres gerais 

A água apresenta-se límpida, inodora, despida de qualquer colo¬ 
rido e fluorescência. O sabor é sápido e ligeiramente adstringente. 
O frasco encerrando porção de água evaporada e muito concentrada 
e com a indicação escrita de representar o volume primitivo de quatro 
litros ostentava depósito íloconoso abundante, brancacento, com 
manchas amareladas. Êste sedimento aproveitado para verificações 
qualitativas respondeu positivamente às reações do ferro e do man¬ 
ganês além das de outros catiônios que vão assinalados. Os resíduos 
da evaporação procedida no Laboratório, é branco e passa por ligeiro 
e fugaz acinzentado pelo aquecimento ao vermelho. 

Determinações físico-quínm as 

Reação ao tournesol Levemente alcalina 

, 1=0 .. 1000,7 

Densidade a la . 

Índice absoluto de retração a 20" . 1334.45 

Alcalinidade en, N/10 por litro.. 2,4 

Alcalinidade expressa em carbonato dissodico 0,13 gr. 

Gases Mais dissolvidos (Por litro en, gramas) 

. 21,0c.c. 

Gases totais . ^ ? 

Anídrido carbónico . -. C ' C ‘ 

. 6,9 c.c. 

Oxigênio . ii q 

Nitrogênio (Azoto) e outros gases. U,9c.c. 

21,0 c.c. 
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Análise quantitativa biológica (Por litro, em gramas) 

Oxigênio dissolvido, em pêso . 

No meio acidificado (kubel-tiemann) 

.y Em oxigênio .• 

l Em permanganato de potássio . 

T ~ i Em ácido oxálico . 

o ) 

.g Xo meio alcalino (schultze-tromsdorff) 

/ Em oxigênio . 

Em permanganato de potássio . 

\ Em ácido oxálico. 

Azoto amoniacal . 

Azoto nitroso . 

Azoto nítrico .•'. 

Azoto albuminoide ... 

Dados hidrotimétricos 

Em graus franceses : 

Grau hidrotimétrico total .. . 

Grau hidrotimétrico permanente . 

Grau hidrotimétrico temporário . 

Em graus alemães: 

Dureza total. . . . . 

Dureza permanente . 

Dureza temporária. 

Estado do Anídrido Carbônico (Por litro ) 

Anidrido carbônico total em gramas. 

Anídrido carbônico total, em volume c.c. 

Anídrido carbônico livre e semicombinado, em 

pêso gramas. 

Anídrido carbônico semicombinado e livre, em 

volume, c.c. 

Anídrido carbônico combinado, em pêso . 

Anídrido carbônico combinado, em volume, c.c. 


0,0098 

0,0012 

0,0046 

0,0096 

0,0012 

0,0046 

0,0094 

0,0 

0,0 

0,0010 

0,0 


2,80 

1,12 

1,68 


0,0101 

5,1 

0,0044 
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Total das substâncias dissolvidas (Por litro, em gr.) 

Resíduo a 180°. 

Resíduo ao vermelho . .. 

Perda ao vermelho. . 

. 

C° r pos determinados por litro, cm gramas 
Argila 

Bióxido de silício (Sílica — Si O 2 ) 

Óxido férrico (Fe 2 0 a ) 

Óxido de alumínio (Alumina _Al 2 O 3 V 

Óxido de cálcio (Cal — Ca O) 

Óxido de magnésio (Magnésia — Mg O ) 

Óxido de potássio (Potassa — K 2 O) 

* Óxido dé sódio (Soda — Na 2 O) 

Óxido de manganês (Mn O) 

Óxido de litio (Li 2 O). 

Cloro ( Cl. ) . 

Anídrido sulfúrico (S O 3 ). 

Anídrido nítrico (Az 2 O 3 ). 

Anídrido carbônico combinado (C O 2 ) 

Perdas, substâncias indosadas, etc. 

Resíduo total. 

# . 

Composição provável (Por litro, em gramas) 

Argila e Bióxido de silício (Si O 2 ) 

Carbonato ferroso (Fe CO 2 ). 

Óxido de alumínio (Al 2 O 3 ). 

Bicarbonato de cálcio (Ca H 2 ) (CO 3 ) 2 . 

Sulfato de cálcio (Ca SO 4 ). 

Sulfato de manganês (Mn SO 4 ). 

Sulfato de magnésio (Mg SO 4 ). 

Sulfato de sódio (Na 2 SO 4 ). 

Cloreto de sódio (Na Cl). 

Nitrato de potássio (KAzO 3 ). 


0,104 

0,081 

0,023 


Resíduo a 180° . 

Anidrido carbónico semicombinado 


0,1040 


0,0044 

Diferença por pequenos êrros de cálculo, etc. 


0,0490 

0,0024 

0,0011 

0,0142 

0,0018 

0,0009 

0,0045 

0,0005 

0,0 

0,0014 

0,0190 

0,0010 

0,0057 

0,0025 

"Õ1Õ4Õ' 


0,0490 
0,0031 
0,0011 
0,0185 
0,0185 
0,0010 
0,0064 
0,0074 
0,0023 ' 
0,0019 

"01079 

ÕÃÕ84 

0,0005 
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coxclusões. A água termal da Baía do Frade, do Estado de 
Mato-Grosso, cuja existência está de muito assinalada, é pouco mi¬ 
neralizada — constituindo a sílica solúvel quase metade do resíduo. 
Entretanto, pode ser considerada mais que uma água “termal simples”, 
pela possibilidade de entrar no grupo das ferruginosas e levemente 
sulfatadas. 

xota. As determinações e considerações acima referem-se à 
água tal como chegou ao Museu, muitos dias depois da captação lon¬ 
gínqua, por pessoa diversa da que analisou e que por aquela circuns¬ 
tância não realizou as operações preliminares na Fonte. 


Professor Dr. 
boratório . 


Alfredo Antonio de Andrade, Chefe do La- 
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ORGANIZAÇÃO DE UMA ESTANCIA HIDROTERMA T 

EM MATO-GROSSO 

Trabalho apresentado ao II Congresso Nacional 
de Hidro-Clirnatismo, 1940 

pelo 

Dr. Orozi.mbo Corrêa Xetto 

Cabe à nossa classe médica, sem dúvida, o direito de chamar a 
atenção das administrações públicas para que não abandonem as suas 
águas minero-medicinais naturais, porque muitas que ainda existem 
em nosso país, sem prestar benefícios, já deviam ter sido transfor¬ 
madas em estações de cura. 

O resultado desta iniciativa patriótica seria incontestávelmente 
uma valorização maior da nossa terra e da nossa gente, para me¬ 
lhoria de nossa posição diante dos demais povos cultos. 

A Comissão Rondon, dirigida pelo grande brasileiro, o Sr. General 
Cândido Mariano da Silva Rondon. realizou numerosas expedições 
através dos nossos sertões ainda não palmilhados, pesquisando todos 
os ramos da História Natural, fazendo explorações, levantamentos 
dos grandes rios, estudando os acidentes geográficos e seus aspéctos 
desconhecidos, a sua fauna e flóra, os seus minérios e as suas águas 
termais. 

Êsses trabalhos constituem, no dizer do Tenente-Coronel Amilcar 
A. Botelho de Mgalhães, “padrões de glória para a intelectualidade 
nacional”, pelas novidades descobertas em cada ramo. 

O mostruário do Museu Nacional recebeu de Rondon. em 10 
anos, mais do que lhe dera um século de existência. 

Como bem disse Roquette Pinto, foi Rondon o realizador da 
nossa maior obra no domínio cientifico, cabendo-lhe bem merecido 
o honroso título que recebeu de “Civilizador do sertão”. 
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Devemos aos trabalhos da Comissão Rondon os conhecimentos 
que possuímos das riquezas hidrorhinerais e termais de Mato-Grosso. 

Em 1919, o Sr. General Rondon contratou os meus serviços, 
auxiliando-me com os meios de transporte até Cuiabá e depois até 
as zonas onde foram por êle assinaladas as águas termais, para o 
exame das fontes mais próximas da capital de Mato-Grosso e das 
condições locais para o fundação e o desenvolvimento de futuras 
estações balneárias. 

Depois de ter recebido do Escritório Central da Comissão Rondon 
as instruções com os objetivos dos estudos indicados, mandados 
organizar pelo Sr. General Rondon, chefe da Comissão, parti munido 
da aparelhagem indispensável ao desempenho de minha missão, que 
era o estudo “in-loco" das fontes de Palmeiras, Baía do Frade e Poúro. 

Era o primeira vez que ia realizar-se êsse estudo tão interes¬ 
sante e necessário, que tornaria conhecidas, da classe médica e do 
público de nosso país, riquezas hidrominerais em pleno sertão de 
Mato-Grosso, graças ao patriotismo do Sr. General Rondon. 

O Relatório dos meus trabalhos foi publicado nas mesmas 
condições dos estudos especiais de História Xatural por parte da 
Comissão Rondon. 

O Tenente-Coronel Amilcar A. Botelho de Magalhães, qpe 
chefiava interinamente a Comissão naquela época, enquanto Rondon 
dirigia a turma que explorou e levantou o rio São Miguel, afluente 
da margem direita do Guaporé, salientou no seu livro “ Pelos Sertões 
do Brasil” o meu esforço dedicado e o trabalho principal por mim 
realizado, como êle afirma textualmente “com tão grandes doses de 
competência e legítimo patriotismo, o que foi para mim motivo de 
justa ufania e grande satisfação, pois que nenhuma remuneração 
recebeu por êsses trabalhos, que tão proficientemente realizou e para 
os quais tezrc apenas à sua disposição a bôa vontade do pessoal da 
Comissão Rondon e os necessários meios de transporte”. 

Citando estas referências elogiosas, feitas aos meus trabalhos 
pelo chefe interino da Comissão Rondon, quero mostrar que eu tive 
a grata satisfação do de\er cumprido e de apreciar as numerosas 
reproduções dos meus estudos contidos nos Relatórios que apresentei 
á Comissão Rondon e o grande interêsse que as novidades reveladas 
no meu trabalho despertaram nos meios cientificos do país. 

De fato, a descrição fiel e exata, que foi por mim feita pela 
primeira vez no Brasil, das termas matogrossenses, despertou o maior 
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entusiasmo nos meios médicos, como se depreende das numerosas 
transcrições em livros didáticos e publicações oficiais. 

O volume publicado pelo professor da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, Dr. Renato de Sousa Lopes, sôbre águas minerais, 
faz longas referências a êsses estudos da Comissão Rondou e, 
assim, em muitas outras publicações sôbre águas minerais do nosso 
país, os seus autores encontraram nos trabalhos da Comissão Rondon 
uma preciosa fonte de informações e de pontos de vista clássicos, 
visando o futuro desenvolvimento e progresso das estações de 
do Brasil e o caminho para conseguir êste desideratum. 


cura 


Fontes Termais de Palmeiras 

As fontes de Palmeiras são, também, conhecidas como águas 
termais da Serra do “Paulista” e estão situadas a 16 léguas de 
Cuiabá e a 7 km, 500 da fazenda das Palmeiras e a menos de uma 
légua da rodovia Cuiabá-Campo Grande. A denominação de sítio do 
“Paulista” compreendia as terras marginais do ribeirão Água Quente, 
onde estão localizadas as fontes e provém do seu primitivo dono, 
conhecido por “Paulista”, Joaquim José Barbosa, que alí faleceu, aos 
80 anos de idade, em 1917. 

A casa em que residiu o “Paulista” durante 40 anos foi 
construída a ?00 metros do local das oito principais fontes de água 
termal aue brotam numa falha geológica, de uma rocha porfiritica 
ácida,'segundo a classificação do Professor Betim Pais Leme, em 
amostras por mim trazidas do local das fontes termais. Esta rocha 
eruptiva e granito são muito abundantes em toda a região. 

\ altitude da serra próxima das fontes, denominada serra do 
Veado, no ponto culminante é de 800 metros e a das fontes é de 
400 metros acima do nível do mar, em regiao montanhosa, nas ser- 

ranias da Chapada. . _ , „ 

4s fontes termais brotam no leito do nbe.rao Agua Quente 
que vem descendo da serra, num ponto em que ha uma solução de 
1 . . , , níviiipna cachoeira em corte vertical de cerca de 

ím 50 U de : ai e tu”'Em baixo, os jorros da água termal que surgem 
das fendas da rocha, permitem um banho natural de ducha com agua 

termal numa temperatura de 42 c. 

Êste ribeirão “Agua Quente” nasce na serra do Veado, uma 
légua acima das fontes e de lá desce encaehoe.rado com o rumo 
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NE-SW, até sua confluência com o Bananal, afluente do Cupim, que 
por sua vez, desagua no Agua Branca, contribuinte da margem 
esquerda do rio Cuiabá. 

Surgindo em plena rocha, a descoberto, é facílima a captação 
destas águas e o seu aproveitamento racional. 

O córrego de Água Quente toma esta denominação ao receber 
as águas termais no ressalto da rocha, mas êle nasce na Serra do 
Veado (Chapada, Palmeiras) em altitude de 800 metros e vem enca- 
choeirado acima uma légua distante do local das fendas da rocha em 
que brotam as fontes, muito próximas umas das outras, e que se 
acham a 400 metros acima do nível do mar, e depois que passa junto 
da casa de morada do “Paulista” recebe o córrego Bananal. A des¬ 
carga total das fontes soma 400.000 litros em 24 horas, mas com 
os futuros trabalhos de captação a descarga será provavelmente 
muito maior. 

Como se trata de lugar montanhoso, qualquer sondagem deve 
ter uma .direção horizontal . 

A temperatura das águas alcança em algumas fontes 42°c. 

O exame da radioatividade foi por mim feito pela primeira vez 
e verifiquei forte grau de radioatividade, servindo-me de um ele- 
troscópio de Curie, cujo resultado vem publicado no meu Relatório 
apresentado á Comissão Rondon. 

A água é perfeitamente límpida, insípida, neutra, inodora, não 
havendo matéria orgânica. 

Quanto a outras informações sóbre estas águas, envio o leitor 

ao meu Relatório citado, em que vêm publicadas as análises feitas no 

Laboratório do Museu‘Nacional. 

* 

Como ja tive ocasião de dizer, a localidade é montanhosa e o 
visitante sente-se logo atraído e dominado por aquela vegetação luxu¬ 
riante, que seria lamentável deixar destruir. Em tòda a redondeza 
ostenta-se a palmeira do côco babaçu, que os índios Borôro chamam 
Noidôia. A temperatura máxima que observéi em agosto de 1919 foi 
de 30° c . , à sombra e 20° c . a mínima . 

A localidade é protegida dos ventos pelas altas serras em redor 
e e um perfeito clima de montanna no meio de uma^ floresta cuja 
fauna e flora devem merecer tòda a proteção. 
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Organização da estação de cura em Palmeiras, no sitio 

“Paulista” 

Os objetivos desta organização visam a estação de cura repouso 
e recreio, compreendendo serviço de água e esgotos; fôrça’e luz de 
propriedade da estancia; um luxuoso Balneário-Hotel • captação das 
águas termais ; desvio das águas do ribeirão “Água Quente” e sua re 
guiarização; uma área esportiva; reserva florestal até o alto da serra 
do Veado, com Estação Biológica e expropriação de vasta zona de 
terras vizinhas das fontes termais, para proteção da fauna e da flora • 
matadouro; serviço de lixo; lavandaria; desinfetório; hospital - mer’ 
cado; almoxarifado; pequena oficina; garage; sub-estkção meteoroló¬ 
gica: lagos, barragem; campo de avição; piscinas; levantamento topo¬ 
gráfico de planta da zona das águas termais, com curvas de nível 
equidistantes de um metro, necessárias para projetar as obras a 
construir. 

A facilidade de acesso à estância será tratada em capítulo espe¬ 
cial e muito vai concorrer para isto o prolongamento da Estrada de 
Ferro Araraquara até Cuiabá e de lá ao Pará, unindo-a aos °randes 
centros, como, também, o grande movimento em prol do turismo 
nacional. 

Serviço de captação 

O serviço de captação e isolamento das águas termais de Pal¬ 
meiras que brotam, a descoberto, em plena rocha, não é dos mais 
difíceis nem dispendiosos. 

Desviadas preliminarmente as águas do ribeirão “Água Quente” 
para pôr tôda a superfície da rocha bem visível e descobrir tôdas as 
fontes naturais, sou de opinião que se proceda a um corte da rocha 
em sentido vertical até o nível do tanque, alguns metros adiante do 
ressalto, pois assim será possível obter um aumento da descarga das 
fontes e da temperatura das águas. 

Pretendo que, em vista da facilidade de isolar as emergentes em 
Palmeiras, como elas se apresentam, surgindo da rocha em ponto 
elevado, nada mais fácil do que captá-las e conduzí-las depois para 
um reservatório construído poucos metros abaixo. 

Não aprovo esta técnica em Palmeiras. Sou de opinião que as 
fontes sejam descobertas após um corte da rocha no leito do ribeirão 
“Água Quente”, onde será feita uma grande escavação a alguns 
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metros acima do local das fontes naturais, compreendendo tôdas 
as fugas. 

Só depois disto serão captadas, uma por uma, as emergentes, de 
acordo com a técnica correta de isolamento. 

Assim captadas, serão conduzidas para o reservatório formado 
pelas próprias paredes da escavação no mesmo local. 

Tudo se acha grandemente facilitado ali pela declividade do 
terreno e a água termal vai ter ao reservatório, por gravidade, por 
pressão natural, não sendo dificultada a sua vazão por nenhum 
obstáculo mecânico de elevação, pêso ou outro qualquer. 

Êsse corte far-se-á em pleno leito do ribeirão, a alguns metros 
acima do ponto em que estão surgindo as águas termais, para com¬ 
preender todos os minadouros, obtendo-se desta forma um espaço su¬ 
ficiente para a maior coleta das águas termais, aproveitando tôda a 
superfície rochosa natural possível como parede, que não necessitará 
de nenhum revestimento para servir de futuro reservatório. 

Somente serão construidas duas lajes, uma da cobertura e a 
outra da parede de frente, de onde devem sair as canalizações des¬ 
tinadas à condução das águas para o Balneário-Hotel, devendo estas 
duas ficar imprmeabilizadas pela técnica moderna, com um revesti¬ 
mento de Neutrol Bianco e ter câmaras de ar para não haver des¬ 
perdício do calor e outras disposições, visando o mesmo fim. 

Úm reservatório para as águas termais mais quentes, e outro, 
construído do mesmo modo, para as águas termais de temperatura 
menos elevada, são indispensáveis. 

É possível ainda, em Palmeiras, que a escavação em plena rocha 
consiga formar todo o reservatório, inclusive a parede da frente de 
modo que só terá de ser feita a laje de cobertura por cima, imper¬ 
meabilizada por processos modernos e os que evitam as trincas (ma¬ 
terial Igas e Igol), sem nenhuma abertura que ponha a. água em 
contato com o exterior, para exame de nível, tomada de temperatura, 
etc., o que será ideal, ficando hermeticamente fechada. 

Da parte superior dos dois reservatórios, o excesso dágua será 
conduzido para alimentar as piscinas do Balneário. 

O segundo reservatório é destinado à água mineral que deve 
mitigar a termal, para mistura, em suas variadas aplicações 

O que permite em Palmeiras que os reservatórios sejam de pa¬ 
redes da própria rocha, de onde brotam as águas termais é o fato de 
estar a rocha em tôda a superfície e a condição alta, montanhosa do 
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local onde * acham as fontes, o que facilita essa Construção nor 
meio de corte e escavaçao profunda. u ^ ao P or 

Junto desses reservatórios ao lado das suas canalizações devem 
ficar somente aqueles compartimentos destinados à bebida da án™ 
termal próxima da captação, às aplicações das injeções endovenosas 
e intramusculares da agua termal, “buvettes” para o público e o com 
partimento especial para a instalação dos aparelhos Gouraud-Sourixnn 
para o tratamento da surdez por meio dos vapores termais introdu 
zidos através da sonda de Itard na orelha média. 

Tôdas as outras demais instalações e aplicações serão exclusi 
vamente feitas no Balneário a alguns metros abaixo. 

É absolutamente necessário que as águas termais dos reservató¬ 
rios no local das fontes não entrem em contato com o ar atmosférico 
defeito êsse que vemos em muitas de nossas estações e que devemos 
evitar que aconteça em Palmeiras. 

A água termal só deve encontrar o ar atmosférico no momento 
de ser utilizada pelo paciente, no ato de sua aplicação na prática 
termal. Xada de respiradouros ou aberturas para qualquer fim ou 
quaisquer comunicações da água dos reservatórios com o ar atmos¬ 
férico, tanto mais quanto a água de Palmeiras não deixa resíduos 
que possam obstruir canos ou acumular-se no fundo da caixa. 

Em resumo, os reservatórios devem ser construidos em Pal¬ 
meiras por meio de cortes feitos em plena rocha, retirando tôda a 
superfície decomposta, aproveitando as paredes naturais da rocha e 
tóda a construção ser feita da pedra de onde brotam as fontes, sem 

nenhum revestimento interno da qualquer material estranho _ o 

que tudo é possível, com exceção apenas da laje de cobertura. 

Somente do lado exterior é que serão feitos os revestimentos 
impermeáveis, deixando o espaço para as canalizações. 

Xão aprovarei a construção, por exemplo, de uma caixa redonda, 
ao lado das fontes captadas, para servir de reservatório de dis¬ 
tribuição. 

O recurso da análise química mostrará, antes de fechar hermè- 
ticamente o reservatório de paredes da própria rocha de onde provém 
as águas, que elas estão perfeitamente isoladas e livres de infiltrações. 

É somente em obediência a esta rigorosa exigência de ordem 
técnica que eu aceito e compreendo uma captação das águas termais 
em Palmeiras, destinadas a alimentar o Balneário, os quartos de ba¬ 
nhos do Hotel, as piscinas, bem como para as suas numerosas aplica¬ 
ções terapêuticas, em condições ideais de eficácia curativa e garantia 
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de perfeita pureza. O sistema que indico para as condições em que se 
acham as águas de Palméiras é muito preferível ao de construir uma 
caixa tôda de cimento armado, embora bem revestida. 

Em vista de ficar a água captada pelo meu sistema, rigorosamente 
dentro da própria rocha, na parte alta, em reservatório garantido 
contra qualquer infecção vinda de fora, e estar situado o Balneário- 
-Hotel a alguns metros abaixo, devido à condição montanhosa do local 
da região, torna-se facílimo conduzir a água termal a todos os quartos 
e apartamentos do hotel e ao balneário, devidamente canalizada, e 
ainda alimentar continuamente as piscinas com todo o excesso dágua 
conduzida pela parte superior dos reservatórios. 

Do fundo dos reservatórios é que devem partir as canalizações 
para os banheiros, tanto do Balneário, para as suas variadas apli- 
ções, como dos quartos de banho do hotel. 

Afirmo que somente realizando-se a captação em «Palmeiras pela 
forma que acabo de indicar, em linhas gerais, é que teremos as suas 
águas termais com o máximo de sua energia. Do contrário, resultará 
uma água prejudicada para os seus efeitos. 

Balneário-Hotel 

Como acabamos de ver, fica esclarecido que tôda a água for¬ 
necida ao Balneário-Hotel de Palmeiras, é direta da nascente mesmo, 
e não a que em outras das nossas estações é fornecida depois que a 
água fica depositada e manipulada em caixas, onde entra ar, sujeitas 
à infecção, perdendo as suas propriedades de água viva e nascente, 
que deve ser -exigida em tôdas as suas aplicações . 

A água em Palmeiras não fica parada no depósito durante horas 
como nas outras estações de águas acontece. 

O seu reservatório está sempre recebendo a descarga natural e, 
quando cheio, o excesso corre para as piscinas, portanto, não há água 
parada no depósito à espera de abrir o estabelecimento de banhos. 

h oi isto que procurei e\itar com o meu sistema, que fornece a 
água viva, nascente, que não esteve parada em depósito e que se pode 
utilizar com confiança no próprio quarto do hotel. 

O contrário disto c cair em Hidrologia Hédica num char¬ 
latanismo. 

O Baineano-Hotel de Palmeiras sera, também, uma crtuitoQc, 
como se diz em F rança, para os que necessitarem de repouso e recreio 
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Para o f.m de garantir condições higiênicas ideais é mister não 
pernm.r a agr,cultura e a cnação na zona de águas vertentes da 
locaMade, expropr.ando as terras a montante, até o alto da serra do 

É uma questão'importante, que deve ser resolvida desde iá De,d. 
que possamos construir em Palmeiras um Balneário-Hotel de luxo 
num so edifício, corrigindo todos os defeitos de estabelecimentos ron' 
generos, existentes no pais ficaremos habilitados a realizar dentro 
de pouco tempo, todo o programa traçado neste trabalho Intéressan 
do o incremento do turismo em nosso país, o Balneário-Hotel Z 
Palmeiras, capaz de receber os turistas e visitantes ilustres do nais 
dara ao Estado de .Mato-Grosso um lugar de destaque como estarão 
de recreio, de cura e de saude, construído de acordo com os preceito* 
da ciência e da arte. 1 os 

Do projeto de Balneário-Hotel que enviei à sua Excelência 
Sr. Dr. Júlio Miiller. digníssimo interventor federal no Estado de 
Mato-Grosso, que faz o maior empenho em organizar a estação bal¬ 
near da fonte Paulista, pode ser aqui apreciada a fachada e parte 
externa em três posições do edjjicio a construir, desenhado em 
perspectiva, como mostram as fotogravuras. 

De elegante arquitetura, o edifício representa uma obra moderna 
ficando o balneário situado no centro do pavimento térreo com as 
piscinas, chuveiros, banheiros, instalações especiais, duchas, massa¬ 
gens. inalações, etc., tudo disposto de modo a dar o máximo con¬ 
forto e eficiência aos seus freqüentadores. 

Xo mesmo pavimento térreo estão dispostos os salões de jantar a 
cozinha, frigoríficos e outras dependências anexas, com as instalações 
projetadas de ar condicionado e exaustores. 

Por meio de elevadores, êste pavimento liga-se aos superiores só 
destinados aos apartamentos. 

Cada quarto dispõe de saleta e terraço e de banheiros que.podem 
ser providos com a própria água termal. 

As plantas dêste balneário-hotel, que se acham em mãos do 
Lxmo. Sr. Interventor Federal. Dr. Julio Miiller, já foram exami¬ 
nadas por técnicos, unânimes em declarar que não se nota o menor 
defeito no projeto e que as condições de arejamento, insolação e 
conforto são perfeitos e muito acima de tudo quanto se conhece no 
país em outros estabelecimentos congêneres. 


cm 1 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 





— 158 — 

Essa construção honrará e deixará gravado o renome da admi¬ 
nistração do Sr. Interventor Júlio Müller em Mato-Grosso que dara 
ao pais o mais belo, suntuoso e perfeito balneario-hotel das nossas 

estações de cura. 

O projeto que apresentei à consideração e estudo do governo de 
Mato-Grosso é o de um balneário-hotel num so edifício, destinado a 
ser construído o mais próximo possível das fontes termais do sitio 
“Paulista”, em Palmeiras, tendo a junção da ala esquerda com a a- 
chada voltada para o nascente e a ala do lado da cozinha e lavan- 
daria do lado do poente. 

A vantagem para o lado econômico e prático é imensa, como 
mostra o exemplo no estrangeiro, de tudo numa só construção. 

Embora o projeto seja do balneário com o hotel no mesmo edi¬ 
fício foram projetados banheiros em todos os apartamentos dos pa¬ 
vimentos superiores do hotel, podendo assim os hospedes dispor da 
áeua mineral nos seus aposentos todos, como no balneano, e tudo isso 
advém da localização das fontes situadas em terreno montanhoso, 
com as nascentes termais a montante do balneano-hotel, o que re¬ 
presenta uma vantagem para o bom andamento dos serviços. 

No pavimento térreo, próximo da cozinha, fica uma caldeira que 
fornecerá a água fervendo destinada à desinfecção das piscinas. 

A lavandaria e a engomadaria foram colocadas por cima da 
cozinha. 

Todos os andares do edifício dispõem de hall para toilcttes, 
salões para chá e café, guarda roupa e sala para costura. O projeto 
é perfeito, sob o ponto de vista de ser um edifício destinado a receber 
turistas e visitantes ilustres. 

Todos os defeitos que a prática mostrou existir em estabeleci¬ 
mentos congêneres, foram aqui cuidadosamente afastados, principal¬ 
mente no tocante à questão da salubridade dos aposentos. 

Êle obedece a todo o rigor técnico, no que diz respeito às exigên¬ 
cias modernas das estações de cura de renome mundial. 

Sob o ponto de vista econômico, relativamente à construção, foi 
prevista a questão de não ficar elevado o seu custo e de dar o máximo 
de renda na exploração da indústria termal e climática, sendo a última 
palavra em assunto de conforto material. 

A estância será protegida e abrigada por florestas, constituindo 
parque florestal e reserva pública de grande extensão. 
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Fachada do Balneário-Hotel de Palmeiras, visto de frente, com 100 metros de 
frente, suas varandas e terraços 
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Vista da parte oposta à fachada para mostrar o Balneário que fica no 
entre as duas alas do Hotel, em comunicação com o pavimento térreo do 
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Condições essenciais para o progresso das estações de cura 

Uma vez que o Estado de Mato-Grosso ^ ~ 

serviço de suas estações termais, climáticas de 3 °. rgan l zar ° 

mister que se funde na sua capital, em Cuiabá C Saude ’ é 

Hidrologia c Climatologia, destinado ao estudo de tõT ' lst,tnto dc 
relativas à Hidrologia, um centro completo de CaS aS questoes 
surjam as publicações importantes sobre as águas min** 11 ^ 8 ' de ° nde 
fera, constituindo matéria para o ensino nas Universidades * atm ° S " 

Um Instituto de Hidrologia e de Climatologia deve comnr , 
tres laboratórios : compreender 

mática". Lab ° ratÓr! ° de FÍSÍCa Hidro “P“. Higiene termal e di- 
Hidroiógica ab0ratÓrÍ ° * Q " Ín,iCa e de <2*™™ Física 

de ffidro^ia 0r ^aÍ * HÍdr °' ÓgÍCa e Clima, ológica e 

_ 0 In stituto será administrado por um Conselho de Admini^ 

çao, composto de todos os diretores de seus laboratórios e outras 
sonalidades competentes, interessadas na prosperidade de nossasUT 
tações termais e climáticas. • '~ 

, 0 Laboratório dc Física Hidrológica c dc Higiene termal c cli¬ 
mática tratará da física aplicada ao estudo das águas minerais 
da atmosfera. 

A condutibilidade, a resistência, as propriedades físicas das 
soluções salinas, crioscopia, coloides, a aplicação das baixas tempe¬ 
raturas ao estudo dos gases, supermicroscopia, refratometria, método 
espectrográfico, fenômeno de Tyndall, etc., constituem matéria para 
o estudo dêsse laboratório, que se encarregará também da bacterio¬ 
logia das águas e fará a análise atmosférica e tudo o mais que fôr da 
sua competência. 

O Laboratório dc Química Analítica c dc Química física hidro- 
lógica repetirá todas as análises hidrológicas e espectroscópicas que 
fornecem ensinamentos geológicos e mineralógicos e se ocupará do 
radium e da radioatividade das águas e procederá às investigações a 
que o uso da água mineral pode dar lugar usada como um medicamento 

O Laboratório dc Terapêutica hidrológica c climatológica c de 
higiene geral tratará do lado médico e da importância terapêutica das 
águas. Aparelhado de todos os recursos pode ser franqueado aos que 
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desejarem aprender e realizar pesquisas especiais sóbre os efeitos 
produzidos pela medicação hidrológica e fornece aos médicos os es¬ 
tudos feitos nos outros laboratórios, para vulgarização de todos os 
conhecimentos necessários, sob o ponto- de vista da farmacologia e 
aplicações práticas. 

Ao diretor dêste laboratório fica reservado o encargo de criar 
o ensino de Hidrologia e Climatologia, por meio de conferências, 
formando um programa completo de instrução. 

Todo o serviço de águas do Estado, tanto minerais como potáveis, 
pode ficar incluido neste Instituto; também os referentes às captações 
e aos balneários, sua fiscalização e controle. 

Com êste amplo encargo é facil custear as despesas do estabe¬ 
lecimento. As piscinas, as águas utilizadas pelas indústrias, as águas 
marinhas, flora e fauna microscópicas, as águas minerais engarra¬ 
fadas, os sais e produtos vendidos estarao debaixo do controle dêsse 
Instituto, que terá numerosas fontes de renda para sua manutenção 
nas taxas de pagamento das análises, fiscalização, sêlos, infrações, 
termos de aprovação, pesquisas variadas, dosagens, plantas, etc. 

Para consentimento de exploração das águas será mister uma 
autorização do Instituto, que terá fôrça de oficial. 

Nem sempre o Estado pode fornecer auxílios para determinados 
melhoramentos nas estâncias hidrotermais. 

Isto importa muitas \ êzes cm uma parada no caminho cm que 
as estâncias devem prosseguir. 

As estâncias devem estar interessadas na regulamentação do 
jogo, que só por esta forma de convenientemente tributado prestará 
o procurado benefício. 

A criação do Fundo Especial dará os recursos para o desenvol¬ 
vimento das estâncias com a renda dos jogos, taxas de estada e dos 
estabelecimentos industriais do Estado. 

A importância do Fundo Especial pode servir de garantia para 
uma operação financeira com resgate previsto no fim de alguns anos, 
pois, a contribuição do jogo nas estâncias para o Fundo não deverá 
ser inferior a 50% da renda líquida. 

Cada estância deve ter o seu plano de melhoramentos e embele¬ 
zamento para ser estudada a distribuição do Fundo destinado a cada 
uma delas, proporcional a quota de cada uma, na constituição anual 
do Fundo. 
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A Indústria Turística e o Balneário-Hotel de Palmeiras 

A indústria turística no Brasil está destinada a ser a nossa maior 
fonte de renda e por isso deve despertar o maior interesse a organi¬ 
zação das Tcrmas do sítio “Paulista” em Mato-Grosso, nos moldes 
das grandes estações de cura de fama mundial, que atrairá para 
aquela região um movimento turístico de extraordinária importância, 
principalmente das Repúblicas do Prata, tão interessadas em fre¬ 
quentar, como se acham sempre, as localidades de nossas águas 

minerais. 

Para o repouso, recreio, tratamento termal dos reumáticos, dos 
alérgicos e de outros casos para os quais são indicadas as águas 
termais, nada se compara com a região montanhosa, de moderada al¬ 
titude, clima sêco, abrigado por florestas e serras, que constitue a 
localidade de Palmeiras em Mato-Grosso. 

Faço votos para que levemos avante essa obra grandiosa, de 
incalculável benefício à Nação Brasileira, construindo em Palmeiras 
uma estação termal modelo, pois, as condições locais sao as melhores 
possíveis para o desenvolvimento da indústria termal e climática, como 
poucas se encontram tão favoráveis para a execução de instalações 
que permitem um aproveitamento ideal para a cura termal. 

É uma estação climática de altitude moderada, em montanha, a 
localidade de Palmeiras, que ainda possue magníficas fonte? termais 
c basta a situação em que se acha próxima de Cu, aba, para atrair os 
turistas desejosos de conhecer o mtenor do Estado de Mato-Grosso, 
cujas riquezas assombram os naturalistas. 

•\ pureza do ar e a ausência de poeiras neste clima são as con- 

„ tratamento de numerosas enfermidades, em 
dições adjuvantes para o trataincmu 

Palmeiras 

Quanto ao tratamento termal é só não abusar das caldas, prin¬ 
cipalmente no verão, obedecendo as prescrições medicas. 

Cumpre evitar aquilo que eu denomino “acras,a termal que e 

, 1 , ,, 1im ahuso das caldas, que pode se tornar 

o estado que decorre de um aDusu u 

maléfico. ' . , 

A palavra “acrasia” vem do grego e quer dtzer «-temperança, 

imoderação. . crsoll in C açào da intemperança em 

Os antigos viam na .lo asm 1 
tôdas as coisas, para deleitar os senti 
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É nosso dever evitar aquilo que os latinos chamavam “nimia 
diligentia”, isto é, um tratamento exaustivo e demasiado para o pa¬ 
ciente. As crianças que tiveram a paralisia infantil encontram nos 
banhos He piscina em Palmeiras uma segura indicação, sendo a na¬ 
tação em água termal um precioso exercício para éstes casos. 

O número de banhos e de aplicações termais, assim como a sua 
temperatura e a sua duração, têm um limite imposto pela reação in¬ 
dividual, além do qual seria inconveniente ultrapassar. 


Do Exmo. Sr. General Rondon. recebi a propósito do projeto 
de organização das temias de Palmeiras, o seguinte telegrama: 

“Acuso recebimento cartas 22 de julho e 6 do corrente, encan¬ 
tado com o grandioso projeto balneário-hotel nas Terrnas do sitio do 
“Paulista”. Telegrafei interventor sôbre conveniência execução in¬ 
tegral plano concebido para o primeiro balneário do Estado, em lugar 
de montanha de excepcional beleza. Felicito-o pela sua iniciativa e 
colaboração administração meu Estado. Oxalá saibam compreendê-la. 

Saudações cordiais. — General Rondon.” 

CONCLUSÃO 

O Govêrno da União deve auxiliar o Estado de Mato-Grosso a 
organizar a estação de cura em Palmeiras, a 16 léguas de Cuiabá e 
a sete quilômetros da rodovia Cuiabá-Campo Grande, cujas águas 
termais e clima de altitude em montanha, constituem elementos, que 
farão desta localidade uma das mais importantes estâncias hídromi- 
nerais do Brasil, de atração para os turistas e capaz de prestar os 
maiores benefícios ao país. 

Dr. Orozmibo Corrêa Nctto. 


CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 
N.° 321 — 27 de setembro de 1940. 

I. Recebi com prazer noticias suas, mediante a carta de 28 de 
agosto p.p., com a qual me enviou cópia da Memória apresentada 
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ao II Congresso Nacional de Hidro-Climatismo, de 1940, intitulada: 
“Organização de uma Estância Hidrotermal em Mato-Grosso”. 

II. Tive a satisfação de ler nesse seu trabalho as referências 
a mim feitas e que reputo muito honrosas; bem assim, as que se 
prendem à ereção de um balneário suntuoso, cujo projeto merece, a 
meu ver, todo o apôio do nosso go\ êrno . 

III. A instalação que esboça de forma tão empolgante, cons¬ 
tituiria elemento notável de progresso para Mato-Grosso e, conse¬ 
quentemente, para o nosso país. 

IV. Fazendo votos para que se transforme em realidade, no 
mais curso prazo, a sua idéia, fecilito-o por mais êste esforço por si 
empregado em prol do problema hidrológico nacional, para cujos es¬ 
cudos já tem corrido com grande competência e patriotismo. 

Saúde e Fraternidade. — Cândido Mariano da Silva Rondou , 
General-Presidente do C . N . P • I • 


NOTA 

Por carta, de 31-XII-1945, de um ex-funcionário da “Comissão 
Rondou’, residente em Cuiabá, Sr. Sevenano Godofredo de Albuquer- 
nue foi o C X P I informado de que o então Interventor do Es- 
tU de Mato-Grosso - Dr. Júlio Miiller - prestando a devida aten¬ 
ção à importante fonte do Pauhsta, ah mandara construir um hotel, 
com capcidadc para 40 hóspedes e que estava sendo concluído o bal¬ 
neário, para onde a água termal é conduzida através de tubos de por¬ 
celana, a fim de melhor consertar a sua tempera uru 

Pediram-se informações a respeito a Interventor,a de Mato. 
-Grosso e que aqui serão anexadas, se chegarem a tempo-C.N.P.I. 

— 1946. 

ÁGUAS TERMAIS DE MATO-GROSSO 

_ . • « _ . vetado de abandono e rusticidade em que 

Confrange assinalar. » dc Mato . G rosso, e constran- 

se encontram as principais lontt. orçamentários 

rr C dizer que a Comissão Rondon. por falta de recursos orçamentários, 
fe c cnzer que a c que se traçara para o estudo 

deixou de cumpni o yi" °. 1 . naquele Estado. Mesmo para 

completo das águas minerais existentes naque 
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o estudo que realizou, de três fontes de águas termais, foi necessário 
recorrer a uma série de combinações e expedientes, com o objetivo de 
restringir as despesas, a começar pela aceitação dos serviços gratuitos 
do profissional que dirigiu essas pesquisas, o notável especialista 
Dr. Orozimbo Corrêa Xetto (V. nota n.° 78). A Comissão recorreu 
ao Museu Xacional do Rio de Janeiro, onde foi atendida com tôda a 
boa vontade, para a classificação das amostras de rochas colhidas no 
local das fontes e para análise química, qualitativa e quantitativa, de 
águas cuidadosamente çolhidas pelo Dr. Orozimbo, em cada uma das 
fontes estudadas. Recorreu á boa vontade do Dr. Balduino Feio. que 
possue no Rio de Janeiro um laboratório particular de pesquisas da 
radioatividade dos corpos: êste especialista em assunto tão pouco 
estudado entre nós, e que foi discipulo de Mr. e Mme. Curie, em 
Paris, não só se prontificou a analisar gratuitamente as águas termais, 
sob o ponto de vista da determinação da radioatividade, como também 
cedeu ao Dr. Orozimbo um eletroscópio de Curie, para idêntico exame 
a que devia proceder no local de cada fonte. Obteve ainda da Em- 
prêsa Balneária de Poços de Caldas* por benévola intervenção do 
Escritório Central da Comissão, o empréstimo de outro delicado 
aparelho de Curie, destinado a pesquisas semelhantes. Conseguiu o 
auxilio do govêrno do Estado de Mato-Grosso que, a pedido do 
General Rondon, cedeu a lancha “13 de Junho”, para a excursão 
à baia do Frade, e três animais de montaria, dois para as viagens 
realizadas às termas de Palmeiras e um para completar a tropa or¬ 
ganizada para ir às termas do Poúro. , 

Antes dos estudos feitos pela Comissão Rondon, só eram conhe¬ 
cidas referências muito imprecisas a respeito das águas termais de 
Mato-Grosso, além de ujna memória apresentada ao Govêrno do 
Estado, em 1852, pelo Dr. Amedée Moure, sóbre as águas termais 
da Baía do Frade. Conquanto desenvolvida e contribuindo com ma¬ 
téria importante para o estudo em sujeito, continha êrros que foram 
postos em evddência pelo Dr. Orozimbo, conforme teremos ocasião de 
ver das conclusões a que êste chegou, comparadas com as daquela 
memória que foi publicada em português no folheto n.° 11. dos “Anais 
Brasilienses de Medicina de agosto de 1853, e transcrita no relató¬ 
rio do Dr. Orozimbo. 

Citavam a existência das fontes termais do Frade e Palmeiras: 
o conhecido formulário Chernoviz, a obra do Dr. Carlos F. de Sousa 
Fernandes (1887) sóbre “Aguas termais do Brasil”, o livro Twentieth 
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Century Impressions of Brazil” (1913) e a tese do Dr. Sílvio Tran¬ 


queira: “Águas Minerais do Brasil”. 

O General Couto de Magalhães no “O Selvagem”, assinalava a 
existência de outra fonte de aguas termais na região compreendida 
entre o Paredão e o Araguaia. 

O Capitão do Exército Otávio Pitaluga, em rápido memorial 
apresentado ao Secretario da Agricultura do Estado, em 1919 cita 
as fontes do Frade e de Palmeiras e descreve, pela primeira vez as 
novas fontes termais do Poúro. no Alto São Lourenço, afluente do 
rio Paraguai e coletor do rio Cuiabá. 

Constam do relatório do Dr. Orozimbo os estudos das três 
fontes da Baía do Frade, das Palmeiras, do Poúro, e a relação se¬ 
guinte de outras fontes termais e hidrominerais do Estado de Mato- 
Grosso, ainda não estudadas: 

1 . As fontes termais do rio Tadariau — Descobertas em 17 de 
julho de 1919 pelo Sr. Alexandre Dias dos Santos, na furna da mata 
onde passa o Tadariau ou Areias (Poguboporurêu) afluente do Po- 
guboxorurêu (V. nota n.° 79), treze e meia léguas distante de “Ron- 
donópolis” ou 15 de “Boa Vista”, que fica a Sudoeste. 

A altitude da fonte é superior à da fazenda Boa Vista. A á<nia 
jorra em volume comparável ao que passaria por duas telhas curvas 
e cai de alguns metros de altura, formando um só jacto, o que permite 
“magnífico banho de ducha natural, em condições incomparáveis, e 
deve ser extremamente curioso e interessante . A temperatura da água 
é vizinha de 40° centigrados”; 

2. As fontes termais de Paikidjagure, no morro dêste nome, 
na cabeceira do Arariaugiaugarêu, três léguas distante do sítio do já 
citado Sr. Alexandre; também situadas pois, no vale do São Lourenço; 

3. As fontes do Barreiro Grande, citadas por Couto de Ma¬ 
galhães e cuja existência foi confirmada pelo General Rondon, que vi¬ 
sitou, e definiu com clareza sua verdadeira posição, próxima à esta¬ 
ção telegráfica General Carneiro e à Colónia Salesiana do rio das 
Garças. A denominação de “Termas do Barreiro Grande” foi dada, 
mui judiciosamente pelo Dr. Orozimbo, pois é êsse o nome do rio que 
recebe as águas termais assinaladas entre a montanha do “Paredão” 
e o rio Araguaia. 

4. A lagoa termal de Santana do Paranaíba, à margem es¬ 
querda do rio Aporé, dez léguas distante da vila do mesmo nome. É 
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muito preconizada pelos sertanejos contra as moléstias da pele; e suas 
águas são temperadas, medicinais e de efeito purgativo. A estação 
de estrada de ferro que lhe fica mais próxima é a de Três Lagoas, da 
Noroeste do Brasil (no trecho da antiga Itapura a Corumbá) . 

5. A fonte termal da “Rondônia”, citada pelo Dr. Roquette 
Pinto no vol. XX dos “Arquivos do Museu Nacional", descoberta 
pelo General Rondon na estrada por êle construída entre Tapirapoã, 
pôrto do alto Sepotuba, e o rio Juruena. 

6. As fontes termais sulfurosas, existentes na antiga “Regis¬ 
tro do Araguaia”, hoje “ Araguaiana” ; de elevada temperatura e consi¬ 
derável interesse. Estão situadas na divisa entre os Estados de Mato- 
-Grosso e Golaz, à margem direita do rio Araguaia, na comarca do 
Rio Bonita (Goiaz), pouco acima de Registro. 

7 . As fontes hidro-minerais citadas pelo Capitão Otávio Pita- 
luga no memorial que apresentou à Secretaria da Agricultura do 
Estado, em. 15 de abril de 1919, situadas nas imediações da serra do 
Tombador, no Município de Rosário-Oéste, são de águas salinas que 
se escoam para o ribeirão “Serragem’ . 

8. As lagoas, também salinas, da fazenda Rio Negro, da fa¬ 
mília Rondon, nas proximidades de Aquidauana. 

9. As lagoas salinas da fazenda Firme (Gomes da Silva & 
Irmão, de Corumbá). 

10. As chamadas “Águas Santas” do Sul do Estado. 

11. As águas do Lambedor, no Bonjardim, a duas léguas do 
sítio Bonfim e a doze da povoaçao da Chapada, que são águas de 
sabor salino pronunciado. 

12. As águas selenitosas, frias, do S.W . de Mato-Grosso 
também dignas de estudo como águas minerais. 


Coube-me a honra de foi mulur as instruções pelas quais se 
giou o Dr. Orozimbo no estudo que lhe foi confiado pela Comissão 
Rondon, em 24 de março de 1919, visto que nesta época chefiava eu 
interinamente aquela Comissão, enquanto Rondon se internára. diri¬ 
gindo em pessoa a turma que explorou e levantou o rio São Miguel, 
afluente da margem direita do Guaporé. 

Todo o mundo compreende as vantagens que oferece o trata¬ 
mento de muitas moléstias (\ . nota n.° 80) por meio das águas 
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